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Barnabes
No dia 14, às 18 horas* em frente à Câmara dos Deputados — Decidi-
ram os funcionários públicos ontem, em grande assembléia* responder
às manobras protelatórias de Café Fdho — 300 mil funcionários lutam
contra o corte do abono de emerjòncia, a dispensa dos extranumerá-

rios e o engavetamento do projeto de reclassificacão
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OS 
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS realizarão, no

próximo dia 14, uma Parada de Fome, em
grande concentração em frente à Câmara dos Depu-
tados, para exigir dos parlamentares que seja descn-
gavetado pelo sr. Café Filho e remetido imediata-
tamente à Câmara o projeto de reclassificacão do

REPÚDIO POPULAR AO
GANGSTER HOLLAND
Devem os patriotas protestar por todas as
maneiras contra a visita do Inspetor de Wall
Street — Fa!a-nos o gen. Felicíssimo Cardoso

Durante a greve geral de São Paulo do dia * os poucos
transportes que circularam estiveram assim: guarnecidos
por soldados armados até os dentes, como se vi neste i

Cnibus da CMTO.

' MUITO significativa
a vinda desse sub-se-

FALARÃO, ENTRE
OUTROS ORAUO-
RÉS) OS CÂNDIDA-
TOS POPULARES:
Dep. Roberto Morina
Vereador Aristides

Saldanha
Geraldo Soares
Cloiildè Prestes
Salomão Malina
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DE CAtiOiSATOS
Em reunião de ontem o

Tribunal Superior Eleitoral
aprovou indicação do presi-
dente Edgard Costa, no sen-
tk.i de prorrogar, de 8 para
Io do corrente, o i • azo pa-
ra registro de candidatos.

Essa prorrogação teve co-
mo motivo, alegado na indi-
cação do ministro Edgard
Costa, os acontecimentos po-
líticos dos últimos dias, que
rcpeicutiram fortemente em
todo o Pais, influindo na es-
colha de nomes, pelos par-
tidos.

GRUPO SERVSÇAL DOSTRUSTEfr
AMEAÇA AS LIBERDADES NO PAIS

«CABE NESTA HORA UNIR TODOS OS PA-
TRIOTAS PELA SOBREVIVÊNCIA DO REGIME
DEMOCRÁTICO», DECLARA O DEP. BENE-
DITO MERGVLHAO, APOIANDO O COMÍCIO
DO DIA 6, NA ESPLANADA DO CASTELO

Chega, hoje, o
abutre Cohen

cretáro de Esvado norte-ame-
r-cano. ao Brasil, nos dias
aue correm. A denúncia, cot
tida na carta deixada nelo
Presidente Vargas, da. inse

^rénçia dos truçtes anaues na
vida econômica e nolitca do
pais. esclarece bem o aue
vêm fazer, em nossa Pátria,
esses enviados aue. no po-
vérno dos Estados Unidos,
defendem os neeócios dos

ScrancTes mononóllos
Ass m ln ciou suas decla-

rações o eeneral Felicíssimo
Cardoso, oresidente do Cen-
tro de Estudos do Petróleo
e membro da Presidência Ja
Lisa da Emancipação Nac o-
nal. ••ollc '."ado a nronunciar-
se sobre a anunciada vinda
de Mr. Holland. ao Brasil.

MA1S

CONCITANDO 
O povo a

comparecer ao coinicio
do dia 6, na Esplanada do
Castelo, em defesa das liber-
dades democráticas e por
eleições livres a 3 de ou'u-
bro, o deputado Benedito
Mergulhão fêz ontem as se-
gulntes declarações à repor-
tafem de IMPRENSA PO-
PULAR:

_ As liberdades democra-
tlcas estão hoje, como on-

QUE FARÁ O SR. CAFÉ
FILHO PARA IMPEDIR

ESTES AUMENTOS?
Especificação

Leite
Café em pó
Arroz
Pão
Cinema
Álcool
Bonde
Ônibus

Preço

Atual
4,10

57,40
(14,00
L1„00
10,00
io,oe
,0,70

Novo Aumento
Preço
8,00 3,90

62,00 4,60
16,00 2,00
14,00 3,00
15,00 5,00
13,00 3,00
2,50 1,80

— 1,00

tem, ameaçadas pela violõn-
cia do poder de um grupo~
que não é n nosso, porque
é dos representantes das
forças espoliadoras imperia-
listas dos Estados Unidos da
America do Norte. A nôs,
cabe, nesta hora difícil, unir
todos os patriotas, todos os
democratas — entre «Mes os
comunistas — pela sobrevl-
vencia do regime demoernti-
co, pela vigência dos precei-
tos que a Carta Magna de
18 de setembro de 1946 es-
tabelece.

— Que o povo Inteiro com-
pareça ao comício do dia 6
na Esplanada do Castelo —
concluiu o deputado Benedi
to Mergulhão.

COMÍCIO eleitoral
EM CAXIAS

SERÁ'as
realizado hoje, sanado,
19 heras, na Praça 23

de uulubiu, no Município de
Duque de Caxias, um grande
cumlt-lo eleitoral convocado pelo
P.T.B., P.lt., P.S.P. e pelos can-
dlclutos populares.

O comício de unidade visará
prlncipulmente a defesa das
prcrruBu 11 v a ¦ consutuolonuls
ameuvudun com o golpe de 34
de agonio e a exigência de elel-
çOes livres a 3 de outubro.

um abutre lmperlallsta
umerliiino bateu asas para

o nusso puls. Benjumln Cohen
clíügurâ huje, por via aérea, ao
R1°- . .Cohen é um dos muia desta-
cadus ases da pulltlea agressiva
do Departamento de Estado
americano. Tem o posto de
embalxudor e utua nu O.N.U,
onde é seerelárlo-gerul-ajunto.

A titulo de tratar de projlc-
mas de informação, Cohen pre-
cedo o «gangster» Holland, que
aqui chegará no dia 7. A visita
de Cohen é de Holland tem os
mesmos objetivos: inspecionar o
trabalho untlnaclonal dos ugon-
tes americanos que assaltaram
o poder.

Puucus dias depois do golpe
fasclstu du 'i9 de outubro de
1U45, Cohen vulo ao Brasil em
missão oficial. Agora, o abu-
tre Imperlalistu repete a visita
feltu naqueles dias. Nosso povo
saberá respunder aos Cohen e
Holland, Intensificando sua luta
contra o governo Café Filho e
a odiosa dominucáo Ianque em
nossa terra.

7 de Setembro,
15 horas

funcionalismo. Essa pro-
posta foi aprovada na as-
sembléia-monstro de on-
tem, pouco depois de ha-
ver sido classificado co-
mo «um insulto a tre-
zentos mil funcionários
da U.N.S.P.

AUMENTO
IMEDIATO

Por outro lado, em face
das continuas pro e.açAes ao
projeto de reclasslflcaç.io,
resolveram os barnabês rei-
vlndlcar aumento imediato
de vencimentos. Essa luta,
conforme proposta aprova-
da ontem, será ent,osa..a
com a dos demais trabalha-
dores através da Comissão
Intersindical do Distrito te-
deral, na qual a UNSP é re-
presentada pelos srs. Lycio
Hauer e Edgard Leite Fer-
relra.

Ou ras Importantes reso-
luçõea foram adotadas na
assembléia de ontem, que
contou com uma assistência
que lotava completamente n .
salão do Liceu Literário Por*
tuguês: os funcionários en*
vlarüo milhares de telegra-
mas ao sr. Café Filho, exl-
gindo quo receba em uudiôn-
cia a diretoria da UNSP; se-
rüo enviados telegramas ao
Pacto de Unidade Sindical
e à Seção Paulista da UNSP,
de congratulações pelo mag-
nifico êxito da greve do dia
2 pelo congelamento dos pre-
cos. A saudação ao prole a-
riado paulista foi aprovada
(CONCLUI NA 6* PAGINA)

PARA FISCALIZAR
GOLPE

Aíais de oitenta por cenfo dos mcta7itr£iicos da capital \
paulista não compareceram ao trabalho no dia da greve,
O sindicato da corporação foi um dos que lideraram o '
grande paralisação. Na foto, um aspecto da assembléia
naquele Sindicato, no dia da greve, vendo-se o líder me-

talúrgico José Plácido, quando discursava

às
GRANDE CONCENTRA-
ÇAO PATRIÓTICA JUN-
TO A ESTATUA DE
TIRADENTES. PATRO-
CINIO DA LIGA DA

EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

POR ELEIÇÕES LIVRES
A S DE OUTUBRO, PE-
LAS LIBERDADES DE-
MOCRAT1CAS, PELA

INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

E continuou:
— Na h stória dos lnúme-

ros eolpes. oromovidos oelos
trustes norte-amer canos nos
naises deste continente, com
o fito de submetê-los aos in-
terêsses. há sempre, clara ou
velada, a presença de um
emisrário dêfcses trustcs Ao
Brasil não poderij. no s. de'-
xar de v r alguém nara fis-
calizar- o andamento do aol-
pe nue acaba de ser desfe-
chado.

REPÚDIO AO AGENTE
IMPERIALISTA

Inauirido sobre a atitude
aue devem tomar os natrio-

tas. frente a essa 'nsóllta vi-
sita. resrjondeu-nos:

— Devem os bras lelros dic$
nos desse nome. manifestar
o mais veemente renúdio a
esse aeente da oenetracSo
ImDerialsta. Devemos oro-
testar. Dor todas as formas e
meios e em todas as circuns-
tancias, contra esse inimieo
da Pátria, fazendo sentr. ao
governo cio sr. Café Filho t
ao eovêrno norte-americano,
que o povo brasileiro não
mais aceitará interferências
estranhas ao seu dest-no de
nação livre e soberana, e não
permitirá aue aqui se renita
o aue sucedeu á República
da Guatemala.

' j, j
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A imprensa "sadia" e todas as emissoras controladas pelo governo e os patrões tiveram
a coragem de dizer que a greve "foi um fracasso". Por seu turno, o governo, através do
Judas Alencastro Guimarães, declarou a greve "ilegal". No entanto, diante do poderoso
movimento doa trabalhadores, o governador Lucas Qarcez era obrigado a parlamentar
com os dirigentes desta greve "fracassada" e "ilegal", precisando, inclusive, fazer pro-

messas de que "advogaria o congelamento dos preços".

Enquanto o sr. Café Filho dirige aos açambarcadores apelos
patéticos para que "encontrem a fórmula" de dimxnuir seus
mverhwros e de rebaixar os preços, novos aumentos estão
engatilliaâos para os próximos dias. .0 povo que não pode
acreditar em tais conchavos demagógicos, está aosolutamen;
te certo de que nenhuma "fórmula milagrosa" pode substi-
tuir o congelamento e exige medidas concretas e imediata»
para deter o dZío dos preços. (V. "Notas Econômicas",

na *.• páginav

Redobrar a Intensidade da Campanha Eleitoral Apoio Dos Sindicatos
à Convenção do Dia 14

Um Diplomata de Morte
Wív. Kemper continua suas visitas de inspecção

O 
embaixador James Kemper, "sauleiter" norte-americano,

continuou ontem suas visitas de inspeção aos mem-
bros da camarilha golpista. Depois de se ter avistado, na
vèsiera com o brigadeiro Eduardo Gomes, eminência parda
do governo Café, Mister Kemper esteve ontem com o mi-
ministro da Agricultura, Sr. Costa Porto e com o titular da
Justiça, Sr. Reabra Fagundes.

À história diplomática dos Estados Unidos é fértil em
exemvlos dè grosseiras incompi-eensões do principio de auto-
determinação dos povos, mas essas visitas em série, do em-
bàimdor Kemper, sem dúvida estão excedendo todos os ít-
;nií'es da tradicional falta de tato dos homens do Deporta-
menE> 

% Iforíe,' o comandante-chefe do golpe udenc-arr»
rvcano de 24 de agosto, cuja fortaleza da Avenida Presidente
Wüíonmvt dUranU vária» horas sitiadas wHo vova ca-

POVO BRASlXEmO ae encontra

tv t iin mês das eleições. Os rá-
» bulas udenistas do governo e os gene-
I rals fascistas a cujas Idéias êies d*o
i tinta tjurldlca» terão de aceitar, con-
I tra a vontade, a realização do pleito
% contra o qual sempre conspiraram e
1 continuam a conspirar.

IA 

camarilha fascista que assaltou
o poder para cumprir as ordens dos
trustes norte-americanos su será ün-

p pedida em sua marcha pela ação or-
t ganlzada das massas, pela luta de to-
I do o povo que nao se conforms com
$. a transformação de nossa pátria em
I colônia dos Estados Unidos. O prepa-
I ro das eleições de 8 de outubro cons-
I tltui, precisamente, um aspecto Impor-• cabendo-tante dessa luta de massas,
$ -lhe papel valioso no organizar e mo-
Í blllzar setores cada vez mais amplos
i de patriotas e democratas, de dlfrrwi-
íí tes classes e ideologias. Desse modo,
Í nestas próximas semanas, cabe fazer
I novo e redobrado esforço para que au
# urnas ditem uma sondenaçao Inexorá*
ú vel aos traidores que usaram contra o
p povo as armas que este paga para ser-
É virem contra os inimigos do Brasil.

O comido do próximo dia 6, con-
vocado em ampla base democrática, es-
tá destinado a ser o Inicio de novas e
vigorosas ações de massas, visando a
Isolar os vende-pátrlas e derrotar os
agentes norte-americanos. O grupelho
de vendilhões que se encastelou nos ai-
tos postos é Infinitamente mais fraco
que a maioria esmagadora da Naçfco,
firmemente decidida a nao permitir que
novos golpes venham agravar ainda
mais a dominação Ianque sobre nossa
terra.

Hoje, o pais está dividido em duas
partes: de um lado os milhões de bra-
silelros simples, o povo trabalhador,
ao qual se Juntam setores cada ves
mais amplos da burguesia nacional nilo
mancomunada aos trustes americanos;
do outro lado estão os opressores da
pátria e seus instrumentos.

O golpe de Estado de 24 de acosto
que colocou no poder o homem de pa-
lha Café Filho, despertou para a luta
milhões de brasileiros que ainda nao
haviam compreendido toda a extenuüo
da trama contra a pátria, sempre de-
nunclada pelos comunistas, e conflr*
mada na mensagem do ex-presidente

tMnffT-""""1^!!^^

Vargas. Cumpre, agora, com audácia pe entusiasmo, organizar a vitoria po- ^
pular. E' imperioso não perder tem- |
po, ir às massas, redobrar a atividade |
eleitoral, a todos mobilizar para a luta. %
Nunca as condições foram tão favorá- &
vels para eleger os patriotas, derrotar |os entregulstas. A luta que recrudiMce |contra os traidores que entregam o |
pais à colonização Ianque torna um %
dever mais premente assegurar o trl- %
unfo a S de outubro. Ligando-se crês- |
centemente ao povo, os candidatos po- |
pulares erguem com firmeza as rei- :|;
vuidicaçoes mais sentidas da hora pre- |
sento: congelamento de preços, melhores ;>
salários, efetivação do salfirlo-inlnlnio, %
liberdade sindical, respeito à Cunstl- 3
tuição, defesa da Indústria narlonnl e '!
das riquezas do pais, denúncia r*os *ra- 

|
tados que nos escravizam aos Estados |Unidos. |

Dentro do espirito da msls ampla '%
unidade com todos os patriotas e da %
luta Intransigente pela libertação <ia j
Pátria, é que os comunistas cumprirão .-í
seu dever nas semanas decisivas que *
estamos vivendo e derrotarão nas ur- y
nas a minoria de reacionários • entre- %
guistas do poder.

WMirijíS

Mais de vinfe entidades já aprovaram sua par-
ticípação no conclave intersindical

ATIVAM-SE 
em todos os

\ Sindicatos os preparatl-
vos para a realização, nos
dias 14 e 15 próximos, da
Convenção dos Trabalhado-
res do Distrito Federal, con
clave promovido pela. Co-
missão Intersindical e em
que o proletariado carioca
fixará sua posição diante do
seuc problemas econômicos
e políticos.

ÊXITO ASSEGURADO
Pode-se considerar asse-

gurado o êxito da Con
venção. tal o apoio qiw sua
realização obteve entre as
entidades sindicais do Dis-
trlto Federal. Entre as inú-
meras organizações que de-
Ia participarão podemos ei-
tar as seguintes: Federação
doa Jornalistas. Federação

dos Marítimos, Feder&çt»r
dos Hoteleiros, Sindicato*
dos Gráficos, dos Tèxtela,
dos Metalúrgicos, dos A»
ronautas, dos Aeroviárióa/
dos Trabalhadores em Cair*
ris, dos Trabalhadores em
Bebidas, dos Trabalhadores
em Moinhos, dos Sapatet
ros, dos Marceneiros, dos He;
telelros, dos Marmorista»,
dos Jornalistas, dos Trabe*
lhadores em Açúcar, dos Ma*
rinhetros, dos Taifelros, doa
Professores, dos Ferrovia-
rios, dos Alfaiates, dos Uan-
càrlos, dos Telearoflstas
Marítimos, etc.
DELEGAÇÕES E TESlA

Das entidades slmlicáU.
acima citadas, algumas par*
ticiparão por intermédio «íe
(CONCLUI NA 5» Jt?A(UMAà
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SAO PAULO PAROU DE VERDADE ))

Fala o delegado doa operário» navaii do Estado do Rio junta ao Coman-
do do Pacto de Unidade — "Levamou solidariedade no proletariado pau-

lista e trazemos valiosas experiências"

g"1» f'.'V»"'
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«domou imloni » NIIwAI » ri>nrw»enlaç»n do Shiillialo
do* OporárlM N«v«ta "iue f«l • HA" ¦,««'«» Jfv*r Ç° »,roL"J
uriwto imnIlHln m MUdirledade daquele Sindicato •
lodo» operário» naval» « marlllmo» *m feral.

VIGOROSO I .\i:MI'I.O »k UNIOAOK
vitoriosa» — declarou nos
Degmilldo, quo prosafuiiiii

Em vlílla a nossa .Sw.-ur-
sal os operários Degimildn
da Silva Plnlo 8 Walloi SI-
queira do Mendonça, que
íoram lazer aquela roprc
aenlaçno, manlfesiaininso
vivamente entusiasma-
dos com o magnífico c vi-
gdroso exemplo de unidade
dó.«i iraballiailores paulistas
com a greve do advertência
t de rolesto deflagrada nu
dia i;».

PI.KNAMKNTK VITORIO-
SA A GRBVI5

«A greve íol plenamente

• Sfto Paulo parou, da ver-
dade. fcíslou «abundo quo
Jornais cariocas (alam em
fracasso da greve. Quem
esteve como eu naquela cl-
dade, normalmente movi-
montada, • a viu pnra-la,
sem veículos trafegando, o
comércio fechado e as Indils-
Irias paradas, poderá dizer
que a greve foi plenamente
vitoriosa. Sobretudo pelan
experiências e pelo exemplo
de unidade dog trabalhado-
res, que se mantiveram coc-

aos em tomo do Cornando
(lu Unidade, Mim nci-iliinilii
nu propostiia pntronnls de
acordos cm sepnrndo com

um ou outro Sindicato
UCVAitAM mm.ihakii;

DA li TltOlIXKRAnl
, ttXHvItllNí IAK

K HSTf&WI.O
«Pomos ,a Mão Paulo lo-

var no proletariado paulls-
ta a solidariedade dos ope-
rdrlos navais, rios marlllmo",
e trazemos de lá pnrn os
nossos companheiros, as
m.-ils vibrantes oxperlôncIrtH
e o mais caloroso ent usina-
mo pelo espetáculo que bh-
slsilinos c <|ue servirá de
valioso estimulo pnra nós
marllimos nn lula por nos-
sns relvlndlcaçops».

(Oa Siicuisal do Niterói)

Malham Com Fome na Usina Bandeirantes
Para Ganhar Apenas Dois Cruzeiros Por Hora

PEÕES QUE NAO RECEBEM NADA E AINDA TÊM QUE PAGAR PENSÃO
4 HORAS PARA ESTAR NA ROÇA AO AMANHECER

1 BANDEIRANTES, Estado do Paraná (Do Cor-
% reapondente) — Quase ires mil assalariados «j/W-
1 colas da Usina Bandeirantes, deste município, con-
| linuam, «unhando hoje a insignificância de dai* cru-

zviros por hora, sendo obrigados a trabalhar 10
horas por dia.

VJC

Contra o Adiamento Das
Eleições de Outubro a
Bancada Trabalhista

PORTO ALEGRE, 3 (Inter Press) — Assinada pelo sr.
Unirlo Machado e demais Integrantes da bancada traba-
lhlsta com assento na Assembléia Legislativa do Estado,
foi encaminhada à Mesa da Casa uma moção, cujo texto,
na Integra, é o seguinte:

— «Os deputados que dste subscrevem, diante do grave
momento por que atravessa a Nação Brasileira e face os
perigos que aíetum a estabilidade das instituições e amea-
çam o próprio regime, vími propor ao exame e aprovação
do plenário, formado pelos lídimos representantes do povo
riograndense, no .sentido de esclarecer a opinião pública,
que a Assembléia Legislativa do Estado, no uso de suas
atribuições, é absolutamente contrária ao rude golpe desfe-
rido contra a Democracia, a autonomia do Estado, e qual-
quer pròcrastlnaeao das próximas elelçóes marcadas para
o dia 3 de outubro do ano em curso».

Esta moção, que nfio recebeu a assinatura das bancadas
oposicionistas, deverá ser apreciada pelo plenário do legis-
lativo em uma de suas próximas sessões.

A usina fornece alimenta-
p çAo aos trabulhadoies Essa

«t»»«f««vm,aB|| Sxto^pS 
'que "nüo* 

So-
jam aumentados os salários,
é a seguinte: uma canequt-
nha de calo simples de ma-
nliá; o almoço é apenas ar-
roz, feijão e 1UD gramas de
carne seca — um prato de
comida feita sem gordura,
que vem numa marmita de
laia. A uma hora da tarde,
os trabalhadores recebem
uma cancqulnha de café com

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina do consertos
Ed. Daria; saiu VS»

Camisa sob rncdidn

batata doce ou mandioca (e,
para os que nao gostam,
um pedacinho de pão). As
7 horas da lanle, uma mar-
mim com arroz e feijão sem
mistura. Aqueles quo não
suporiam essa comida vão
comprar mistura no bar pe-
gado com a pensão, que é
do empreiteiro,
TRABALHA DE GRAÇA
Todos os peões devem ao

empreiteiro da usina, que 6

IVnsão
do Papai

A melhor penuSo de ('o-
paca >uiia. Assei» e r»:s
ptito.

Kua Konnld de Car-
valho, 74.

1

EVH gg SERRAPOR
HOJE e todas as noites às 21 hi.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 • 22 hs.

Sstéria Proibida
Comédia picante de B0CACI0,
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Sigorosaaiente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

ds.n. leu-as as lo ns. — Vesperais a preços reduzidos
10 lis.ruiu elegantes ãs „.„ Sábados o Domingos vespè-Bilhetes à venda diariamente a partir das 11 horas.
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EM DEFESA
0IAS CONSTITUO!®

Be0

EMTATUf (S. Paulo)

A LIGHT PREJUDICA
280 FÁBRICAS

S. PAULO, 3 (Inter Pressl
— Uma delegação de 51)0 mo-
radores da Cidade de Ta-
luí esteve no Palácio
dos Campos Eliseos proles-
tando contra o péssimo for-
necimento de energia elótri-
ca àquela cidade, que conla
com ^80 estabelecimentos In-

MÉDICOS
E ENGENHEIROS
EM ASSEMBLÉIA

PERMANENTE
SAO PAULO, 3 (I.P.) —

Médicos e engenheiros, íun-
cionárlos públicos deste Es-
tado. encontram-se om as-
sémbléia permanente, rcu-
nituln-.se semanalmente na
Associação Paulista de Me-
dicina, Na ultima vez quereuniram, constituíram uma
comissão do propaganda for-
mada pelos engenheiros Car-
los de Araújo, Luiz Xavier
Costa e Cid Barbosa e pelos
médicos João ISeline Burza,
Dalino Nogueira da Cunha
c Manoel Caetano Filho.

Exigem os médicos e en-
genheirps, servidores esta-
duais, equiparação "tçonômi-,
ca, jurídica e ''moral" cofn a
carreira de advogados tam-
hém funcionários do Estado.
Nesse sentido já entregaram
um memorial ao governador
Garcez, solicitando que envie
mensagem á Assembléia Lo-
gislativa sobre esta reivindi-
cação.

dustrlais. Conforme decla-
rações do sr. Pedro Vaz Ki-
lho, o corte diário chega a
se estender por 22 horas.
Mas o Governador náo se
comoveu ante a aflitiva si-
tuaçáo que atravessa aquè-
le centro fabril, e reeomen-
dou à delegação que se diri-
gisse ao Secretário da Via-
ção. Nesta Secretaria, de-
pois de longa espera, os 1a-
tulenses foram recebidos
pelo sr. Nilo Amaral, que
prometeu uma reunião pa-
ra amanhã, a fim de dls-
cutir o assunto com enge-
nheiros da LÍRht. Esclarece-
ram os visitantes que em
idêntica situação se eneon-
tram as cidades de Con-
chás, Laranjal, Tietê, Ccr-
tuilho, Maristela, Perahga-

ba, Ccsário Lange e Pcréi-
ra, todas servidas pela mes-
ma empresa. Revoltada com
a situação a população de
Tatuí cortou os cabos con-
dutores de energia.

NiO JOGUE
ÍORA

Na."» togue *-)ia o seu sa-
pato velho. Conserto* ^a-
ca:;r;dos á Rua Sf.0 t,óu-
rençu 119. — -',ola Intuirá
ju meia soias, com ra-
pidez é garantia -•- i'<.le-
fone: 3032 — NITERÓI;

um covil de exploração, Os
dormitórios dus trabalha-
dores .silo verdadeiras po-
cilgas du promiscuidade, Su
o pefto, por qualquer nioli-
vo, só trabalhar uma parte
do dia, perde as horas que
trabalhou: não recebo nada
e ainda lem que pagar 20,00
de pensão. As famílias, se
guardarem um dia santo
por sua conta, sem urdem

Eleições
Sindicais

Serão realizadas no prôxl-'
mu dia 2B as eleições no Sin-
dlca>o da Indústria de 'for-
refação o Moiigem de Oafó de
Niterói e São Çonçalo, para
escolha de huii nova Direto-
ria, Conselho Fiscal e Dele-
(rados-Rcprcsentantes junto à
l-cdeiacâo.

A atual divetoria avisa que.
está aberto o prazo de 10
dius para o registro da» clia-
pus que deverão concorrer ao
plcíto. (Da SUCURSAL de
NUèrói).

LEVANTAM-SE AS

da fazenda, .1.I0 suspensas
por três dias.

Os penes náo agüentam
Csse trabalho escravo, por
Isto mudam cuiistan!ornou-
te daqui. Sao levas de tra-
balhadores que entram e
saem. Os assalariados agrt-
colas são obrigados a levam
tarem-se às 4 horas da ma-
drugada para estnrcm no
amanhecer na roça,

SEM IXCOLAS
As crianças náo podem fre-

qüontar escola, porque pre-
cisam trabalhar para a.lu-
dar os pais. Poucas são as
crianças (|iie freqüentam o
grupo escolar existente na
sede da usina. O grupo é dl-
rígido por parentes do fa-
zontlelro e as professoras
são pagas pelo município.
Muitos alunos vem da cída-
de, quo fica perto.

Segundo ouvimos de vá-
rios trabalhadores, Cies não
tém assistência médica e
hospitalar gratuita, que os
uslnelros são obrigados, por
lei, a manter.

A usina Bandeirantes pro-
duz 1150.000 sacos de açúcar
por ano.
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Jornalistas Fiuminin-
ses na Conferência

Nacional
O Sindicato dos Jornalls

tas Profissionais do i'.'st.-id'j
do Rio, convidado a partici-
par da II Conferência Sn-
cional de Jornalisiau, que
terá lugar em Sao Paulo,
de 10 a 12 do corrente, com-
parecerá Aquele conclave,
tendo para tanto iniciado o
trabalho rle organização de
suu delegação.

A delegação fluminense
à II Conferência Nacional df>
Jornalistas deverá embarca:
dia 9 para a capital bandei-
rante.

(Da Sucursal de Niterói >

Garnde Êxito na
Conferência de

Preparação da
Camponeses

Instaia-se hoje, dia 4, em Fortaleza, a Conferência Regional de Campo*
neses do Norte — Centenas de delegados já foram eleitos — Apoio de

diversas organizações operárias — Conferências
zonais e de fa zendas e sítios

FORTALEZA, 3 (Especial para * IMPRENSA PO-
LAR) — Está obtendo grande êxito k prepuração du Con-
fcrència dos Trabalhadores Agrícolas do norte e nordeste

do país, a instalar-se amanhã, 4 de stembro, nesta Capital. De-
zonas du municípios já realizaram conferências préparató-
rins elegendo seus delegados á Conferência ltegionui iiue
conla com a adesão de diversos .sindicatos operários,

ADESÕES
Já aderiram ao conclave os

simüeaios U03 estivadores,
gráficos, alfaiates, pedreiros,
jornalistas, rodoviários e ho-
tclciros, todos do Fortaleza.
Do interior, conta a Coute-
renda com o apoio do üindi-
calo do.s Trabalhadores Agrí-
colas de Pucoti, Liga Campo-
nôsa da Serra de Guarami-
ranga, .Sociedade dos Traba-
lhadores de iláranguape, tíin-
dicuto do.s Trabalhadores
Agrícolas de Granja, Liga
Camponesa du Camoclm, lá-
gas Camponesas de Pájuçara,
Acarape Quiçadá, Itapagó,
Cruto e Juazeiro e da União
dos Trabalhadores de Manga-
beira.

Inteiramente positivos os trabalhos da Confe-
lenda de Juristas — Declarações do advogado

Milton Pereira, de Santo André

£\«»&mm^«»^

SAO PAULO, 2 (I.P.) _
<A Conferência de Juristas
foi inteiramente positiva no
sentido de alei lar u consciên-
cia democrática da nação pa-
ra a defoba das liberdades
constitupiorials e dos direi-
tos do homem proclamados
luí Carla das Nações Uni-
oasj — dèclarpu-nos o advo-
gado Miíton Pereira, de Sto.
Anasiáciu, de retónio da Ca-
pitai Federal, onde represem
toii a seçfio paulista da
AUDIJH na Conieicncia Na-
cional de Juristas que ali
acaba de se realizar.

«Inicialmente — prosse-
guiu - o rir. Osni Duarte,
juiz no Distrito Federal,
apresentou um iiabalho mo-
delar, esclarecendo a signifi-
cagào du artigo 32 do pro-
joto de reforma da lei eleito-
ral como atentatório a lôdas
as garantias e direitos do ho-
inem. O trabalho eniuslus-
mou todos os participantes
da conferência que depois de
aplaudi-lo calorosamente re-
snjyeram adotá-lo como ba-
be para declaração de prln-clpios e mandar o trabalho
na íntegra ao Senado para
que se inteire da opinião de
juristas livres sobre o cia-
moroso atentado que o arti-
go 32 representa contra os
direitos do homem.

VOLTA A BARBÁRIE

<Um dos pontos altos do
trabalho do dr. Osni Duar-
te, que brilhou por sua ló-
gica e exatidão com os objc-
iivos da conferência, foi a
maneira como demonstrou
que a cassação dos direitos

NOVO AUMENTO
DA BANHA

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimen-
íícios está providenciando
dois memoriais, um paraser enviado à COFAP e o
outro para o presidente da
Kepubllca, solicitando libe-
ração do preço da banha.

Embora os comerciantes
afirmem que tal medida vi-
t-a^ baixar o preço do produ-
to,- na, verdade o que se vê
h uma elevação violenta do.s
prj»ços de todos os produ-*.oa liberados.

jfAÇA UMMSSIJÍftlUR*'ismmfmm
DA IMPREífSA Wtí\M

" ' " *' 'J'r> 
»-- ' '

Preço: Cr$ 25,00

políticos do cidadão, preconi-
zados pelo artigo 32, signifi-
ca uma volta à barbárie
porque admite a imposição
da pena de cassação dos di-
rei tos políticos do cidadão,
sem nem sequer formular,
um processo. Nem a inquisl-
ção da Idade Média desceu
a tanto»-.

Após uma ligeira pausa, o
entrevistado prosseguiu;

«Como expressão cultural,
a Conferência apresentou
nomes de reconhecida ido-
neidade entre os melhores
juristas livres do pais. O do-
sembargador Edgar Bitten-
court, do Tribunal de Alça-
da de São Paulo, produziu
uma conferência brilhante
na Casa dos Advogados cio
Distrito Federal à qual com-
pareceram vultos da mais ai-
ta expressão na cultura Ju-
rídica, como os drs. Justo
Morais e Magarino Torres,
os desembargadores Mari-
nhoae Fialho do Distrito Fe-
deral.

A conferência do desem-
bargador Bittencourt foi um
grito de alerta com o objeti-
vo de despertar a consciên-
cia dos Juristas do Brasil pa-
ra a defesa das garantias
constitucionais na hora gra-
ve que o pais atravessa.

Os drs. Geraldo irineu Jof-
ííl, Antônio Bulhões e Car-
los de Sa deram á conferén-
cia um sentido de cordiaii-
dade que a tornou uma reu-
nião das mais agradáveis,
pela cultura do Direito.

O SUICÍDIO DE VARGAS

Respondendo a uma per-
gunta do repórter relaciona-
da com os acontecimentos
que culminaram no suicídio
do presidente Vargas, decla-
rou-nos o entrevistado:

tu suicídio de Vargas foi
apenas um contratempo pa-
ra a minoria de generais ias-
cistas que esperam uma

PRESA UMA JOVEM
NO RECIFE

RECIFE, 3 (Do corre»,-
pondente) — A policia de
Etelvino Lins acaba de co-
meter mais uma do suas
violências, prendendo e es-
pancando a jovem patriota
Heleniee Souza. Os bele-
guins atiraram-na em segui-
da a uma cela comum, em
promiscuidade com ladrões
e prostitutas. O crime de He-

í leniee Souza é lutar em de-
I tesa da ConslituiçSo. A¦¦ brutalidade policial do go-

vèrno de Etelvino provocou' a mais viva repulsa nssta
j Capital, principalmente nos

meios da juventude.

oportunidade melhor dn inv
plantar uma ditadura mili-
lar no Brasil nos mesmos
moldes das que tiranlzam a
quase totalidade da Améri-
ca Latina. Se não houver
vigilância na organização o
esclarecimento do povo, é ló-
gico que essa medida criará
outra oportunidade melhor
para consumar a entrega de-
finltiva de nossas riquezas
ao imperialismo americano.

O prelexlo de onda emuti-
va paia adiar as eleições é
um recurso com que a cruel-
dade dos tiranos potenciais'
pretendem ufanar a atenção
popular |)ara planejar com
mais vagar tini triunfo mais
cerlo, organizando melhor a
reação dentro do país e me-
lhor articulanrio-a como a
reação rié fora. Se essa ma-
nobra der nielhor oporiuni-
dade de melhores poslos elei-
torais, então virá um golpe
com melhores possibilidades
de êxito* — concluiu.

/Múllm€MiUmmãXmk/ sw %wm ¦+gr i*aw mo xf ^w ~^sW ^^ ^atm* <^ ^aw mm \mr W *W ffSB/^-x^aW-.^WrjmWt^^-y^-^^' *e-¦ VS^-'-.¦ -',..¦.;*¦-3>r,\

Lia muito histórias cm quadrinhos
1'lnncjuu multo como fúria o nKsalto. O molhar «erli» dnlxar

o 11111%iiiii-nlii i-iiini-ri-iiil ilinilniiii. K iisslm fui fi-itu. 1'ur vultn dus1» liiiru•>, (inundo nu Htm OihivuIvch ltlim, ns riinuH i'11111'rilai»
jA ccrruvuni 11» porliis, o jiiveni iiproxlnioii-se du Joullmrlu ilu
Sr, .lliirln Nunes, ciismlo, 41 mio», rceldcntú nu Una Perutru SI-
qiiülru, SI — tllmuln nu li. I0-U. íOlllroll, emliurii u inirl.i ju f«-
livcsH» mofa ri-rnuln. ApriixImiiH-ue ,|., empreenda HÍI I.iiiiiImi d»Ollvolru, «oltoira 21 nn»», ro»Iileiito nu Itun Arlstliln» I alia BI;— Vim Irim-r PM,, killiettt, li' nina iirilnm ila mudiiinc Í!i)is-
sou paru i|iui mo rutci^iinn sutis encomrndns.

rom, cnIça de brlm li.stndo, sn
pnlos marrons. Kol a tropo
nu Rua Prefeito Olímpio

CUJNi-JüKBNCTAS ÜU^AlS
Kslão sendo realizadas as

últimas Conferências Zonais-
Fm Çàriri teuniramse cante-
nas de camponeses na çonfe-
réncia local e em Mangabeka,
iealiüou-su sob o patrocínio
da União dos TKabalhadores,
uma Conferência cem a pre-
nos proprietários e rendeiros,
nos proprietários e rendeiros.

Resolveram
Nao Pagar Luz

c 1 orça
CflíAIM UMA UUA VA-
HA TRATAR 1)0 PRO-

BLKMA DA ENERGIA¦?. ELÉTRICA
$
4 SANTO ANüNIO DE PA-
p DUA — (Do correspomleiitc>
p. — Moradores deste miinicí-
^ pio, realizaram uma assem-'p bleia para debater o proble-
^ nia do /orrtccfjncjito de encr-
^ üia elétrica, que loma-se ca-
É oa vez mais yrave.— p Essa reunião leve lugar no,le g dia 23 p. p. no saiiio doMelo. -Sofreu fniumi de efftnlo. g p?r,,.„ Vni,,%,,i, . V_. j. p rauud-JViflJU Chio, tendo cc-m

Duas Vezes baleado § parecido cerca de 150 pes
— Rle 6 mcllilo li conquista-

dor do mulher casada!
Foi bastante essa

da esposa,
da Policia Mllltur, Jaime Arnú-

SA so o

CLASSIFICADOS

Advogados
LETEXUA liUUHlüUES

DE LSHITO
Ordem.qos Aiivuliüiios, Ihscplcfio

N.» 732
,VLVi»lli; AI.Vi.il. U . 4,v aniliir,
Orupn 40:! - . Tcloluno: 6'4-i'i0!i

DR. SINVAL' PALMEIRA
Avenlrta liiu lirunn,, 10b

anilnr - s>«lu .1.512 -
Fone: 43-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Cansas 'J-rabaDitstas
UVA SAO JtlSfii ."ill - (Irupu 1.108

IfONK: 43-2ÜU7

DU. PEDRO. PAIA FILHO
Av. Ido jJi iiiii.'i), lu;s . Hulu i.iuu'reipfonej 42-mui

'p. — <Jno cnenmeiulns?
% pntruti souber,
^ Mas, o patrão também não
% fiiibiu. I. cnijuiinto ôato tenta-
$1 >¦« Irmtimr-s»' da tal a mudam o
>':' Hofshon»}, o des(!()iiheoÍáí) apro-
r^ \'Im'pu-Kç da caixa reg}strn()õrii
>;¦ o, ntti continuo, sacou do um
0 revólver:
Á — Nada elrs grito, Quero
% todo o dinheiro rjiiB estiver aí'p dentro!

O »r. Slnrlii Nunes, sem per-
der a calma, tentou acalmar o
assulhuite e, ai)ro\imuiidu - hfi

íy df'le, atraeoa-se «'om Me. Ouviu-
r>? se um tini. (( einprifffailq ontrnii

em siiciirrii dn palrün a levou¦i, uniu eiiriinliudn n:> eulieeu. Ma-
gj uni sii.-|',enlii du Clll-pn do . uv.1-

Iciros .Siuui.s, i|tie na oeaslão,
pnssnva pujii liical, inlcrvelii o

g? dominou o assaltante. Knrvuno,
;';; ttí*t«i relutou ouo cru segumli*-'íí nlslii de Meiiielnii. rlinnui-ni''% Pi-riiiniiil Vnlter Bnrrosu. E'

JS hiililailn du Ai-rminutlcii, tem 10
l*iiú (trios, f1 Hulfoiro c rcsitlq na Kua' Haildnrk l.nlm. 1ÍR. Mnls lanle,

iiunndi) ,|n prêsii, revelou <|im A
r„ ;^ juleplo das histórias «mu jtmrirl-'^ nlins o dos romances policiais,

O tiro ilesleeliniii) iluriinte n
lírica com o asHaUante, atinutu

gí a mão do sr. Mário, (|iits teve
g- ile ineilii-nr-se nu ll.l'.S,

i São os mesmos oito?

Ainda um
desconhecido

Atingido por uma facada des-
ferida tamuem por um descó-
nlieclrlo, faleceu, no ser medi-
cado no H.P.S., o vigia Josó do
Andrade, 35 anos, solteiro, quetrábalhii nu prédio ;i()2 da líuu
Blaçhuolo.

Não oiliou para
os lados

ifol atravessar u Avenida N.
S. de Copacabana"^ Não ulliuu
puni oa lados. Veio o caml-
nliüii. rliniia (il-lOrliÜ. em n>t'U-
lur velocidade. E a sra. Maria
du Almeida, HH unos, CUHlHla,
residente na Rua Visconde de
Plrajà, .')r>5, fijl nliopelacln. Com
contusõüs e escoriações genera-llíindas, foi meitlradn no I-1MC
n depois removida pnra a Be-
neflcéncln Portuguisn.

soas. Os debates joram di-
riouíos ;jcío sr. Ari de OU-
veira. presidente da Associa-advertência çuo Comercial, tendo sido o".ara ,,Ue o snrgpnto 

Vrohlcina abordado sobre !c-
Jo, paia que este odlussü de dot Vs 'sclls aspectos. _niorte o sargento reformado uo yt> J'Dl oprpuaoq o envio de
Exírcito Francisco Uellsúrlo de Mn noui.ro-ussiiiado d Cia.
Oliveira, casmlo, 4-1 unos, resl- jg Fórcn e Luz Norté-Flwníbien-dente nu Ituu dos Limites, 2.61Í, se. assinado pelos habitan-
mliim 

"Innfná 
,«'^4^ S*V. f",° ,eS íiliStC 7njí7lÍCÍptO, C0)1Í1I11Í-

SffP vSKSS r.at^Fralffi C™M V'e os consumidores
n«o ?na.'s pagariam a contaestivo entre u vida

durante
ove

muito tempo, no MCE. % de luz e força, nem permi-
Ita. Veio para sua casa. Ú tlrtam o dcslioainenio dn for-

& iir>r'\iiifj\tt n ,tiifiii.-i,ii„ m«h (A fE, temeroso do
foi ao dlstrll
garantia de vida. JA saiu, qunn- %
do novamente foi iitlngldo por Ú
duiis balns nu boca, dlsnni-ndns íí

i oiiiia agressão, ?iccimcnfo, enquaiito não jôo policial pedir rcslniiclecida a regularidadi na fornecimento. .
.íi-rniud-is ¦'¦¦ Também foi nprouadn on-

peiu mesmo criminoso,' Julnie tra proposta para criação de
Araújo, que fugiu; Francisco foi '""a Liga para tratar do pro-'" b/ütna de encraia clérrica,

(Da Sucursal de Niterói)

v.

DR. DEMÊTRIO HAMAN
ltua ai\o José, 76 - i.v tadar
fono; 'Jü-o;iiiá -- Esplanada do '4 l-5»!"'"'

Custeio

áj Despreocupudamentc, regrussu-
| va 4 sua resldencln, na Aveni-
f; da Passos, 27. Quando chegou

nu esquina da Ilua Visconde
com Avenida Presidenta

DR.
g Vargas,
Í -- Pi

DELUI5. VVERNBCK
CASTRO

Av. Illo Bíujui), 'JV'7 • Ü,v unil.- Grupo Poli i i.nc.s: <lü-nuas e•lH-(i66-l

DR. MILTON DE MORAIS g
EMERY |

Av. F,ra»mo Drugu, 21)11 - S/203 %• E»pluhu<1n ila Oanteli) - Tele- %
fone; il-llM %

Dianamcie, tms u>,M ha 17,30 ú

Médicos
DK. AI.'.ia 1-.1

Têreas, quiir..:i ¦
¦14,311 !is 1B tunas

SamrsOi -- Telefonei fl

I
1'ÍNfiO |nulos, dus á muram:

31 -
-llilIS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZEÜ

Clinica Geral
AVEMDA Nii.o l-KÓA.NHA, 155- !),» unitnr - Saiu U02-A
Tori.',-- • -, ir„s e ufi . ...is. uns

12 - As !•: Iiiiins

ouviu:
na ai! Nüo se mexa!

g Assilstou-se, mus obedeceu.
% Do conii.-rclíirlo Jusó i!n Cosia
% Cnrviillin, :ilí mios, solteiro, apro-
Ú x|mni'am-se pito Indivíduos cm-
g punlüiTuln armns do fogo. Esta-
« vn senrir, assaltado, Foi rovls-
g Indo. Ficou sem todo n cllnhel-
3 ro que levava no holsn — SOO
g cruzeiros. Mas, alndn ern re-

vistadn, quando passou um»
viatura da policia. Os assol-
tantes correram, mas dois deles
foram presos. Sío: Benlclo Ale-
xanrire dos Santos, 26 anos, sol-
tetro, residente na Rua Noguet-
rn, 72; Halmundo dos Snnlos,
27 unos, solteiro, residente nn
liuu irudduck l.olio, 10. Infor-

«NSo snliemus quem
% sflo os outros que estavam co-
as noseo». .Suspclla-Be, porem, que'j sejnm os mesmo oltn nssaltan-
gi tes e «s.iasslnos do operário

Paullno Mendes de Freitas, na
do Morro do Tulull.Ú subida

Leiloeiro Púbüco
EUCLiDtJS MArtlMHO

l*rííúiofi, Alòvcls, Tere..oa, etc.
Escrllóriu e Sulão cie Venrtus na ^KUA ÜA tjÜFFANDA, 19 ¦» Tele-

fone 32-1-103

| Baleado no abdome1
Sj O nperarlo Milton Sai-nv-nto
íx de Movciii. solteiro, 2ft unos, foi
^! iiiiiendii p^ir lim dcsennfist-lrtoi
fe na Rua da Estrela, prrtxlmo
g il esquina com Dona Cerilla.
& Atingido no abdome, foi Inter-
pi nado em estado grave no HPS.

Toma geito rapaz!
Nüo demonstrou nenhuma

emoção. Tudo fêz nn maior
calma dísle mundo. Gostava
de suu companheira Esmeralda
e não estava disposto a deixar
que oulrii a cunqulsIusKe. Mus,
Isto Ia se liando quando Kllns
André dos Santos passou pelaEuliieflu de Vieira Ea^endu, là
estava ela conversando mm
Dlomar de Araújo, cusiido, 32
anos, residente nn Ilua Julat,
em Piedade. B Justamente em
um loca) deserto. Nfio se afo-
bou. Passou pelos dois e disse
an Dlomar:

—Tojna gelto, raiiazl Vá puracasa!
Não parou. Foi ate sua resl-

déncla, no Mono do Jncnrezl-
nho, Uopols de descansar um
bocado, voltou pelo mesmo ca-
mlnho.,05 dois ainda conver-
savam animadamente. Aproxl-
mou-pe, deu hcla alguns socos
e nèlc desfechou um tiro no
tórax. Fugiu, em seguida. O
ferido foi Internado no H.P.&

Ignora o sen
agressor

- Eu so sei que fui ferido,
NSo sei o nome de quem me
feriu ~ foi a expilcucão queo pintor Juii- Machado, 2ü unos,
residente nu Rúu Sousa Frei-
tas, 333, deu, no P.A.M., quun-
du era medicado de um feri-
mento produzido por bala, na
região glúten. Instado, aillnn-
tom «Eu pussuva piiln Rua Jásâ
Pliltru, frente uo Cuiijunln Re-
slilcnclul do l A.P.I., no Enge-
nho ria Kaiuluu.
E' um cesconhecUJo
Em estado de «clinquc», como

se cnconlru internado np HPS,
não se idontlflcou ainda. E' de
cftr branrn, trajava ülusào mar-

medicado no II.P.S. e depois É
removido para o Il.C.E. g

Os mesmos oito? $
Sentou-se a uniu mesu do gbar, situado no 1-urgo do Sana- gtOrlu, em Cascudura. g

Unia IJiuliniu gelada! — É
grilou uu gurcio. g

Mimienlos depois, Jorge Pires ^
da Silvu, UU anos, sultelro, resl- '¦&.
ilciile no mesníu Largo do Sa- Ú
nutórlo, -li)!), suboreava Irun- p
qulliiinentu umu bebida. Mus, 0
de súbiio, aproxlmaràm-so dôle Ú
oito Indivíduos: g

Vamos, paga pra gente gunia cachaça! g
Que cachaça?! Eu conheço Évoeis gj

Foi o bastante. Os desconhe- Ú
cldos agrediram Jorge quo, atln- É
glilo por varias facadas, uma ^das quais no pulmão e outra ^na cnbnça, foi Internado em »I

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BRNTO RIBEIRO.
38 — 1' and. — sala 1

TEL. 43-009Z

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

No lugar denominado Mat»
dos Cavalos, em Serra do
Aiaripe, foram eleito» três
delegados à Conferência Rf-
gional. Km lôdas as fazendas
e síi ios estão senda realizais
as Conferências que elegem
delegados dvc-tameiite p»r« a
Conferência Kegional,

f^ã3"ãg t^^^S^5E^^b5^^3

Problema n. 509
(Para médios)

't íflfc x

HORIZONTAIS

1 — Convive*- intimamtnl*,
(i — Culto.

— Sufixo, designa
fissão,

9 — Doença.
10 — liubõr na* face»,
12 — Nota musical.
13 — Espaço celest«,
lõ — Kodicio.

VERTICAIS

— Pessoa muito importaR"
te em um partido, tív
be e etc.

— Morrer.
— Cheguei,
— Atrelar.
— (Iam.) Boato falsai.
— Esburacado.

11 — Qualquer quadrúpede
que sirva para a ali-
mentação cio homem.

14 — Nota musical.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLÈiMA N» 508

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS
Afun;

1 Arai; 2 Rafa;
Lama.

vslndo grave no ll.G.V.

Dificuldades
financeiras

O comerciante português An- %tonto AUgUsU) Liuarte, casado, 051) anos, deu uni tiro no ouvi- w ,, ,,A ,-do com uniu garrucha, no Inte- ^ Vii. nofíai,,^.rhir Uo seu escrlliâio, tia Rua p ""' «esldênela:
Acre, -ia. Socorrido u tempo, cn po, ígfoi Internado em estudo grave -i'
no U.P.S. 3ou sobrinho Infor- %muu que ele não tinha nenhu- -5?
ma preocupação. Mas, como so 

'ú
víln a saber agorn, sua sltuacüo ^financeira í precária, motivo ^

Médicos
Dr. Josó Ig inicio

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIi<URGIA

OE11AL
Ripeclalntetite: Duencm ilm

@ OrllIllVUN II iliielicim llllb Olllus,
g Nariz, Uuvlilos, Garganta —' lOciiIus r Operações ilu Amldn-

Ia»),
Ill'tJt:K DE CAXIAS

1'llnlo Casado,
Ituu Bellsarlo

ena

ê

Dr. Ali.'cbi'uli'.s do Araújo
Ronião

CLINICA M13U1CA - EXAMES
DE LABORATÓRIO

1'ETBOrOLIS

Ihaes, 38 — Fone: 2.S02

porque vinha sofrendo de neu- Ú Consultório: Kua Wuahlnirtnnrnstcn|s- 'Á r.nt», 4S — Fone 630D. Resld.
¦n\ . r\ Ú Av- rifinerul Marciano MaeuFoi «Capenga»! | • --¦•

á
Conversava com uma eonhe- «

clda no Bar Glória, na Avenida pBrasil, frente a Praia de Macia ^Ahgli. Um dado momento, á'
alguém disse: ^

Deixa èle ai! Vem eA! ^O motorista profissional Car- %los Agrlplno du Silvai 33 unos, ?^
cusudo, residente na P.ua Ria- '£¦
chuelo, 21S, não peniilliu que %.a nmihCT se retirasse: ^

Flea uqul! Que petulância! |?Mas,
mou-su
havia dito:Não sal duqul! JA disse! ^O desconhecido ugroiuu o ^molurístu com umu violenta í?
puuliKlii nn cuiioça, fuulmlii cm %gcguiclu. A vitima, medicada 3
n.i H.G.V., explicou: «JA sei p0.uem me agrediu. Foi o ma- ^
landro «Cupenga». <;

o outro homem upro.xl- :í
o perguntou o quo fie ^

DR, ARISTEU CURTY
CORTAT

Cinirnião-Doitista
Dentaduras i- Todo Serviço

Dentário
fETKól-OUS

Bun Wasliliu-tuii l.uls, 1.181 ^
Sobrado

ANACLETO-ALFAI^TE
V. A. DOS SANTOS

Caslnilra» — Unilos e Trnpicals
CASEMIHAS SOB MEDIDA

1'ETIIOrui.lS
Av. Alln-,,.;.... íUo, 271.Sub - SiiIii.h I e .1 -1'otrnpulls

Balada <lo llln

tM^SSSiíSM^S^^^^j^^^^^

JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Advogado

CAUSAS; 1,'lvols - criminais -
Comerciais . Truliullilstu»

g Uiariumenle, das S As 18 horas
^ EscrilArlu: 1'llAÇA Dl iji I, DECAXIAS. V a/i (Edifício M«l«>

mitUde/wie
CIDADE

PRAÇA DA CRUZ VER-
MEEIIA - Rua Carlos Sam-
paio.

EONA NORTE

ENGENHO VELHO •
Rita Campos Sales; ROCHA
— Rua do Rocha; MARA-
CANA — Rua Santa Luisã;
BRAZ DE PINA - Aveni-
da Antenor Navarro; RA-
MOS — Rua Pereira L*n-
di.-n; PIEDADI, — Rua Bel-
mira; VIGÁRIO GERAL -
Rua Alvarenga Peixoto; EN
GENHO DA RAINHA -
Praça ABürià;! ENCANTA-
DO — Rua Cruz e Souza:
RIO COMPRIDO —
Campos da Paz.

ZONA SUL

Rn

LARANJEIRAS - Kíii
das Laranjeirast. COPACA
BANA — Rua Leopoldo Mi-
gttez; LAGOA Rua Fontü
da Saudade; IHOTAKOGO -
Rua Guilherme Gulnle.

ILHAS

GOVERNADOR — Rua
Fernandes da Fonseca, na
Ribeira.

::f
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qUE TODOS OS PATRIOTAS SE UNAM EM TORNO DA L GA
EM DEFESA DA INFÂNCIA, AS
MULHERES DA AMÉRICA LATINA

Por escolas, hospitais e creches — Ensino primário obrigatório e gratui-
to — Supressão das histórias em quadrinhos, fontes de delinqüência in-

fantil — Resoluções adotadas no recente conclave feminino
A Confcrôncla Lntino-Ama-

rlcnna do Mulheres, rocem-
reunida nesta Capitai, adulou
a seguinto resolução sobro a
infância:

A Conferência Latino-Aiuo-
ricana do Mulhorcs so de'o-
ve com espueial prcocuptiçilo
no exume das coniJkÕo.i da
vida, educação o aesistÒnciii
a que estão submetidas n m-
íftncia e n juventude em nos-
so Contineiito. Sombrio 6 o
quadro desta realidade. A

| América Latina npvosonta os
maiores Índices do mundo cm
n-.ortalidndo infantil, como
atestam as cifras registradas
no Brasil e no Chile. Milha-' res de crianças sfio dizima-
das diariamente pela tuber-
culose o as moléstias intesti-
nais e como conseqüência do
abandono «m que geralmente
se enonntram. O raquitismo^
a avitaminose, a subnutri-
çüo atingem em grande pro-
porção as crianças principal-
men'e no campo e nas mi-
nas. Menores abandonados
vagueiam pelas runs o estra-
das, dormem ao relento, for-
moin bandos de assaltantes,
entregam-se aos piores vícios
e são dizimados pelas mais
cruéis moléstias. A solução

'H COISAS DO
GABARITO

O 
BRIGADEIRO Gomes,

apesar da aparência, ds
vezes comete excessos.¦ Ei-lo retratado, por .exem-

b!o, neste caso da visita do
cardeal Adeodato Gíovanni
Ptczza. Não era preciso tan-
to, ma» o Gabarito /ar quês-
tão e uai lerar a Legado
Pontifício a São Paulo, di-
rigindo êie próprio o auião
americano.

Respeitamos, naturalmente,
sentimento religioso de te-

dos, que caáa qual siga a re-
lipico de sua preferência.
Mas o gabarito gunielndo pe-
Io golpe ao Ministério, po-
dia ser um pouco mais co-
medido nas suas manifesta-
cões de agrado ao Papa Por
que todo êsse exibicionismo
de ; cnauffeür cie taxi-nórco
para o cardeal Pintra'

Não querendo ficar àtrús o
amanncnre ianque Café I'i-
lho, até há pouco excciüiu.h-
gario pcVi Santa Madre Igre-
3a Católica, desenvolve nes-
res seus primeiros dias cie
goyèrrio, paralela à rep-cssiio
contra o povo, uma grande
c>'ridadc clerical. Café pre-
tende ser ma's pnpalwo do
qi-n r próprio oabnriro.

tires homens do compld
on(sr'cano contra o nosso no-
vn eom atitudes como estas,
mvplrjdnras da sua falta de
convicção, como é nnfitrul,
Cf/Vi vez mais se riesKornli-
.-"•I perante a nneno. Prós-
t> "-'•-¦•? diante do Leg:;do
r--''r;'cio. esquecido.'! do qitef benios num país em oue a

Teia é separaria do Ettàdo.
r ni"*.' esquecidos ainria de
r-e talvez o Mr. Kemve.r
i-'so gosta de tanta festa.
Muito embora a influência

-'onária do Cardea! Sr-et-
7man, o governo rie Mr.
Kemper é de protestantes.

encontrada pela» autoridades
da maioria dos países é a ar-
bitrniicdude policiai, o cnc.tr-
coranidito em Instituições quo
silo verdadeiras escolas do
crime.

Apesar da.i lols vigentes
cm muitos iluá nossos pnlKCS,
menores de 14 unos traba-
lliani nas fábricas mi campo
o indústrias insnlubres. Mais
da metade da população de
no.sso Continente é constitui-
da de analfabetos. Não exiu-
tem escolas nem professores,
E os poucos estabelecimentos
de ensino existentes são aces-
sívoig somente nos ricos. En-
tretanto, ns verbas para fins
militares consomem cm mô-
dia 45ÇÍ> dos orçamentos na-
cionais, uo passo que as ver-
bas destinadas n educação e
saúde não ultrapassam de
8%. Para as crianças são ofe-
recidas revistas de histórias
em quadrinhos que levam à
perversão, à violência e ao
crime. São milhares de exem-
pios de crianças que prati-
cam incêndios, assaltos e na-
sassinios em pessoas de suas
famílias, seguindo o exem-
pio dos «heróis» dessa Iite-
ratura perniciosa. Filmes, te-
lovlsão, rádio, brinquedos .io
miniaturas bélicas, eis o queé oferecido às crianças. Tudo
é desnncionalizado. Os heróis
nacionais são substituídos por
«gangstees». Aumenta o in-
dice de delinqüência infan-
til. Faltam creches, jardins
de infância, hospitais, postos
médicos e de puericultura,
parques Infantis, berçários,
escolas para atender sequer
1/10 da população, O alto
custo da vida, provocado pe-
los preparativos de guerra e
a dependência econômica de
nossos países aos interesses
estrangeiros, pelo sistema
atrasado de produção, Um-
tam não só a natalidade co-
mo contribuem para a ocor-

rôncla do mllhnroa do proma-tui-o», débeis c defeituosm,
exumo desses problemas

aconselha a esta Conferência
u aprovação dag seguintes
medidas, quo são u ospcrnn-
ça de toda» as mãos latino--americanas, que desejam n
vida c a felicidade de seus
filhos.

— Promulgação, amplia-
çüo c aplicação de leis que
protejam a mão o o filho. 2 —
Proibição efctlvu do menor de
14 anos e controle do traba-
lho do menor até 18 anos. 3

Instalação obrigatória do
berçários, creches, jardins de
infância, escolas e hospitais,
postos médicos o de puen-
cultura, parques infantis. 4 —
Criação de instituições edu-
caelonais especiais para crlan-
ça» abandonadas. 5 — Au-
mento substancial e justa
aplicação tias verbas destina-
das à Educação e Saúde em
substituição às verbas de ca-
rotor militar. G — Ensino pri-
mârlo obrigatório e gratui-to para todas as crianças.
Amplas facilidades para o eu-
sino secundário e superior. 7

Revisão e orientação do
ensino, eliminação do milita-
rlsmo, da intolerância reli-
giosa e racial e adoção do
um programa de estimulo à
amizade entre os povos. 8 —
Condenação e proibição das
más produções cinemntográ-
ficas, programas de rádio e
televisão cie conteúdo pernl-
cioso à infância e*juventu-
do. 9 — Criação de editoras
especializadas em boa Iite-
ratura infantil, de alto nível
educativo, que sejam veículo
da cultura nacional. Supres-
são gradual das histórias em
quadrinhos. 10 — Incorpora-
çâo das presentes resoluções

Dirigentes sindicais falam-nos sobre a próxima
reunião do Conselho Federal da Liga da Eman-
cipação Nacional — 0 momento exige unidade
e ação de todas as forças que combatem os

imperialistas americanos
Sobre a convocação do Conselho Federal da Liga

da Emancipação Nacional, a reunir-se nesta Capital,
domingo e segunda-feira próximos, nossa reportagem
teve ocasião de ouvir dirigentes sindicais,

O primeiro a responder às nossas perguntas foi
o presidente do Sindicato dos Têxteis, Sebastião dos
Reis, que declarou:

Dlnntc dn situação po-
lltica nacional e da ameaça
que pesa sobro a nossa eco-
nomla, vejo, na reunião do
Conselho Federal da Liga
da Emancipação Nacional,
uma oportunidade para unifi-
cação do nosso povo, acima
de credos políticos a fim de
resolvermos os difíceis pro-
blemas que infelicitam o Bra-
sil. Creio que a Carta, dei-
xada pelo Presidente Var-
gas, é um documento, para
ser lido e analisado por to-
dos os homens de bem e pa-
trlotas, e que o Conselho Fe-
dcral da Liga da Emancipa-
ção ao analisft-la deve flr-
mar ponto-de-vista.

RESPOSTAS AOS
IMPERIALISTAS

O líder gráfico, Alcides
Miguel de Oliveira, cândida-
to a vereador pelo P. R. as-
sim se externou:

E1 preciso continuar a
luta pela libertação da los-
sa Pátria. As liberdades pú-
blicas estão ameaçadas, ro-
mo ameaçadas estão as nos-
sas revilndicações. Precisa-
os assegurar o livre funclo-
namento dos sindicatos pa-
ra conquistarmos as nossas
reivindicações, precisamos
assegurar as eleições em 3

modo que a sua aplicação se
ja efetiva e fiscalizada, es
pecialmente pelas mulheres.

Por Eleições a 3 de Outubro
Protesta contra as manobras de adiamento do

pleito a Assembléia do Paraná

ft MISSÃO DIVINA
EM 

1950, Wllllnm Colmer, 'inn-
rádu membro do Congresso

nortc-nmerlruno pelo Estado (Io
Misslsslpl, 1èz "ma Inesperada
definição dus monopólios.

«O sistema do empresa prl-
vada — disse — tflo claramen-
t« americano em nosso mundo
moderno, é o único sistema eco-
ndmlco que mereceu a opro-
vncAo divina».

Com a aprovação de Deus,
pois a United Fruit Co. o o
Departamento de Estado per-
petraram a barbara agressilo &
Guatemala. E para que se
compreenda melhor ainda o
problema, veja-se o relato feito
pelo mnjor-neneral Smedley D.
Butler, do Corpo tle Infantnrla
dos Estndos 1'nldos, em «Com-
mon Scnse», cm novembro de
1035, «fthrc a mlssfio divina que
Deus colocou nns mãos das
Forças Armadas Ianques a ser-
viço do sistema monopolista.

SERVINDO A WAXL STREET

«Passei 35 anos e 4 meses
no serviço ativo, fazendo parte
do corpo militar mais áell do
nosso pais. O Corpo da lnfan-
taria de Marinha. Servi em
todos os postos, desde segundo-
tenente a mnjnr-eeneral, e em
todo êsse período empreguei a
maior parte do meu tempo
bancando o «vallente» a ser-
viço dos grandes negócios, de
Wall Street e dos banqueiros.
Em suma, fui um malfeitor a
serviço do capitalismo...*

«Foi assim que em 1914 ajn-
dei a fa»er do México e espe-
ctalmente de Tamplco, um lu-
gar seguro para as empresas
petrolíferas norte-americanas.
Contribui para converter Haiti

e Cuba em lugares decentes
no» quais os rapazes do Natlo-
mil City Bank recolheram suas
utilidades.

ABRINDO CAMINHO

«...Ajudei a purificar a NI-
rnraguu, de 11109 a 1913, pura
a casa bancaria Internacional
do Brown BrolherH. Alumlcl o
cumlnho na Repúblico Domlnl-
cana, em 1910, para as emprfi-
sas açucarelras cstadunlden-
ses. Ajudei a preparar Hondu-
ras para as companhias bana-
n-iras dos Estados Unidos em
1903. Na China, ajudei, em
1921, a assegurar quo a Stan-
dord OU abrisse cnmtnho sem
entraves».

WlftMIOS, MEDALHAS,
PROMOÇÕES

«Nfls«pb unos tivo um noffó-
iiíu Unportanto, como diriam ob
misue.N do rumo. Fui premiu-
iIm ròm lionrisa, moitallias i; pro-
morõrs. Ollmmln retrospectiva-*•• • ilr, rrnio que poderia ter
t'*''.:i nlfíittmis idéias titoU u
,V {'lirjonn'; O mais quo êlo

Cu/.èf fui operar com seu' '-i VnY tr?s distritos, Nos
: meri» operamos em trfis

. Sentes.,. .»': uaiíl o major-general Bti-
Os generais norte-ameri-

\r cnmn se vê, recebem¦ ¦* • 'IíiK lados: do Penta-
t; -• >!" IVuli Street. O mes-

rr-río coronel ehe.mado
iV ! 'rnins, cumprida Ja n' i '.vhtan t]iio lhe en<*o-

:i United Iiuil Co.,
• . e o eniicluve de
•-.. »,-, ! iA dizer que

.-. > . ;;.íisi! sv trata de
os muiiupftlluh

.. .: .:-.- i l.pial omls-" ,•¦-.. r.óf. eèneniU fns-
-.s. \os Kduu rdn

. ¦ :• ; :i» '»erl, Junrcz e
.uru iiinüadu» ao po-

»>r pelo golpe,

CURITIBA (Do correspon.-
dente) — Na sessão da As-sembléia Lea<slat'Va do Pa-
rana, de 30 de aeosto. o deou-
tado Hélio Setti. do PSD. íoi-
mulou enérgico protesto ne-
Ias manobras aue se estão ve-
rificando. no sentido de se-
rem adiadas as eleições de 3
de outubro. Declarou o ora-
dor aue se trata de verdadei-
ro Eoliie contra a democra-
cia essa manobra orotelatória
cio pleito de outubro. Em se-
Huida reauereu aue a Casa
endereçasse aos Poderes da
República um acêlo no sen-
tido de aue não seiam adia-
das as eleições de 3 de ou-
tubro, conforme se propala,
e que seia assegurada a li-
vre manifestação do povo
brasileiro.

O sr. Laerte Munhoz, da
UDN, cresidentíe da Casa.
anos ser aprovado nelo p!e-
nário o requerimento em
questão, solidarizou-se com o
nronunciamento da assem-
•bléia, dizendo confiar em
que os princípios demferáti-
cos aue norteiam os efestinos
da Nação brasileira n?o se-

ADIADA A SESSÃO
SECRETA DO S.T.M.

O Superior TVibunal Mili-
tar adiou para a próximas-uo ua» Hre^.,LCS reSuluço»8 quarta-feira a sessão secre-na legislação de cada pais, do 5 ,' de juigamento da apela-

l çao feita pelo promotor da
§ 1* Auditoria do Exército con-
[ tra a sentença do Conselho

Especial de Justiça que ab-.
solveu todos os militares e
civis processados prx- «ativi-
dade subversivas naa Mrças
Armadas».

Entre os absolvidos que
vão a julgamento encontra-
se o Major Júlio Sérgio Jla-
chndo de Oliveira.

Figuram entre os advoga-
dos de defesa os drs. Evan-
dro Lins, Bruzzi Mendonça c
Francisco Che^-mont.

rão violados e aue. a aual-
auer nreco, devem ser reali-
zadas as eleições de 3 de ou-
tubro. como earantia da es-
tabilidade do regime e res-
peito aos cf.reitos populares.

de outubro, com a pnrtlcl-
pneno de todos os brusllcl-
ros: Acho, pois, quo o Con-
solho da Liga ao discutir
tudo Istu, devo firmar um
ponto-de-vista quo unifique
o pensamento de todos os
brasileiros para empreender-
mos uma luta vigorosa pela
emancipação Nacional. Es-
sa é uma resposta quo os
patriotas de todas as mati-
zes políticas podem dar aos
imperialistas norte-amerlea-
nos, responsáveis pelo golpe
militar de 24 de agosto,

FALA BONFÀNTE
DIOMARIA

— A clara o evidente ins-
piração dos monopólios nor-
te-amerieanos no golpe quo
esta cm marcha, contra as
liberdades fundamentais e
contra a nossa emancipação
econômica — dlssc-nos o
lider marítimo Bonfante De-
marla — exige uma mobill-
zaçâo pronta de todo o po-
vo, independentemente das
convicções políticas de cada
um. Estou certo de que, des-
sa Importante reunião do
Conselho Federal da Liga,
sairão medidas para concre-
tizar essa mobilização ur-
gente o indispensável.

TODO APOIO A LIGA
Outro dirigente marítimo,

Irineg José do Souza, presi-
dento do Sindicato dos Ope-
rários Navais, assim se ex-
pressou: — «Diante dos de-
signios desse governo, que
pela qualidade de seus mem-
bros, sahomos ser mais pe-
los americanos que pelos
brasileiros, precisamos do
unir todos os patriotas para
assegurar eleições livres a 3
de outubro. Não podemos
consentir que os entregtiis-
tas, que armaram e desfe-
cliaram o golpe contra a
Nação, permaneçam venden-
do as nossas riquezas e afo-
gando o povo na miséria.
Que todos os brasileiros se
unam em torno da Liga da
Emancipação Nacional e
apoiem essa reunião, que
me parece decisiva no mo-
mento atual.

PPRDIE1BO PASSO... ._. _
O PRIMEIRO PASSO — "foi dado o primeiro passo" — foi
a primeira declaração do brigadeiro Eduardo Gomes, depois

da subida do sr. Café Filho ao poder (Dos jornais)

Cresce o Movimente
Grevista no Chile

Greve geral na próxima quinta-feira
SANTIAGO. 3 (AFP) -

O Conselho Nacional da Cen-
h-al única dos Trabalhadores
Chilenos decidiu, em orlncl-
pio, a greve geral para a
próxima quinta-feira.

Esta manhã, os membros
do ensino desencadearam uma
greve em todo o pais, a fim
de protestar contra a '.entidão
com aue as autoridao.es se
resolvem a conceder os au-
mentos prometidos depois da
greve do princípio do ano.
Prossegue também a greve
na indústria do cobre, com o
risco de se tornar total. Hou-
ve alguns incidentes em Po-
trerillos e continua a greve
nas empresas tipográficas
particulares. Se. por um la-
do. terminou a greve da im-
prensa, continua nreiudican-
do o jornal "La Union", de
Valparaíso, e os óreãos go-
vernamentais "La Nacl.-nan'
e "Los Tiempos". em virtude
da demissão dos dirigent-es
sindicais. Esses jornais se
editam, contudo, sob forma
reduzida e com o pessoal re-
crutado à última hora. mas

os vendedores recusair.se a
distribui-los em ruas bancas.

SANTIAGO, 2 (AFP) —
Aproximadamente uuu engo-
nlieiros e arquitetos do Mi-
nistério das Obcas Públicas
desencadearam uma greve pa-
ra obter melhoria OcoBftmica.
Ung trinta desses profissio-
nais pediram demissão.

Por outro lado o presiden-
.te da Confederação dos Ope-
rácios do Cobre anunciou que
o pessoal das minas Chuqui-
câmara, pertencentes ã Ana-
conda, aderiria na segunda-
feira à greve das duas outras
grandes minas, PotreriUos o
El Teniente, paralisando com-
pletamente, desse modo, a
produção de cobre.

Liga da
Emancipação
Nacional

Departamento do Pis-
trito Federal

Convociição urgente
o nõptirtiimonto ilo D, F. da

I.Iim tia l.iii:iiic||inçnii Nacional
pude n IiiiIiih os núcleos do
luilrro i|ue enviem um repreien-
Imita Ihiji-, nAIuiiIii, ti neilo da
Mlüi, iiiiu Alvfiro Alvlm, 21,
Kiila 1.B05, iiH II ImniB (qun-
tur/.e horas),

Nessa reuniu» uerao tratniloi
assuntos ila nialii alta Impor-
tftncln, relativos no funciona-
monto dos núrlcos o a sua
partlclnnçno na reunido do Con-
solho Federal o na demonstra-
cQd pública do 7 de setembro.

Devera" estar presentes re-
piesentuntes dos diretórios dos
núcleos ile 1'iiriulit do Lucas,
C.riijníi, Vlln Cnsmos, Tijucit,
1'iinipii (iriiiiile, l)iii|iio dn Cs-
xlas e lliirreirii do Vuico, e das
comissões organizadoras dos nú-
cleos de fasciiituni, Dnnsucesin,
Xllopiills, SA» CrlHldvftu o Zona
Sul.

Instalarão do Núcleo
de Campo Grande

Ueullzou-se, anteontem a nol-
te o ato público de Instalação
4o diretório do núcleo da Liga
cm Campo Grande. O Direto-
rio Central esteve representado
pelo coronel Salvador Bcnevldes
o deputado Lobo Carneiro. Fo-
ram eleitos presidente o tonen-
to .losó Mendes, o vlce-presl-
dente o doutor Manoel B. Mo-
rnls Filho, l.« Hccretíirln a sro.
Maria Dolores Palmerlo, 2.» se-
cretarln o sr. Francisco Alves,
1,» tesoureiro o ir. José Joa-
qulm da Silva e 2.» tesoureiro
o sr. Manoel Beltrão. A sedo
do núcleo é na Rua Aracaju,
150, sobrado. '

Instalarão do Núcleo
da Tijuca

Instala-se hoje, sábado, às 19
horas, na Itua Conde de Bon-
fim, 1.361, o núcleo da Liga na
Tijuca. Estarüo presentes ao
ato, alím de outras personall-
dades, o general Edgard Bux-
baum, coronel Salvador Bene-
vides, deputado Lobo Carneiro,
vereadores Henrique Miranda o
Antenor Marques, e o dr. Ma-
garlnos Torres Filho. Após o
ato público todos os presentes
se dlrlglrBo ao Morro do Boret,
onde Inaugurarão a primeira
escola construída pela União dos
Trabalhadores Favelados.

NOVOS ATAOÜES. NA TPJBUNÂ,
AO GOVERNO UDENO-ÁMERICANO .

Denunciada a atuação de altas patentes no "putch" de 24 de agosto - Incidentes no decorrer

dos trabalhos — 0 sr. Café presta juramento com dez dias de atraso —

Senado

REFUGIADOS DA
GUATEMALA

Trinta e oito guatemaltecos
asilados na Embaixada Bra-
sileira na Guatemala virão
para o Brasil no dia 17 pró-
ximo. Dois aviões da Força
Aérea BrasileVa irão buscar
os asilados, ficando 34 deles
no Território do Amapá e 4
outros vindo para o Rio.

A Argentina receberá ou-
tros tantos asilados. Um avião,
da Força Aérea Argentina
já está a caminho d^gucle
pais com o objetivo de re-
mover para Buenos Aires os
que receberão o asüo argen-
tin°- , aO Uruguai recebera em
seu território dez exilados,
atualmente refugiados em sua
embaixada na Guatemala.

O governo do senhor Café
Filho, que prestou perante
o Congresso Nacional jura-
mento constitucional eom

dez dias de atraso, foi ontem alvo de ataques de diversos
oradores. Um deles, o sr. Lúcio Bittencourt, afirmou que
os udenistas sofregamente queriam a qualquer preço a
deposição do sr. Getúlio Vargas, até que conseguiram
desfechar o golpe com a participação de altas patentes das
Forças Armadas.

INCIDENTE
Durante o discurso do sr.

Lúcio Bitencourt, houve um
incidente entre os srs. Alio-
mar Baleeiro e Barreto Pin-
to, com troca de palavras
ofensivas e ameaça de des-
forço pessoal. Barreto Pinto
chegou a puxar uma pistola.
GABARITO DE PORTEIRA

O sr. Ari Almeida comen-
tou a nomeação do sr. Ara-
mys de Athayde para o Mi-
nistério da Saúde, dizendo
que o gabarito do governo
Café Filho está muito baixo,
e é, em verdade, ao contra-
rio do que apregoou o presi-
dente, um simples «gabarl-
to de porteira».

O DISCURSO
1)E ESTILLAC

O deputado Rui Ramos,
do PTB gaúcho, enalteceu a
ordem do dia baixada pelo

general Estillac Leal ao
transmitir o comando da Zo-
na Militar do Centro, e a
leu na integra a fim de que
êsse importante documento
conste dos Anais.

OUTRO INCIDENTE
Durante um discurso do

sr. José Bonifácio, demagó-
gico e vasio, houve o segun-
do incidente da sessão, dessa
vez entre os srs. Amaral
Peixoto e Tenório Cavalcan-
ti. Quando estavam mais
acalorados os debates, o sr.
Amaral Peixoto declarou no
microfone que acusava o sr.
Tenório Cavalcanti como au-
tor/da morte do delegado
Imparato, e este em altos
brados, acusava por sua vez
o governador do Estado do
Rio, irmão do aparteante. O
deputado Amaral Peixoto
revidou dizendo não ter me-

do de «lurdinhas» nem de
pistoleiros, havendo por ai-
guns instantes um certo tu-
multo, até que foram, de no-
vo serenados os ânimos.

UM FASCISTA

Na vaga deixada pelo sr.
Negreiros Falcão, que pe-
diu licença, tomou posse on-
tem o chefete integralista
baiano Carlos Faria de Al-
buquerque, que se encontra-
va preso por indisciplina,
porque num comício, pediu
a renúncia do presidente Ge-
túlio Vargas. Sendo êle ofí-
ciai do Exército, o ministro
tia Guerra determinou sua
punição.

COMPROMISSO DE CAFÍ
Como estava marcado,

reuniu-se ontem, às 12 ho-
ras, o Congresso Nacional,
em caráter extraordinário, a
íim de que o sr. Café Fi-
lho prestasse o compromis-
so constitucional como chefe
de Governo. Com o açoda-
mento com que tomaram o
poder, os golpistas do atual
governo nem se lembraram
de que seria necessário ju-
rar defender a Constituição,
e só ontem, 10 dias depois
do golpe, o presidente ude-
no-americano compareceu ao
Congresso para preencher a
formalidade esquecida.
. A bancada do P.T.B. não
compareceu à sessão.

J

NOTAS ECONÔMICAS
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ATENTADO À ECONOMIA POLÍTICA

LEVANTADA A SESSÃO
POR CAUSA DO TUMULTO

Câmara do Distrito

Um Escárnio Aos Nossos Sentimentos
Mrí-Nmrvrní-U (Via aérea) — Em desespero de causa,

dlaní^^osasmanifestaçóes antiianque, realizadas
no Brasil os tubarões dos Estados Unidos passam a insultar
o° brasüeirosTe os demais povos la«no;amer'™racv00m
uma insolência própria do senhor P^a com os escravos

Não é outro, na verdade, o tom do ornai «New yoik
Times" principal porta-voz do capital financeiro de Wall
Staet,* quando se pronuncia sobre a carta-testamentoç dq
sr Getúlio Vargas e a resposta imediata que as grandes
massas e importantes setores políticos lhe estão dando
nès es históricos dias. Sim, é de atrevimento e insulto o
torn em que êsse austero pasquim dos «gangsters> bilio-
nários, doqs Rockeíeller e Morgan da Standard Oüe to
Anderson Clayton, da Light e da Armour, da United States
e da United Fruit, se refere ao Brasil e às nações irmãs
da América Latina. .

Começa o editorial acentuando a «surpresa» que deve
causar aos norte-americanos o ataque à sua embaixada no
Rio e a vários consulados por «turbas de brasileiros». For
que essa surpresa? Porque os círculos dominantes dos Lsta-
dos Unidos consideravam o Brasil o «seu melhor amigo
na América Latina». Porque, «o melhores conhecedores de
suas relações com o estrangeiro» sabem que o Brasil sem-
pre foi aliado dos Estados Unidos, lutou na segunda guerra
mundial, não em revide aos torpedeamentos de nossos navios,
ao ataque dos nazi-fascistas, em defesa de nossos próprios
brios, mas, conclui-se, para servir aos americanos... Por-
que, sobretudo, o Brasil «é a fonte das maiores importa-
ções de café», a fonte de matérias-primas e artigos tropi-
cais a preços vis, o mercado submetido aos artigos jndus-triais americanos, a preços de monopólio, por meio do
controle de nosso comércio exterior, por meio do fecha-
mento de nossos portos aos demais países do mundo, num
retrocesso aos tempos coloniais de 1808... Porque os impe-
rialistas norte-americanos diziam com displicência que o
Brasil era «o seu quintal».

Reconhece o jornal dos trustes que, para poder Irromper
em chamas, logo após a divulgação de Vargas, o sentimento
antiianque já se achava presente». Acrescenta, com um senso
realista pouco comum naquelas esferas, que «coisa igual
sucede na maioria dos paises latino-americanos».

Dai passa a considerações do mais baixo cinismo, que
são como bofetadas à face dos povos que oprimem aquém
do Rio Grande. Insinua que temos, brasileiros e latino-
americanos em geral, uma duplicidade de caráter assim
definida; «Existe (de parte de nossas pátrias), uma curiosa

Pedro MOTTA LIMA
cordialidade pessoal e dependência econômica, por um lado,
e, por outro, um antilanquismo formado de recordações
históricas, inveja, suspeita, oportunismo político»,

E conclui: «Os próprios chilenos ou- mexicanos, ou quem
quer que seja os Estados Unidos, pedirão com a mesma
emissão de voz a ajuda norte-americana e terão como certo
que em uma hora de crise os salvaremos e numa guerra
o protegeremos».

Suponho que, desde aquela repugnante troca de corres-
pondência entre o secretário do Tesouro dos Estados Unidos,
John Snyder e o então ministro da Fazenda de Dutra, o
sabujo Pedro Corrêa e Castro, não se conhece nada mais
achincalhante e também nada mais grosseiramente falso a
nosso respeito do que êsse artigo do «New York Times».

Seriamos uma nação perdida se os patriotas brasileiros,
em primeiro lugar a juventude, os moços das escolas e das
fábricas, das casas comerciais, do campo, nas grandes cida-
des e por todo o interior do país, não se levantassem com
a mais justa indignação patriótica em revido a tão mes-
quinha e calculada ofensa à nossa condição de povo inde-
pendente, à nossa moral, à nossa honra. Em meio século
de consciência política, e não me falha a memória desde
os dias da infância, não vi jamais o nosso povo, e particular-
mente os nossos moços, consentirem que se enxovalhe dessa
maneira a dignidade do Brasil. Foi nos bancos escolares que
aprendir a sair à rua para lutar em desagravo de nossa
pátria, na salvaguarda de um caráter nacional que não
desaparece mesmo quando a opressão imperialista submete
os vendilhões instalados no governo, impõe-nos a depen-
dência econômica, ocupa posições-chave em toda a nossa
vida nacional, mas não pode impunemente escarnecer de
nossos sentimentos.

A surpresa do «New York Times» e dos argentários que
o mantêm ainda vai ser muito maior daqui por diante. Será
a surpresa dos que confiam demasiado na força do dólar.
A surpresa dos que confundem nessa estupidez clássica de
mascadores de «chiclet», o povo brasileiro com os Calabares,
os entreguistas de nossas riquezas, os executores do mise-
rável Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, como Eduardo
Gomes, os serviçais dos trustes ameticanos e dos parasitas
nativos, como Eugênio Gudin, que se prestaram a papel
idêntico ao do mercenário Castillo Armas. A surpresa dos
que julgam possível repetir o que fizeram na pequenina
Guatemala com um pais de oito e meio milhões de quilo-
metros quadrados e 5 milhões de habitantes,

A sessão foi suspensa às
15 horas, em conseqüência
de tumulto quando discur-
sava o sr. Mário Martins.

Insistindo em ofensas à memória do presidente morto pela
pressão dos trustes, teve a pronta resposta de diversos
vereadores.

Estabeleceu-se então o tu-'—————« i multo e o presidente Levi
Neves deliberou susnender
definitivamente a sessão.

Foi cancelada a sessão ex-
traordinária noturna marca-,
da para ontem. Contra a de-
cisão protestou o sr. Tedim
Barreto, oue lembrou a ne-
cessidade das sessões notur-
nas para a aprovação do Es-
tatiuto do Funcionário Muni-
cipal. O sr. Magalhães Jr.
declarou o.ue o Estatuto não
deve ser votado antts de 3
de outubro. O sr. Levi Ne-
ves apresentou projeto auto-
rizando o prefeito a ceder,
em forma de comodato, ao
Ministério da Marinha, o í°r-
reno situado na Praia Ver-
melha. entre a Escola Nacío-
nal de Medicina e a Praça
General Tibúrcio.

"1 excêntrica «teoria» da livre iniciativa lançada pelo Sr.
A Café Filho, que consiste cm suplicar aos especulado- |

i res que não especulem e baixem os preços das mercado-
rias, junta-se agora uma outra «teoria» igualmente exeên-

Ú trica, divulgada pelos jornais governistas, ã frente o «Cor-
É reio da Manhã». Trata-se, nada menos, que estender a
$ «livre iniciativa» uo consumidor, suplicar não só aos açam-
á barcadores que lucrem menos, mas suplicar também aos
i consumidores para que «se contenham, façam auto-racio-
á namento, restabeleçam um regime de poupanças, se opo-
f» nham, em suma, ao ímpeto das compras a qualquer pre-
P ço» — como diz em editorial o órgão do Sr. Paulo Bltten-
ú court. 3
| Surgem, agora, no novo governo pró-americano «su- |
P prapartidario» por excelência, inovações «supraeconômi- 1
P cas». A malta de granimos ianquizados que tomou o Po- p
$ der não tem a menor idéia do que se passa no seio do i

povo quase faminto, exausto justamente de tanto poupar g
p e de não ter o quê, nem com que comprar. E pede que g
I «se oponha ao impeto das compras» u quem, muito pelo &
á contrário, precisa ter coragem e dinheiro para comprar, g
I As teses que ora aparecem, saídas das camarinhas de g
I Mr. Kemper, demonstram não só a subserviência c » mi |
á fé dos que a acolhem como a ignorância e incompetência g
I mais completas acerca das leis da Economia Política. Por p
§ isso mesmo o povo as recebe com escárnio e indignação, p
I ao verificar que tentam inutilmente impor um sucedâneo p
é ao único método capaz de deter a carestia continua: o con- g
i gelamento dos preços. Está claro que não convencem a g
1 ninguém as súplicas dirigidas aos especuladores para a f
á redução dos preços e muito menos os apelos ao jejum
p formulados às massas de consumidores.

I O Governo está diante de latos concretos e terá de
4 agir, queira ou não queira, em fiuiçào dos fatos. Que su-
I pUcas do Sr. Caie Filho poderão demover, por exemplo, |
1 a Light de seus propósitos de aumentar as passagens dos \
t bondes para dois cruzeiros e cinqüenta centavos? Decerto |
I não foi para ouvir lamúrias dessa oriiean que a Light pos g
I no ministério um representante seu, o Sr. Seabra Fagun- |
I des. Mas as coisas não param por ai. Os governantes g
I atuais sabem da existência na COFAP de sete ou oito pro- g
P cessos de aumento. O do leite, que deverá passar de Cr? g
I 4,10 para 7,60 ou 8 cruzeiros. O do café, de Cr$ 57,40, para g
I Cr$ 62,00; o do arroz, de Cr$ 14,00, para CrS 16,00; o do g
I pão, de Cr$ 11,00 para Cr$ 14,00. E ainda os aumentos |
1 dos ônibus (mais 1 cruzeiro), dos cinemas (mais 5 cru- g

zeiros), do álcool (mais 3 cruzeiros), etc, etc. p

Não perderemos por esperar. E não falta muito tem- #
P po para que a «economia política» do novo eovêrno se 

|á tropele com a realidade. g

FATOS E NÚMEROS

á As notícias dos últimos
$ dois dias referem-se a uma
Ú recuperação nas cotações
i do café, na Bolsa de Nova

Comissão Pró-
-Lício Hauer

Pedem-nos publicar:
AOS SERVIDORES PÚ-

BL1COS ATIVOS E
INATIVOS

O Diretório Central Elei-
toral Pro-Candidatura Lício
Hauer. para deputado Fede-
ral. e Edgard Leite Ferreira,
para Vereador, comunica ao
funcionalismo em eeral que
se acha instalado à Itua São
José. 03 — lv andar, onde
auuarda a valiosa visita dos
amigos e colegas aue dese-
iam cooperar, por pouco oue
seia. para a eleição daqueles
combativos e lídimos reore-
sentantes da abnegada cor-
noracão dos servidores do Es-
tado.

Pelo Diretório — ass » Ma-
noel Alves Mendes Júnior. .

inclusive i/randea fazendev ||los, foram envolvidos nas Ú
manobras dos monopólios pianques, chegando à con- é
clusão de que também eles %
estavam sendo prejudica- £

ú Iorque. O Santos h teria
Ú acusado uma alta de 2 l/z • .- ?¦.
I cents, cotando-se a 71 l/S dos com a especulação. Seu %
P centavos de dólar a libra- descontentamento sej'eve- |
%-peso. Explicam alguns co- '" "' '" " —-- ¦

0 mentaristas que isso se de-
Ú ve à intervenção de nego-
Ú dantes brasileiros no mer-
0 cado americano e outros
Ú querem ligar o fato à re-
Ú sistência dos produtores
P brasileiros, muitos dos
0 quais não se atemorizaram
Ú com a campanha baixista
ú intensificada por parte dos
é trustes dos Estados Unidos.

I »i Parece, no entanto claro
É que estamos em presença
p de mais uma manobra es-
P peculativa a que não estão
p alheias figuras representa-
Ú tivas do atual governo.
I Esses jogos de bolsa não
# lão de molde a deixar tran-

quilos os cafeicultores queneles vêem unicamente
uma forma de multiplicar
is lucros de algumas flr-
mas exportadoras que so
aproveitaram do pânico pa-ra efetuar compras a liai-

g xos preços e agora, do mes-
p mo modo que especularam
p com a baixa, passam a
Ú especular com a alta do

Vt através das declarações %
feitas em São Paulo por f$
um dos diretores da ||VARESP, que protesta Ú
contra o que chama "a cha- pcina que se processa na gj
JBoísa de Nova Iorque". A g!
êsse respeito vale a pena %
tomar-se conhecimento dos Ú
termos cm que os ca/et- pcultores paulistas se diri- pgiram ao atual governo, ú
manifestando "sen desapon- plamento ao verificar que o p"ríish" baixista coincido g
\itstamehie com a ocasião §jem que as safras se encon
iram em seu poder."

Segundo os dados da
FARESP, a posição estatís-
tistica do café continua
boa, uma vez que üa safra
de 1953-54 há uma dlsponi-
bllidade para a exportação
de seis milhões de sacas,
para atender aos próximos
dez meses. Fica, pois, abso-
lutamente claro que a que-
da nas cotações do café te-
ve por origem, exclusiva- pmente, a pressão dos 4
grupos econômicos norte- i
americanos, como aliás ha- ^víamos denunciado logo nos gTudo deiara acreditar que

p os próprios cafeicultores, primeiros dias.
SUS
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CINEMA
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«Náufragos do Titanic»
v hiwuamo DO NAVIO TITÂNIO, ocorrido m

i pala çonstmwfo geral que provocou.
travessia.No curso de sua primeira iravum, o t*<tmtlMko

riam a bordo; enfrentariam a »wrle...

/t «flrráílua de m» aconl«l»w«»to jw#r<l couvcrfcMioyi i«™,«»n»J,Pu rMiauto emaranhado drama-a ae Um iiiniiimim™'» mur»;-—¦--¦

J liado dependerá da inteligente e do talento
to 

-narrador. Gamar mtre um casal adolescente conver
Ít^em''ttonum a Julieta" ou no caso mis enfadonho.

ò naufrágio do um navio que arrasta em W bojo, puni
• fundo do mar, inúmeras vidas que serenamente pulmtaimn
IntTas preocupações, as esperanças do oolidumo. é susce,
tveldo comover'como comoveu o minta HMtuk época-
Haà ovemos projetado na tela («do é a prtnieira vex que"e 

abordaTo toma o n truüédia que foi, metamorfoscia-sc
mdmwlhao Ml tolerado, enfadonho e monótono,

Para conseguir tato indesejável o^M\vo coopemmm
com o diretor Jean Negulesco os argumeiithtas V/alter
lícisch, Bichará Breen ti Charles Brackett. O acidente foi

vroblema: o excesso de dinheiro. Ao lado da fanuia, cola-
loZocm uma série de acontecimentos, alguns dos quais
Sim, há um eómdro que se volta, reaiqnadamgnte,
varão álcool. Há também uma rica proprietária de minas
io chumbo quo ostenta suas jóias para que não a confun-
dam com a camareira, alguns membros da aristocracia
inalem e outro tanto da plutocracui americana. Naufráuw
e náufragos ficam à espera do desenlace que, nem mesmo
no acidentado final, se torna sugestivo. >

Fragmentos
Fernando! é o AH nnbn dn

mui» recente versão da ta-
mnwi historia o que oRtíi
sondo dirigida por Juquc»'incluir.

K x y

Abel r,nmt>, depois do 12
4e nwtaiia dos tra-

di- dlrtçAo Iniciou km
fttnmne*» 4» «I.» Tour do
Ncwl«», iNUirprctailo por
Pkrre Unmwr o Silvaria
Piuopaiilni, Dw«wM) recor-
émr >m Abe) Oarwu o o
prwusavr da» iclas í$r$a» #
de outra* Inovações.

xxx
ÍSadi Cabral, o reputado

ator e tcatróloRo brnsllel-
ro, empresta seu prestigioa Neison Pereira aos San-
tos, participando como ator
das filmagens de «Rio, 40
(írous*. Snili atua na sequén-
cia du Praia Vermellu» cujas
filmagens est&o sendo rea-
llzadas no pitoresco recan-
to carioca. Cada vez mais
entusiasmado com o cinema

note-se a relevante con-
tribulção como ator c co-au-
tor de «Mãos Sangrentas»

foi ôle próprio que, numa
prova do compreensão para
com o jovem cineasta, o pro-
curou e ofereceu seus prés-
timos.

PLÁSTICAS
ir»—r-fir^y-vj>j-,1, i _'j .^.~'!M»jmp*çimrm

Retrato -=¦ <fa autpria do j)in<or Alberto da Veiga QUIQNARD

XXX
O «TEATRO BRASILEI-

RO DE COMÉDIA» esta I»
Teatro Glnôatlco, com a pe-
ça do Plrandello «Aaslm e te
lhe parece». Ficará, »#
nal 5o autor italiano 15 dias
em cariar-. No elenco eetlo;
Cleyd» Ieeonli • í'au,<» *•*•
Uran,

XXX

DU 8, BSTBtlA 1» «PO-
Ue» KBGftBE» - A cm-
panhl» do revtota* ásmrA
.str.tr, m »*t4w **o Ca*
lano, no próximo dl» 8, ao

re» apresentara, no Rio de
Janeiro, a revisto «Folie» de
Parta», de Gyanna»*/. •»•
ior dos espetando» do »•
moto teatro et wMm-
Integram o conjunto 00 l •
Kurs», sem contar o» técnl-
cos. No elenco deatecnra-aei
Xenl» Monty, Freddrilu e
Emy Tourret,

XX»

«ESTA VIDA * WM
CARNAVAL» está, a partir
de hoje, no Teatro Cario»
Comes, com Grande Otiielo,
Déo Mala, Gene de Marco,
Maria Helena, Russo do Pan-
deiro, BaroW, Escola de Sam-
ba Império Serrano e todo
um grande elenco de C»r-
los Machado.

Memo Benassi — (A Improvisação)
A URBOhADO POlt INOMEBÂU e prodamadissirntui

alóriaa passadas — foi, afirma-se, galã de Mleomra Dnse,
vredileto da Emma Granwtiaa, Bnntto Zacconi « Brmcli
Vovetll — checou ao Brasil o ator italiano Memo Venaniii,
trazendo tua companhia, n« Temporada Internacional de
Comédia. Tratava-se, pelo crédito quo llui dispensavam ou
entendidos, de aMo oartux europeu. Traeia autores: Pirnn-
detlo, Ibsen, tAnnunsio, Tchtcov. Mereceu farta publicidade,
livre acesso ao Teatro Municipal. Ficamos todos, pfiblicu
humilde, aguardando a estréia apregoada, natural o morfea.
lamente predispostos a aplaudUo deveras. Chegou, porém,
em má época. O luto oficial dos últimos dias obrigou-o a
adiar a estréia, acabou mudando-se para o Regina, muita
moiwr, com troca» movimenfados de bilhetes de assinatura.
Oeroou-se a estréia de grande expectativa.

Expectativa coroada pela decepção. Sob vários aspoctos.
O primeiro deles, objeto desta crônico, e talvez o wiii
gravo, a improvisação nbnolufa que impera na trouje",
Falta aos eaprtdculos o comando, a batuta segura. Dos
grandes lances cênicos — as marcações mostram-se sim-
plesmente lamentáveis — aos pequenos detalhes: crnánon
mal pintados, árvores e cortinas do papelão, ausência dn
conira-regra. ...• ...

A companhia não tem "mettour-en-acene". a companlm
não tem cenógrafo, a companhia não tem figurinista. Cm
atores, (á exceção de Valentina Fortunoto) portam-se coma
orincipiantes: Oastone Barloloccl (o Marquês Nicola Rèspi
de "Non si sa come", de Pirandello) fàz um gesto (em cem!)
que o decoro deste austero jornal impede-se de comentar.
Houve entradas atrasadas, não liouve lutes. Faltou carne-
terUacão (o filho da sra. Alving, nos "Espectros", ds
fbsett, parecia seu marido), faltaram as votes (nos bril-
cões pouco ou nada se ouvia), faltou máscara, faltou tudo
nessa temporada'infeliz e traiçoeira. Só ftcou mesmo a
"vedette", Memo Benassi. O que è bem pouco, afinal de
contas, como amanha veremos. 

^^ ^^

Os vrincinais papeis foram distribuídos a atores de mé- |5
Wto destacando-se o "gênio" Clifton Webb.a "temperamen- 

§
lal" Bárbara Slanwyek, o barbudo Pnan Ahepte, a correta *

Thelma Ritter, Uma dus culpas que pesam sÔl>re HQllyuíçgd
é a vadwnimão do alguns de seus bons intérpretes; tal
é o caso de Clifton WaW, um ator de recursos sempre traves-
tido em personagem protenciosa, recurso que chega a satu-
ração: o ator não cria, repete-se. Completam o numeroso
elenco Rohert Wagner, a bonita Audrey Dalton, Edmund |
Purdom, Bichará Basehart, etc. |

A fotografia de Joe Mc Donald 6 bonita e a wiísica de |
Boi Kaplan sem vigor, pautada nos ritmos da época.
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Escritórios Eleitorais
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MKMOdã CAMPANHA
(RE8UI/TAD0 ATÉ 31 DE AGÔBTO DE 1954)

GRUPO (A)

Zélia Magalhães 367.989,80
Campos da Paz 149.162.70
Laíaietc Fonseca 71.S21.10
William D. Gomes 71.439,00
Angelina Gonçalves 55.365,50
Monteiro Lobato 34.529,00
Afonso Marma 26.662,40

Planificação do Trabalho
o Segredo dos Vencedores

PLANO MEDITADO, POSTO HJM EXECUÇÃO, SIGNIFICA ÊXITO ASSEGURADO --
COMO UMA ATIVISTA SUPEROU SUA COTA DE 10 MIL CRUZEIROS — EXEMPLO

PARA TODOS OS CABOS ELEITORAIS

GRUPO (B)

Pedro uodol ,, ,. 51.750,00
Leocadla Prestes 40.403,10
Olga Prestes 17.222,10
Júlio L. Cajaztlras 16.459,50
Miguel Rossi 22.516,00
Vila Rica 21.679,00

GRUPO (C)

Ivonne Sansou numa cena de "Tormento"
de Rafaello Matarazzo

a direção

SIH0IGÂT0 DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

D0 RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: ,- RUA MARIZ E BARRQS N. fíõ

mmmwmm
.RESULTADO ATÉ 1' de SETEMBRO PE 1954

TODOS AO SINDICATO (SÁBADO), DIA #, ÀS J9 HS.:
PELAS LIBERDADES SINDICAIS, ER{ DEFESA DO

NOVO SALÁRIÒ-MINIMO E PELO
CONGELAMENTO DOS PREÇOS!

A Diretoria deste Sindicato, diante dos últimos acon-
ferimentos e da crise atual em que se encontra c País,
cujo clima de insegurança é prejudicial para todos os
trabalhadores e o povo. Onde diversos Diretores de Sin-
dlcãtós já foram presos em desrespeito à liberdade sin-
dúal e ;'i Constituição, tornando-se assim uma arriRaça
aberta paru a intervenção nos Sindicatos e para anulação
dos direitos rios trabalhadores. Por estes motivos, a
Diretoria convoca todos os trabalhadores e trabalha-
rimas e todos os jovens que trabalham em fabricas de
tecidos no Distrito Federal, para uma grande Assem-
bléia a realizar-se (SÁBADO), dia 4 do cprrente mês,
às 39 e 20 horas, em primeira e segunda convocações,
respecl.ivãmente, com a seguinte ordem do dia:

Defesa das liberdades sindjpais e rio povo
salário-mínimo, pelo congelanffintQ dos preçrjs e
riomais conquistas dos trabalhadores prrj face da
atual .situação do pais, criada çorn a morte do
sr. Getúlio Vargas, exrPresidente fia República.

Companlieiros trabalhadores: hppiens, mulheres e
jovens operários: è chegado o momento de unir-se todos
os trabalhadores em geral para a luta *m defesa dos
nossos sagrados direitos, das liberdades sindicais e da
Constituição.

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS!

A palavra-de-ordem dP nosso Sindicato, neste mo?
mento, é;

Unidade e ação em defesa das liberdades, contra as
prisões rios dirigentes sirjtJIcais, ern dpfesa do sa)'irjo--mínjrno e sua aplicação, pelo congelamento dos preçose todo apoio à luta dos companheiros trabalhadores de
São Paulo,

Que nenhum companheiro e trabalhador, aceite, sem
protesto e luta, a prisão rje Diretores de nossp Sindicato,
UNIDOS SOMOS FORTES! O MOMENTO NAO E' DE

VACILAÇÃO! TODOS POR UM E UM PQR TODOS!
Em defesa das liberdades sindicais e da Constituição!

TODOS A GRANDE ASSEMBLÉIA (SÁBADO).
AS IP HORAS

Rio de Janeiro, setembro de 1964.
A DIRETORIA

^ 
I' 

' 
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Cada cabo eleitoral tem sua
cota individual de finanças e,
Para cobri-U, às vezes S« vê
«ériamente embaraçado, poi>
que não troça seu pl»«° '""'"
vidual de trabalho, porque
üge de n-.aneira anárquica e
consequentemente improdu-
tiva.

A planificação é condição
pava o êxito de qualquer tra-
baiho, principalmente no de

finanças. Um exemplo disso
é o que nos dá a ativista
Helena, cabo eleitoral de Cio-
tilde Prestes e Eline Moehel.
Vejamos por que:

UM PLANO CAPRICHADO

Helena tinha uma cota de
10.000 cruzeiros. Para cobri-
-Ia, organizou então o seguin-
te plano:

Ari Kulmann 2H$22
Deoclécio Santana 14.147,00
Joaquim Benedito 10,399,00
21 de Dezembro 19.296,00
Julius e Ethel Rosenberg 1.480,00

GRUPO (D)

Santos Dumont 9.465,00
Liberdade Hí'™
Waldemiro Neri 3.985,00
Aladin Rosales 3,53?,x9
Individuais ?-5sM£
5 de Julho 1.960,00

33,45%
24,e67o
17.05%
17.86%
13,84%
8,63%
6,6691

17,25%
1M6%
10,76%
10.28%
9,00%
7,22%

35,86%
35,36%
20,79%
19,29%
7,00%

31.55%
20,85%

-t 13,28%
11,77%

6,53%

TOTAL 1.044.198,00 20,28% t

ú Comitê n" 13 pre-Canrljdatos Populares 133,6%
Comitê n' 14 pró-Lôbo Carneiro  331,9%

Ú Comitê n« 20 pró-Candidatos
| Comitê n' 21 pró-Candidatos Populares 120,2%

Populares 105 %
2 pró-SaJomão Malina 102 %
7 pró-Ciotilde Prestes 100 %

45 rifas do Pontiac 
50 rifas do terreno : • • •
20 convites da festa do dia 8
30 medalhas de Tiradentes . -
10 visitas a colegas e parentes
Contribuição de 8 amigos ¦-.

,°, dias cie salário de colegas - -
Visita a um comerciante ....

Comitê n»
Comitê n' Total

900,00
1.000,00

100,00
600,00

2.000,00
2-550,00

900,00
3,000,00

11.100,00

I [tomo- BflVBw/^^Sr
1
p Comitê n' 12 pró-Henrique
Ú Comitê n« 10 pró-Salonião
P Comitê n'
0 Comitê nf

Miranda 76,1%
Malina 74 %

9 pró-Candidatos Populares 70 %
5 pró-Lôbo Carneiro 60,1%

@ li n-' .^.w.j.m ij;.iwm. 'u< me" §r i»iihihm»ww u,< ¦¦ -w ¦» -wi— -r> ¦¦ ¦ ¦¦ »#¦>¦*

Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares 58
P Comitê n' 17 pró-Candidatos Populares ..,,,,,.,., 5'1,4%
| Comitê n' 24 prórModesto cie Sous» ..,,,,,,....., 49,2%

gj Comitê n» 8 pró-Clotilrle Prestes 45,4%
p Comitê n' 3 pró-Candidatos Populares 42,8%
Ú Comitê n' 6 pró-Candidatos Populares" 40,4%
Ú Comitê n' 27 pró-Franeisco Chermont 40 %

| 
-i .. i. mwiii ¦ín; li»'..! "ii w^H^

1 iJÊlÊsÊÊL j i »i i ¦ ""*

PEQUENOS ANÚNCIOS

I Comitê n' 16 pró^Modeeto de Sousa 34,7%
| Comitê p' 22 pró-Eline Mochel 34,4%
| Comitê n' 4 pró-Francisco Chermont 31,3%
p Comitê p' 15 pró-Modesto de Sousa 29,4%
$ Comitê n" 25 pró-Candidatos Populares 16,1%
á Comitê n» 23 pró-Candidatos Populares '"5,4%
i Comitê n» 18 pró-Candidatos Populares ,. 22,(1%
1 Comitê n' 11 pró-Henrique Miranda ••¦ 14,4%
f Comitê n» 19 pró-Roberto Morena .., ,*,-,..- 6,4%

POSTO EM EXECUÇÃO
Helena não deixou o pia-

no no papel, pois êle não
foi feito para isto. Tomou
medidas práticas e começou
a realiisá-lo. O resultado foi
a cobertura total da cotu,
ainda no mês de agosto.
Agora, Helena vai superar a
cota individual, vai até do-
brj-la, como afirma. Para
Isso, traçou unv novo plano
}e que constam; 50 convites
Ia festa d° dia 19 da Gran-
Ia, 50 rlfag do tevreno, 50
medalhas de Tiradçntes e
Prestes, 12 visitas pequena*
e 2 vipílas maiorns-

ÊXITO ASSEGURADO

Como ficou bem claro peio
exemplo da ativista Helena,
um plano caprichado, posto
em execução, é êxito asfiegu-
rado.

Sem dúvida alguma, se to-
dos os cabos eleitorais estives-
sem trabalhando com êsse es-
pírito de cvganização e plani-
fjçação do trabalho, já esta-
riamos muito ma'» adian-
tados,

Não há segredo algum,
como se vê, na cobertuca das
cotas. Basta que todos nós
sejamos realmente ganhos
para a Campanha dos 50
Milhões, que noa eompene-
tremos de sua importância.
Jsso feito, tracemos nosgoa
planos de trabalho e ponha-
mo» mãos à obm qufl a vi»
tória á certa.

Domingo

-19-
Setembro de 1954

Festa da
Primavera
Eleitoral

na

Granja
das Garças

Procure seu convite
O Êxito nlcunçndo P«'*

última insta na Granja «In»
üarens, tti com quo n»IIJ"«-
re» de pcuBDl»» «o decluii»
sem a tr a 1'rimavera B|e|.
tornl. foiiforme dlí«m mm-
to» d»!» <»U« adquirem oi
convltfl» dn* Btivl»t»s B W-
bos eleitorais dos candidato»
populares. E' de esperar,
íiortiuit», «ue, nfto só por ,
Isto, como também pela» co-
mldásj joijos e divertimentos
nue «st»» programados, linju,
iludia V«*> um c*Tnpar«eimen-
to superior a tu,l)l)u puaouu.

Nos grupos A, C e D não hà alteração para cs pos- |
i cuidores do prêmio rotativo, porém, no grupo B as alie- |
I rações são diárias: o pessoal está agitado. A comissão *
I Júlio Lopes Cajazeiras não quer ficar com a tartaruga e |
i duIou para o 4' lugar voltando o «bichinho» às mãos de £
I Vila Rica. Tenha cuidado, a Comissão Miguel Rossi! Aler- *

P ta Pedro Godói.

A Campanha em Números
(BESIJI.TAnOS EM li I>E SETEMBRO DE 1954)

i

D. Federal

C. Central ..
E. Eleitoral

TOTAL

Cotu»

3.000.000,00
5.000.000,00

Ilealisado

2.270.137,00
1.044.«0R,(X)

75,6
20,8

A realUnr
73S. 563,00 i

3.9Sà.802.00
"8.000.000,00 

3.314.(535,00 41,4 4.665.365,00

Marítimos
— Resultados até 31 de agosto de 1954 —

Comissão de Niterói
Comissão do Rio ....

TOTAL 

«2.030.50 —
151.131,00 -

21i.091.50 —

11,1*
12,29»

ii,«';í'

ATIVISTAS CAMPEÕES

1» lugar — Gilberto .
3» lugar r= Severino .
3» lugar ~- Pedro , , ,

(comandos em navios)
(comandos em navios)
(comandos em navios)

8'; 520,00
8", 605.00
1.615,00

PRECISA-SE
APONTADOR com prática.Apresentar-se das 14 as 15 hs.

com ti sr. Loon, à AvenidaPrado Júnior, 335.
AUXILIAR DB ESCRITÓRIO— Monor de lfi anos para ser-vlços externos. Tratar 6 RuaCnchambi, 7S0.
BOMBEIROS É ELETRICISTAS,

k Uua Mmquês du Abrantes,
158 —. Fopp; 45,8Sqi, '

OFERECE-SE

CICLISTA, com Rrnnde práti-ca, ft Fua do CateU, 818.
CARPINTEIROS para formasde concreto armado, à RuaAna Neri, 1.107.
COBRADOR ativo c que co-

nheça oa subúrbios, Cri 3.500,00
e 10 por cento do comissão..
Fiança cr.$ 15.000,00. mm da
Lupa, 16.

COMElllArAlUlUMAÜElRA ¦—
Piiiu i-íiííu de alto triitiiinepto.
Folgas aos domingos, Paga-se
Or.t 1.H00, Rua General Seve-
rlailOi íhHt1,v andar,

competente —
AniHsenlar-ae & Estrada das

ELETRICISTA
inresoniar-
Randiilrus, 03, Jacarepaguá.

'""ÊMPIlEnÁiu" 
pura todo «cr-

viço em oaga de pequena /aml-
llu. Orilunado, Cr$ 1.000,00.
Tratar a itim Antônio rinsUl",
141, npio, mil — Fone; 28.2010.

BOMBEIRO-ELETRICISTA, re- gglstrndo, oferere-se para peque- ||nos e grandes serviços. Traba- í§
)ho rfcplrio e garantido. Preços gmódicos. Fone: 38-0626. 0

^- !—r %CASA no Bairro da Fonsecn p
(Niterói). Vende-se, pequena, %construjda eni tprreno 12x85, g
águn, local aprazível. Preço, CrS %
150.(100,00. Faellita-se"págam>n- #to. Informações na Padaria í§
Carioca, a Ilua Sâo Januírio g_1

COSTUREIRA == Qforecírae É
paru tráfialhar em
lafonsi 48-1943.

DESAFIO RIOxSÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 1.» de Setembro de 1954

(Rua C).

Comltôs do Rio

Comitês de São Paulo

Cota

3.000.000,00

5.000.000,00

Bealizado

2.270.437,00

3.350.840,00

I.
%

75,6

87

A Beallaar

729.563,00

1.640.160,00

Zt

UMA PODEROSA LEGENDA UNITÁRIA

Qforecerse &
atçller. fe- 2§

GAPÇONBTPi Oferece t se ú

SAPATEIROS montadores pa-r« Luiz XV. Rua Júl(r» Lopesd,< Almeida, 8, Fim da nua
dos Andradas.

para trabalhar em pensSq faml-
liar. Fpne; 48-1943.

¦S ,f I ¦ —- ¦• ¦¦_ i- ifW ¦

HEMOGRAFiA — Rapaz re-
cém-chngHdo da Bahia, oferece-
§p para pervtços do ramo. Chft-
mnr Sllvino pelo tei. aa-ano.

MOTORISTA, com grande prA-tica de estrada, oito anos de
carteira, bom conhecedor de
mecânica, oferece seus servi-
ços. Chamar Francisco Gomes
ne|o telefone 48-7820, das 14
Ks 18 horaa.

SENHORA oficial alfaiate
aceita em rasa encomendas pa-ra confeccionar calças, paletós
a demali peças para homem.
Até 3» prova. Trabalho fino. %
Estrada do Areai, 1257, EstMÇfio ã
de Coelho Neto, Lotações Cas- |cadur» - Acarl, Cascadura -Sâo gJoão t Circular.

CALENDÁRIO DOS MAIORAIS
Quarta-feira, 1.» de Setembro de 1954

Comitê

1
2
3
4
5a
7
8

Arrecadado
«ntcrlor

Arrccad.
ontem

| TOTAL Falta
arrecadar

274,(?10,OQ 15.000,00 290.210,00 |
408,000,00 408.000,00
179.4R7 00 13.015,00 192.501,00
76.030.00 1.400,00 I 78.330,00
.120.205,00 120.205,00
56.375,00 4.300,00 | 60.67P.00

150.000,00 150.000,00
67.210,00 1.000,00 68.210,00 |

58 209.790,00
102 Superou
42,7 257,498,00
31.3 171.670,00
60,1 89.795,00
40.4 89.325,00
100 —
45,4 901.868,00

Somo | 1.332.817,00 35.315,00 | 1.368.132,00 60,8 901.868,00

Sob a legenda "Eleger os Patriotas e
Derrotar os Entreguistas" è possível unir
o maioria do eleitorado carioca, Torna-se
cada vez mais íáell, para. o povo, localizar
seus inimigos, os responsáveis pela situa-
çao de miséria que o país atravessa.

Onde estão as causas da crise econô*
mlca. dos salários baixos, da caraatia, da
Sita dágua, da falta de energta elétrica,
das nül e uma dificuldades que entravam
o desenvolvimento da Indústria • do ço,
méreio? .

Sao os entreguistas oa responsáveis
nela execução, no Brasil, de uma política
Baseada na dominação e exploração de nos.
sa pátria pelos trustes e monopólios ame-
rlcanos. Os entreguistas tornam possível
a entrega da exploração de nossas fontes
de energia elétrica à Light; de nosso pç-
troleo ,7 Standard, de nosso ferro à Uni-
ted Statos Steel, de nossa borracha à Fi-
restone, de nosso algodão à Anderson Clay-
ton de cosso café à American Cofíee, de
nossa navegação a Mc Cormlck. NSo esoa-
pa ao cerco nem mesmo o comercio do nos-
ans grandes cidades, que começa a sofrer
a concorrência americana, através do traste
americano da Sears.

Derrotando nas próximas eleições os
entreguistas, evitaremos que eles contl-
nuem galgando a postos-chave do governo,
onde realizam uma política antibrasilelra,
uma política americana, contrária aos inta-
ressea de nosso povo. Elegendo patriotas a
S de outubro, colocaremos em postoscha-
ve homens eapasN de denunciar e levar ao

caminho da derrota a política americana
de exploração e tentativa de transforma ,
çao de nosso pais numa colônia oe \v
shington- ,, „„„,!

A carta redigida pelo presidente Vai ,
gas antes de recorrer ao suicídio corno lor- ;
ma de protesto contra o ulUmatum <]":' :
golpistas udeno-amerlflanos é uma demm- ¦
eia da política entregulsta, dlrlgWa pelos
"grupos econômicos e financeiros intr-i
nacionais". Em sua carta, Vargas refere
-sê à "campanha subterrânea dos grupos
internacionais".

Os aliados dêasea grupos intemacionau
slo qs entreguistas que o povo precisa dei-
rotar nas urnas, . ,.Novos setores do povo, eselareÇiaos ¦

pela carta de Vargas, \l\ roallznm, na pra-
tlça, um movimento de unidade eleitoral, j
contra oa entreguistas. Ajudando eáse tv;'
baiho unitário, calios eleitoraiH fios canoi
datos populares 1á estSo promovendo •••
memorações das quais participai); npnv '.s
de dlveruns corrnntei) partidári:^- Np:;iins
comemorações n carta de Vargas è ana i
sntla nn base do exame do f.Toi; conh^eK.¦;'
por torlo o povo. Nessas reúmoeü, bvns
loiros de diversas tonrlf-n^i-ií! íi-' 'utf
trágico cicsaparecimenic rlc Via*;:cis conin
Indício chocante de que os lin.-.riali?- '
americanos, através de sous a- entes
'treaúlotiís, começam a pôr ei>i prática,
Srasll. métodos terroristas qur t5o h ¦
refletem sua criminosa linha dJ còiir!
no cenário internacional, onde aram r, \.i
"sangaters" do beliclsmo, armadof r,.', bom
ba» de hidrogênio.

SÍSSSSSSS"
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E' Uma Garantia da Paz a
Amizade Enire a URSS e a China

«wMwm
1 NOTA INTERNACIONAL

| Dificuldades Entre os
iConsoiradoresdaOTASE

jClui Contribui para a segurança no Oriente e no mundo inteiro, frita a mensagem de Mio Tse
TuiiR e Chu En Lai a Malenkov e Molotov por ocasião do nono aniversário da vitória sobre o

Li militarismo japonês

NEHRU VAI À CHINA
A Conferência nnrn a

lOrganizflÇflo <l<> Tratado
da «Asln do Sudestci -
OTASK cstii nponns om
seu Inicio mus ,|A como-
çnm n ser vislumbradas
ns costumeiras cltflçitltln*
dos que aparecem em to.
dns ns reuniões promovi-
rins pelos agressores nor-
ie-nmerlcnnos,

I> Inicio, o conluio
apresentou um Amhltn
multo mais restrito ,1o
quo o aguardada pólos
Imporlnllstns, pois ns
rrnmnrtns potências do
grupo tle Colombo :ie re-
cusnrnm n nnnlr a ma-
nnbrn. O fato do quo,
posteriormente, o Pnqtils-
tao tenhn enviado reprn-
sentantes em nada nltr-
ra os aspectos essenciais
da questíio, pois o gnvfV
no de Karnohl Jfi tom
firmado um Tratado ATI-
lltar agressivo com a Ca-
sa Branrn e constitui,
mesmo, a principal ca-
beça-de-ponte dos gene
rnls Ianques na Asln Me-
rldlonnl, para a i?uerrn
quo tramam contra n
U.R.S.S., a China e pnrn
exercerem pressão con-
tra a Índia.

Além disso, exlstom
obstáculos oriundos -In ri-
validade anglo-americana,
recusando-se ató agora o
governo InRlês n eoncnr
dar com um Pacto que
ponha em mãos dos he-
llclstas ianques os meios
de romperem facilmente
a paz na Asln. A Grfl-
•Bretanha, além dtsio,
procura reconquistar po-
stçôes perdidas na reg!íío
em proveito dos norte-
•americanos e se vê frela.

du, ainda, pela nntlgn ntl
tude do governo Indiano.
Mesmo em outros pnlíPH
ns formulas vngas nor-
tc-amcrlcanos encontram
rosisléncln p objeçóos.

Nilo passou despercebi-
do a ninguém o (ata, In-
tolramonto vlrgom nm
convorsaçops Intornaclo-
nnls (Ipksp tipo, a pulili-
ençlln dn prolnlo serre
to do tratndo militar
apresentado polo govHrno
do Washington. Arçora.
surgiu também a entro-
gn da «Cartn do Pnrlfl-
co», apresentada poln do-
lopaçfln flllplna,

O prlmolro daqueles
donumontns não pa«sn
de uma lista de medidas
destinadas n dosonendoar
n guerra no menor pnrn
possível, chegando a In-
eltilr os territórios da Tn-
do-Chlna, termlnantomen-
te neutralizados pnln Con-
ferénrla de Genebra, o
quaisquer outros nue
viessem a ser designados
mnts tardo. A «Carta do
Pacifico», embora evidnrp
temente renlta ns <nln-
gans» surrados da pro-
pagando Impnrlalistn o
se volte ponlra os povos
asiáticos — pfle sua énfa>

se principal no chnmpdn
«auxilio econômico». Rs
tamos nsslm, ao qun na-
rece, em vias de ver de-
senhar-Ho cm TMguln, nua-
dro semelhante ao nue
se apresentou em Ca-
raças: malnros exigências
dos satélites americanos,
fato dn maior Imnnrtan-
cia, mesmo quando não
venha a adquirir alnrtn
um caráter mais profun-
do e ostensivo.

PAUIS. 3 (A.F.P,) —
Anuncia n rádio Indiana que
o sr. Nclini, proslrlonto do
Conselho dn índia, Informou
no Parlamento ter sido con-
vidadn pnrn visitar a China
Popular e quo liiivln aceita-
cio esse convite. Acresceu-
tuu Ncliru que partiria bre-
vemonte com destino ti Chi-
na, sem fixar todnvla a ria-
tn da sua partida,

PKOTKKTO DA ÍNDIA

NOVA DELHI, 3 (A.F.P.)
— O governo Indiano enviou
duas novns notas de protes-
to h legnçftn de Portugal,
nesta capital, om data do 31
de agosto findo e om 2 do
corernte. Informa-se hoje de
fonte oflclnl. Na primeira
nota, o governo Indiano pro-
testa contra os processos
empregados pela policia por-

IMPEDIR A

REMILITARIZAÇÃO

DA ALEMANHA
tign ontem publicado/ o jor-
nal «L'Humnnité» afirma:
«Agora que fo| rechaçada a
CED, é necessário Impedir a
roniilitariznçãn da Alemanha
por qualquer outra forma. E'
necessário — diz o jornal —•
rosojvcv o prolileniii alomfio
de uma maneira pacífica e o
primeiro passo nosso sentido
seria convocar unia nova con-
ferência dns quatro grandes
potências».

UmuoHn parn com os of|.
ciais que trabalham no con-
suladogeral da Índia em
Goa. A segunda nota pro-
testa contra os maus trata-
montns Infllngldoi pelo poli-
ela portuguesa aos «satya-
graniu» nfto urinados. Se-
gundo a nota indiana, esses
«satyagrnhls», que haviam
penetrado no terrltérlo do
Dlu cm 25 de agosto pas-
sado, a fim do oxprlmlr a
sun oposição a contlnunçao
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NEHRU

PARIS, 5 (A.F.P.) — «A aliança amigável entre
a China e a União Soviética i tina sólida garantia
pura a consolidação da paz e da segurança no Extre-
mo Oriente, e no mundo inteiro» — declara uma
mensagem comum dirigida por Nao Tsi Tung c
».» aniversário da vitória sobre o militarismo japonês,
Chu-En-Lul, a Malenkov'e Molotov, por ocasião do
mensagem difundida pela agência «Nova China*.

Apás ter Indicado o desejo da China d» resta-
belecer relações normais com o Japão, convida, entre-
tanto, Impedir o renascimento do militarismo nlpo-
nica, a mensagem conclui: <iO povo chinês está deter-
minado a se opor à política de guerra dos Estados
Unidos, a libertar Formosa, a salvaguardar a sobe-
ranta nacional e a Integridade territorial da China,
assim como a defender a pa* e a segurança no Extre-
ma Oriente e no mundo inteiro.
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Mao Tse Tung e Ohu En Lai

Novas Remessas de Armas
Americanas Para a Alemanha Ocidental

cs-do domínio colonialista
trangeiro, foram tratndos a
chicotadas e a pontapés. O
governo Indiano pede quo se-
jam dnilas Informaçfips rftpi-
damente, quanto fi sorte
desses manifestantes, que
estão recolhidos h prisão de
Goghla.

Até em Manilha, os Ianques
Encontram Dificuldades

Dulles promete 
"ajuda militar" em troca da reti rada da "Carta do Pacífico" que as Filipinas apre-

sentaram à Conferência — Os p rincipais pontos desta proposta —

MANILHA, 3 (AFP) —
O ar. John Foster Dulles, se-
ri etário de Estado norte-ame-
rif.nno, chegou hoje a Ma-
nllha.

Declarou o secretário de
v.tndo dos Estados Unidos a'PI'cito do seu encontro com
., [ii-asidente Ramon Mag-
:.-v a,v e com o rr.nistro do.
! ;.^:i-.\ sr, Carlos Garcia:
'.' !icmos que poderemos re-
í'•. <:i'r os nossos «esforços

¦.•:.xy,.',-i

DULLES

miYtflb»». Estou convecido de
que, graças a uma dscus-
são franca, encontraremos os
meio sde refcvçnr a «seguran-
ca» das Filipinas».

«FURADO» O SIGILO
MANILHA, 3 (AFP) —

Diplomatas e observadores

diplomáticos estão perplexos
por terem os jornais de Ma-
nilha publicado o toxto de
tuna carta do Pacifico que a
delegação das Filipinas teria
proposto ontem na reunião de
técnicos que participam das.
conversações preliminares a
um Pacto milltí!-.' da SEATO.

NAO DISCUTIRAM
MANILHA, 3 (A.F.P.) —

A adoção de uma «Carta do
Pacífico» proposta pela de-
legaçao íilipina à Conferên-
cia do sudeste asiático figu-
rou entre as questões que os
técnicos examinaram hoje,
informam fontes autoriza-
das. Parece que estes últi-
mos decidiram, finalmente,
adiar o estudo desse proje-
to, a fim de que èle possa
ser examinado do maneira
mais profunda. De fato, se-
gundo os observadores, ea-
hera aos próprios ministros
examinar o projeto da «Cnr-
ta do Pacífico»,

Por outro lado, os técnicos
examinaram na reunião de
hoje os aspectos econômicos
do projeto do Pacto da
SEATO, e principalmente os
novos compromissos que es-
se programa econômico acar-
retaria por parte de países
diretamente interessados e
mais particularmente da
Grã-Bretanha, dos Estados
Unidos e da França. Segun-
do informações colhidns nos
meios das delegações astfti-
cas, a França toria, sõbrò o
mesmo assunto formulado

uma proposta frisando a ne-
cessidnde de acentuar o ca-
rftter econômico do projeto
do Pacto dos Oito, proposta
que teria sido apoiaria pelo
Paquistão.
excluída a formosa
Por outro lado, parece que

ficou assente, or unanlmida-
de, que Formosa nflo esta-
ria compreendida na zona
do sudeste asiático, razão
pela qual não convlnha In-
clui-la nos territórios cober-
tos pelo tratado.

MEDIAÇÃO INDIANA
LONDRES, 3 (A.F.P.) —

A Índia faz pressão pobre a
Inglaterra para quo esta úl-
tima renuncie a participar
do pneto do defesa rio su-

deste asiático, afirma o tDai-
ly Express».

Krishna Menon, chefe dn
delegação indiana às Nações
Unidas, teria, segundo aqué-
le jornal, sido enviado a
Londres por Nehru, para fa-
zer conhecer exatamente ao
governo britânico o ponto-
•de-vlsta indiano, a respeito.

No decorrer dos entendi-
mentos que teve com o sr.
Anthony Éden e Lord Rea-
riing — prossegue o «Daily
Express» — Krishna Menon
«indicou claramente que a
índia considerava o projeto
de criação de uma organiza-
ção do tratado do sudeste
asiático como contrário às
disposições da Carta das Na-
çõos Unidas».

Manifestações em Roma
Pela derrota do CED na Assembléia Francesa

Receberam o Pagamento
os Operários do L ó i d e

Prazo aié o dia 15 do corrente para o paga-
mento dos qüinqüênios atrasados

Os operários navais do
Lóiõe receberam ontom o oa-
tiainento do fi.ilár u-<iuinzepa
de atiosto último, rcivind ca-
cão nor nue há uma semana
üe encontravam em «reve

O movimento firevisía ces-
sado ontem, vitorioso nela
:'irmeza dos operar.os, serv u
também «ara desmascarar o
demauoco Alencastro Gul-
oiarães, oue prometeu aten-

der. no dia seguinte ao da
Rreve. us reivindicações d.o«
operários, promessa aue tm-u.

Às 17 horas, os operai' os
foi ao Ministério do Trnba-
lho comunicar a decisão dor
operar os de realizar um no-
vo movimento grevista, caso
o o misflmeniò dos quinque-
nios, iá atrasados de 4 meses,
não fôr etiiHuido ató o dia,

15 cio corrente.

Anrovam os Metalúrgicos
Moção de Protesto
Contra a Vinda de Holland

Campanlia por 1.200 cruzeiros de aumento —
Assembléia, ontem, no Sindicato

EM 
concorrida asscmlilíla, qun ontem realçaram, 0» me-

laliíreicos nprovanan mnifio <1n protento contra a vinda
de Estado para os Assuntos Interumnricunos, o qual viw
tle Estado par» os Assunlòs Interamericunos, o qual vem
Inspecionar e dar ordens ao governo Ianque de CuM Mllio.
Nfene ««'ntldo, será dada a prihllco hoje, a mciicmnadu moção-

1.200 CRUZEIROS DE AUMENTO

ROMA, 3 (I.P.) -
Vibrante manifestação po-
pular foi realizada nesta
Capital, n propósito da re-
jeição do Tratado de Comu-
nidade F,uropóia pela Assem-
bléin Nacional Francesa* Os
manifestantes conduziam dl-
versos cartazes com paia-
vras de ordem da luta pela
paz e gritavam: «Abaixo o
reormamnnto alemão, que-
reinos paz*. Os oradores
aplaudiam a resolução da
Assembléia Francesa con-
tra a C.E.D,

Noticias procedentes de
Milão dão conta de manlfcs-
tnçõos idênticas contra o
Tratado de Comunidade Eu-
ropéia, tendo se realizado
nesiin cidade diversas reu
rilOçs o atos públioos, nos
quais foi enallenldíi a ripei,
.imio.i.wp sosaotnui sop o«3
do n G.E.D. e a política nine
ricarin vlzanclo o rcannanrTt-
to da Alemanha.

Em várias regiões da Há-
ljn estão sendo 'convocadas
reuniões e mariifostaçoóg
cnntrn o Tratado de Comu-
nidade Européia, em aplau-
so ft decisão dn Assembléia

. Nacional Francesa .que o re-

joitou e por uma verdadeira
segurança coletivo do conti-
pente europeu,

WASHINGTON, 3 (AFP)— Quantidades subslimciuis
do equipamentos militares,
conipreoiiciendo notadamente
munições, artilharia, fuzis e
material de transporte, pode-
ráo ser enviados paru a Ale-
manha a partir d" momente
em que um eventual planode participação dÔsse país ti-
ver substituído a CED — ia-
forrr.a-Ke no Departamento da
Defesa.

Esses fornocimoiitoa milita-
res, num valor de cerca do
50(1 milhões de dólares, es-
tão previstos nas medidas,
votadas pelo Congresso, quan-
do so tratou da questão de
dotar n Alemanha Ocidental
do torças armadas, no âmbi-
,to da CEP.

Consoante os meios auto-
rizados do 1'entágono, não <S
necessário quo o Congresso
se p.-onuncie do novo sobre a
questão da ajuda rr.ilitnr à
Alemanha; pura que o mate-
r'al atualmente reservado pa-
ra esse pais lhe seja fome-
cldo logo à conclusão do um
novo acordo sobre u entra-
da da República Federal no
«sistema europeu». Daatarla
que o presidenta dos Estados
Unidos autorize a romessa
dossas armas.

A legislação americana sô-
bre o «auxilio» aos estian-
geiros estipula, com efeito,
que o presidente pode per-
rr.itir o fornecimento de ar-
mas aos pulses participantes
de um programa satisfatório
pwu os Estudos Unidos. Con-
soanto assa legislação, esses
países não devem necessária-
mente pertencer à NATO pa-
ra se beneficiarem dessa as-
sistôucia.

POLÍTICA DE GUERRA
MOSCOU, 8 (AFP) - A

Asôncia TASS, em comenta-
rins dedicados ao comunicado
do governo de Boim anun-
ciando o estabelecimento de
um programa tle cinco pontos,
declara que «os círculos re-
vnnchistas de Bonn não sou-
Deram tirar ã lição da cejel-
ção da Comunidade Européia
de Defesa polo Parlamento
francês e prosseguem na sua
política que tem com" obje-
tivo assegurar à Alemanha
Ocidental uma posição doml-
nante na Europa». Afirma a
agência soviética: «O plano
de Donn tendo a agravar a

Os fornecimentos militares são da ordem de 500
milhões de dólares — Preparativos dos prove-
cadores de guerra visando rearmar Adenauer

mais rapidamente
divisão da Alemanha e tes-
tifica pressão e chantagem a
respeito da Krançu». Quanto
ao restabelecimento da sobe-
raniu alemã, a TASS inter-
pretu çom° o anúncio de uma
Alemanha Ocidental domina-
da política, econômica e ml-
lltarmente pelos Estados Uni-
dos».

PREPARATIVOS DOS
BEUCISTAS

WASHINGTON, 3 (AFP)
— A Capital americana ex-
perimenta uma atividade di-
plomáticá intensa, depois da
proposta britânica da uma
conferência a «Oito».

A data o a soda d» confe»
rência devem ser determina-
das de comum acordo, antes
que os convites sejam feitos,
Para certos observadores, os
«Oito» poderiam reunir-Se em
Londres, np fim do rr.és cor-
rente. Outros, pelo contrário,
sugerem Nova York e a se-
mana precedente à abertura,
em 21 de setembro, da As-
sembléta-Geral das Nações
Unidas, arguindo que a ea-
colha de Nova Iorque evita-
ria ao secretário de Estado,
sv. Foster Dulles uma via-
gem à Europa logo apôs sua
volta ao Extremo Orienta.

As hipóteses mais variada!
circulam Igualmente na Ca-
pitai americana sabre a8 íór-
mulas de substituição que os
Estados Unidos apresenta-
riam, depois dt fracasso da
CED.

ADENAUER ACEITA
BONN, 3 (AFP) — Coa-

firmam os meios autorizados
alemães que o Govêmo Fe-
deral está disposto a pavtici-
par de uma CPnferônpla dos
Oito,

OS TRUSTES QUEREM O
REAUMAMENTO

LONDRES, 3 (AFP) — O
Conselho Geral do Congresso
das «Trade Unions» (TUC),
reunido em Brighton, onde
prepara os trabalhos da Con-
ferência do «TUC», que se
deve realizar naquela cidade
na semana vindoura, resolveu,
esta manhã, submeter a essa
Conferência, em caráter de
urgência, uma resolução rea-
firmando a sua política eu-
ropéia, inclusive, principal-
mente, a sua aprovação quan-
to ao reormamento alemão.

Julga-se sabor que o «TUC>
declara, na sua resolução, que
é necessário acelerar a entra-
da om vigor dós planos que
prevêm uma contribuição ale-
mi.

Coexistência Pacífica
Entre os Povos

Tóquio, 3 <afpi — a
presença nesta canltal da c]e-
legação trabalhista britânica

Soue acaba de fazer uma via-
Rem a China foi assinalada
hoje por uma grande reunião
efetuada em sua homenagem
nelos dois partidos socialistas
nioônícos e a aue assistiram
vários milhares de pessoas.
Falando nessa reunião, o Sr.
Aneurin Bevpn declarou no-,
tadamenve aue condenava
oualauer aliança baseada, no
Extremo Oriente, na exclu-

são de uma nação ou da um
eruoo de nações e esclareceu
que a viagem do gruno tra-
balhista tinha como objetivo
promover a coexistência pa-
cifca entre todas as noções.
Anteriormente os líderes tra-
balhlsfas ingleses haviam
conversado na Dieta com os
dirigentes dos partidos sócia-
listas japoneses, aos anais
declararam notadamente que
haviam mantido nog paises
visitados trocas de pontos de
vista francas e cordiais e nfto

isentas de criticas,
..«¦¦i.w*iiíiii toes*

EXIGEM OS TRABALHADORES DO TRIGO

Respeito à Constituição
E Eleições a 3 de Outubro

Aprovaram tabela de 1.200 cruzeiros de aumento de salários — Filia-
dos também à Intersindical pelo congelamento — Apoio à Conferência

dos Trabalhadores Agrícolas
Reunidos ontem em assem-

blélus, os trabalhadores do
Trigo aprovaram o çnvio, pe-

Relações Comerciais
Nipo-Soviéticas

TÓQUIO, 3 (A.F.P.) —
NiUoiacvitcli Kurpiri, chefe
da missão comercial sovié-
tlca atualmente em visita

ao Japão propôs uma
Iroea de grupos represen-
talivos de homens de ne-
ejóeios entre os dois pai-
ses, a fim de preparar um
eventual acordo comer-

ciai. Essa proposta íoi tor-
mulada em recepção orga-
nlzoda pelo «Comitê Japo-
nôs Paru o líncorujamento
do Cotnôrclo Com a União
Soviética».

A missão soviética, que
se enuohtia no Japão des-
de o dia 15 de agosto e que
è a primeira desse gênero
autorizada a vir.a Tóquio,
está negociando contratos,
na base de trocas, no valor
de oitenta milhões de dó-
lares,

ifehisSès ^ér Conclusões
lüaJínKi***... -i'j 7\ ¦-, ¦

Parada de ^ome...

Fascismo na Guatemala
Retirados das bibliotecas os livros sobre quês-
txes "comunistas" — Concessão de salvocon-

duto a Arbenz seguido de extradição

ArME.VTO
Entusiasmados com a prendeilomoiuitracuii ilo imldiule do

[iro!u'.Hi'lmlu paulista, ns metu-
lõrglfcos decliflram apoiar na rie-
dsõos dn Comlsitto Interstndl-
mi carioca; reivindicando, rumo
os demais trftbftlhiidoreí, o
aumento gemi de I-.ÜOO cruzei-
ros nos salArlos e o congela-
mento KernI dos preço».

A assembléia deridiu, tam-
hím, apoiar a Convt-nçüo Sln-
dlcal Carioca, que se realizará
no» dias 14 e 15 do corrente,
ndleando, p»r» representar *

corporação, uma comliiao de
saio momlirm.
1'KOTKSTO CONTBA AH VIO-

I.ftNXl/S 1)0 OOVBltNO
O» Irahaltvidmea condenaram

o Rolpo Ianque que conduziu no
suicídio o cx-prcüidonto Voiriis
e decidiram manter-se vlgllaiv
tes cm fnco das Investidas do
governo do Cafí Filho contra
as liberdades sindicais e demo-
criticas.

Nu termino da ussemblein, tot
votada p»r unanimidade uma
moçto de «olldartcilade aos di-
rigentes sindicais presos pelo
governo lanqua de Café Filho.

GUATEMALA, 3 (A.F.P.)
— «Foram rolhados da Bi-
blioteca Nacional, 30ü livros
que tratam de quostõiro co-
munistas», anuncia um co-
municado do secretariado da
PrgpnsanUa. O secretariado
da Propaganda igualmente
se esforçará para fazer re-
tirar da circulação aquelas
obras, na conformidade daii

leis e mvigor desde o mêa
de junho.

DISSOLUÇÃO DA
¦ MAÇONAR1A

HAVANA, 3 (A.F.P.) —
O Sr. Carlos M. Plnelro,
grãomestre da Grande Lo-
ja Cubana, anunciou ontem
à noitt-' que se realizaria no
México, na próxima sema-
na, uma reunido dos grãos-
•moFtrRs da fratieo-maçona.
ria a fim de examinar a si-

tuaçftb criada pela dissoHi-
çfio da Grande Loja da Gua-

temala. Esclareceu o Sr.

Pineiro que assistiriam a
essa reunião os grãosmes-
Ires da tranco-maçonária da
América Latina.

FARSA
GUATEMALA, 3 (A.F.P.)

— O Sr. Carlos Salazar, ml-
nistro do Exterior, anunciou
ontem, que seria entregue
um salvoconduto ao antigo

presidonto Jncobo Arbenz
para que pudesse deixar a
Guatemala,

Como se sabe, Jacobo Ar
benz está refugiado na em-
baixada do. México desda a
queda de 29 do junho últi
mo.

Acrescentou porem Sala-
zar que, logo que Arbenz
deixasse o pais, o governo
reclamaria a sua extradição
ao país de asilo cm conse-
qüência de múltiplos proces-
sos iniciados contra o anti-
go pre.sldente por delitos de
direito comum.

em ambiente de grand» vi
bracãu, com a assistência de
pé, aplaudindo durante lon-
go tempo.

O seerotário-gurnl da UNSl*,
sr, lítlgard I.ulto Ferreira,
interrompeu u tiurtu altura
seu disourso na usseniliiéia,
uxi^hitlo u rollruda do um
policial do DOIS que so in-
filtrar» no plenário o loma-
v» notas. Sob gritos do «lo-
ra» e vtiitiN ensuiiletiedoros,
o bulegiiim íol expulso do
recinto. OiuroH dois atiras»
quo su havinni postado na
ontruiln do xulnii, fMglrntii de-
HAlHiluiliuimiifo pam t) Lar-
go du Ciuitma. O policial ex-
pulso é o nifigmn UU» itá
poucos dias foi oseoi-raçado
do SlniIlíiatO dOS Auvoviá-
rios o que, seguiiUo ({onüii-
ciou o sr. lídgurd Leite Fer-
relia, foi o riwponsilvül pela
priiião dá um servidor do
Depiiilainunlii de (Joreiios e
Telégrafos.
AMWAÇA AOS BABNABS«

O servidor JlIBÕ Onstur, se-
cretúrio da União nlctropoli-
tuna dos Servidores, alertou
seus companheiros em seu
discurso para sérias umeii-
cas que pairam sobre o furi-
ciunalisnío, cIUmkIp u«'re
pias o corte dl) abono de
cmersêncitt, u dispensa dos
exjranumeráiios e o engave-
iamonto do projeto do re-
vlnsslflonçHo, Loiiibrou ainda
José (íastiir que Oiu l!)50,
quando o sr. Café Filho ain-
du era deputado, se esquiva-
va sempre que os funciona-
ripa (ho pqdlaiíl ser o porto-
dor de suas ;o|vindicaç5es.
E sé muna ocasião, depois
du uma verdadeira caçada ao
sr. Café, atual presidente do

República, coiiEWgtilmnv que
ele encampasse um projeto
beneficiando os barnabés.

APOIO DA LIGA
A Liga do Emancipação

Nacional se fêz representar
na assembléia dos barnabés
pelo dr. Luis Piragibe, que
tèt uso d» palavra, manifes-
lando o apoio da Liga a lu-
ta do funcionalismo e coiiela-
mando todos a comparece-
rem áo ato público de 7 de
setembro, bem como a por
ticipar mais intensamente
das campanhas patrióticas o
democrú leas.

Presentes a assembléia,
tomaram assento h mesa,
além dos srs. Lycio Haüòr o
Edgard leite Ferreira, «Uri-
gentes da UNSP. os seguln-
tes lideres do funelonalls-
mo: Manoel Alves Mendes,
presidente da União Metro-
politann dos Servidores1, Jo-
só Batista Mouro, presidente
da Associaeüo dos Servido-
res do Ministério dr» Faasen-
da; Carlos de Oliveira Cas-
tro, secretario da União dns
Pnslalistas du Brasil; Anifi-
nlo Luis «Io Vasconcelos, da
Seção da UNSP no Arsenal
de Guerra; Manoel Ratti,
presidente do Clube dos lua-
pimlos; Crestes de Miranda,
da Seção da UNSP no Par.
que das Afonsos e Gagtào
valentlm, presidente d» As-
soqi»çãx) dos Ferroviário»
da EFCB.

Esteve presente a assem-
bléla c um de seus membros
falou a assistência, uma do-
IfigacSó da SeoRo da UNSP
no Estado da farailm, que
veio participar do Congres-
so Nacional dos Servidores
do DN^KB.

Ia diretoria do Sindicato, de
três telegramas, um à Cama-
ca Federal, outro ao Senado
e o terceiro ao sr. Café Fi-
lho, exigindo respeito à Cons-
tituição e realização das elei-
ções de 3 de outubro em um
ambiente de garantias e li-
herdades democráticas.

Esta resolução foi tomada
após a intervenção de vários
oradores, que encareceram a
união de todos os seus com-
panheiros, bem como dos tra-
balhudores cariocas e do povo
contra as investidas dos gol-
pistas e dos seus patrões,
os lmpeçjaÜstas norte-ame-
ricanosi

1.200 CRUZEIROS

Como terceiro ponto da °r-
dem do dia, a assembléia
oprociou a necessidade de um
aumento de salários para a
corporação. Vários oradores
denunciaram, a situação de
miséria em que vivem oa tra-
bailiudues do trigo, concluin-
do por upveaentar uma pro-
posta de 1.200 cruzeiros do
aumento geral, a qual foi
unanimemente aprovada,

CONGELAMENTO

A assembléia abordou aln«
du a questão do coiigelnmen-
to dos preços, salientumio o
êxito da greve dos trabalha'
times paulistas. Depois de
apreciai' diwsaa denúncias
sobre oa próximos aumentou

dos gêneros • a naccwtcMd
da participação da ooipowr
ção na luta paio oongelamen-
to, ficou aprovada por «na-
nimidade a filiação do Sindi-
cato à Intersindical. Para te-
so, foi constituída uma c*-
missão de nove associado»
para repersentar o Sindicai0
na próxima reunião intMsin-
dical pelo congelamento.

APOIO A CONFERÊNCIA
DOS LAVRADORES

Em assuntos gorais, os to**
bolhadores aprovaram aind*
o envio de um telegrama do
apoio à Comissão Organisa-
dora da Conferência Nacional
dos Trabalhadores Agrícolas.
Aprovaram também estender
a jurisdição do Sindicato a
Niterói, Barra Mo*isa e An-
gra dos Reis, para o que wn»
comissão de associados fala-
rá ainda com °a trabalhado-
rea daquelas localidades. For
fim, ficou aprovado que o Siar
dicato entrará em contaeto
com os demais sindicatos oP»-
rários desta Capital, por* q«*
tod°8, em ação conjunta, en«
viem telegramas a Cftma»
Federal, solicitando a apro-
vação de uma lei que isent»
de pagamento do Imposto do
renda todos os trubolhadorefl
que gan!«m até 40 mil era-
aeiros anualmente.

A assembléia, que lotou 11*
te^almonte o salão do SJndl*
oato, foi presidida pelo ar.
Wuldomiro Luiis dn Silva.

Apoio Dos Sindicatos-

U. iKlh

suas diretorias e outras por
deloí;nc.õrs eleitas em assem-
bléla. como é o caso dos tra-
balliadores em enrris, que
escolheram seus delegados
na assembléia da corpora-
çflo.

Diversas teses jà estão

sendo preparadas, sobre pro-
blemas de maior atuallda-
de: aumento de salário, con-
gelamento dos preços, liber-
dade e autonomia sindicais
e posiçiío diante da situação
política nacional.

OUÇA I

Rádio de
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANOS das 21 às 23 horas
4.S TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOV PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PROAS ONDAS DE S0, 7'J, 31, 76, 40.

87. 41, Zl, 41, B $2 METROS.
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Cinqüenta Dias ao Governo Para Congelar os Pretos
A O FIM da memorável greve geral

que terminou a 0 hora de ontem,
os sindicatos paulistas Integrante» do
Pacto de Unidade lançaram aos tra-
balhadores e ao povo de São Paulo
a seguinte proclamaçiio:

PROCLAMAÇAO DO PACTO
DE AÇÃO COMUM

"Aos trabalhadores e ao povo,
São 21 horas do dia 2 de setembro do

1954 e do novo os «imilcaío» integrantes do
Pacto do Ação Comum, nesta hora o dia his-
tôrioos, cumprem o sagrado dever do se dl-
rigirem aos trabalhadores da cidade e do
campo, às donas de casa, aos estudantes, co-
merdatifes o pequenos indiislridis, enfim,
ao povo em gorai. E' que nesta hora precisa-
mente às 24 horas de hoje, dia 2, encarra-so
a mais gigantesca e patriótica das greves
já levadas a efeito em nosso pais.

Nossa greve foi justa e cheia do sentido

Prazo fixado pelos trabalhadores paulistas durante a memorável greve
geral do dia 2 — "Nossa greve foi justa, a mais gigantesca e patrioti-

ca de quantas já realizadas no país"
humano. E isso so comprova com o fato do
aproximadamente DOÇt ifa população torom
dela participado, acoltandoa o a cia aderido,
porque tóvo o caráter do um protesto ve-
emento o organizado contra as altas do eus-
to de vida, a par de nossas reivindicações'mais 

sentidas o representadas pelo reajuste
dos salários a pelo congelamento de oito
gêneros do primeira necessidade.

No que «o refere ii tabela do aumento do
salários cumpro aos sindicatos participantes
âo Pacto o dever do dizer quo ainda não vb-
tivemos jiroposfas do acordo com as rcsolu-
ções do nossas respectivas assembléias do-
vido d falta de compreensão dos emprega-
dores, os quais, estranhamente, julgam que
patriotismo consisto ünicamento cm obter

maiores lucros a custo da exploração e do
sofrimento dos trabalhadores, tido cumprin-
do nem mesmo o decreto atual do salário-
•mínimo,

Fornos caluniados e sofremos violênciaso ameaças, Mas declaramos quo não aceita-mos perseguições alguma aos sindicatos eaos dirigentes do Pacto de Ação Comum ouaos grevista» e bem assim exigimos e exi-
giremos o cumprimento da Constituição oseu respeito, inclusivo a llbortaçüo imediatados presos por motivo da greve.

Companheiras o companheiras, a zero
hora do dia 3 do corrente voltamos todos ao
trabalho a o fazemos do cabeça erguida, do-

nos da situuçáo, como soldados consciente»
do nosso espirito do unidado, solidariedado

e justeza de nossa» reivindicações, que, uni-
do/»' tontinuam do pé, Nossa luta continua
o continuará, Nosso movimenta foi uma vi-
brunto demonstração de quo o povo 6 escln-
rceldo e alertado e soube demonstrar a sua
força, Portanto, advertimos nos responsa-
veis por essa situação quo deu causa ao nas-
so movimento, quo, se tio prazo do 50 dia»,
nossas reivindicações itão lorem atendidas o
respeitadas voltaremos à gravo mais unidos,
mais organizados e mais fortes para a con-
qulsta do nossas reivindicações,

Com essa odiiorfáncln, jiols, decrotamos
o retorno ao trabalho o à atividade. E con-
citamos a quo isso so faça em ordom, como
so inicio»,

Agradecemos ao povo a colaboração ami-
ga o simpática quo deu à greve, dela parti-
cipando.

Tudo pela conquista do congelamento dos
preços!

Tudo pela aplicação do saldrio-minimot
Tudo pelo reajustamento do salários!
Trabalhadores, tudo pela vitória!
Viua São Paulo! Viva o Brasil!

XWÊSmdiwl
ASSE M B LEI A S

Jornalistas
o Sindicato dn» Jornollitni

convoca mm» H8H<»cintl<>K. pura
a auomblola quo m> roallinvj
no iiju (i d" oorrontoi Ah ik
liorit», puni n dlieuiifto da *«•
gulntc Ordem df/ Dln: Indl-

CflÇAo d« diMoK/içilo h II Con-
foroneta Niirlnnnl d<>H Jnrnn-
HhIiih n rortllmir-s*. em Bla
1'imlo, noi dliiH 10. 11 o 12 dn
corrente.

Federação dos Jornalistas
Assembléia extraordlnn- J,eltiirn dn nta

ria dos riolcRados sindicais
no Conselho do Ropresenton-
tos da Federação Nnclnnnl
dos Jornalistas, n Instalnr-so
no dia 9 do sotombro, em
Sito Paulo, nn sedo do Sin-
dlcnto dos Jornalistas Pro-
ílsslonnls, pnra n discussão
da sfigulntc Ordem do Dln:

 anterior;
Campanha Nacional por au
mento do salArlos; Orgniil-
znçno dn delcRoçílo dn Forte-
raçflo ft II Conferência Nn-
clonnl dos Jornnllstns o Re-
Intórlo do delegndo dn Fe-
doraçao à 37' Conferência da
OIT.

ELEIÇÕES
Marinheiros

Gritavam os Operários Nas
Ruas: «Viva a Greve!»

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros, Contramostres,
Moços c Remadores em
Transportes Mnrltlmos co-
munlca aos seus associados

Federação dos
Reunido do conselho de re-

presentantes da Federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,
posse de representantes; lei-
ni 11 horas. Ordem-do.dia:

que está aberto o prazo <Je
quinze dias para o registro
de chapas para as eleições
que so realizarão no dia 30
de setembro.
Estivadores

tuca e aprovação da ata an-
tefior; aprovação da previ-
sao orçamentaria de 54-56;
contas dn diretoria; assun-
tos gerais; eleição dn direto-
ria para o biênio 64-66.

Seguro Social
Do acordo com n caótica Hltiiacüo em que 80 enrontru o nosso

pois, uvKiiimis ontem ao» ihusii nleltnri'» que o decreto S5.448
que deu novo rgiilnincntn um Instituto» tlnlui «Ido revogado |ii-ln
gnvSrno ilo rufo rilho, si-kiiiicIo nota pnhllruiln iioh jornais, for-
nerida pelo 1'alnelo lio Cntoto o muli larilp riinfiriniiila ruir <»»
comunlrililo lias nHNOclhoOcii uutroimls. Na verdade, mio vimos
o decreto quu revogou o novo Itpjculamento, mas ilonuut críilito
» uma nola oflrinl. lloj<-, %irm,s quo o novo Regulamento não
íol revogado e coiitlmui em vigor. Dckm mam-lra, pedimos uo»
nossos leitores não levar em consideração « nossa resposta de
ontem, uma ve/. que somos obrigados a Informar dn aeórdo com
os atos oficiais e se esses mio se entendem nem silo claros, ho-
mos levados a situações como essa. Assim, responderemos às
consultas — as que temos em mios e as que recebermos — na
lissc do novo Regulamento e das leis e decreto» existentes, até
quc tenhamos nico ilc concreto.

AAA
JOSÉ FERREIRA — Dlst. Federal. Se você encontra-se afãs-

tado por doença e recebendo o auxilio do Instituto dos Indus-
trlârlos não vemos razão pnra que você pague contribuições men-
B.ils. A aposentadoria será concedida a você, se no fim de ,-lnte v
quatro meses de aii.vlllo-docnçn continuar Incapacitado para o
trabalho. Se lhe fôr dada alta antes de terminar os vinte e
quatro meses, então vucé terá que voltar ao trabalho e sua con-
trtbuiçfio será descontada de seus salários na forma do Ttegu.
lamento em vigor. Mas, repetimos, nSo vemos nada que o amo-

rtze a pagar enquanto estiver recebendo o auxlllo-doenea. Nada
que o autorize, nem nenhuma vantagem nisso. Até dezembro
diste ano os seus direitos estão assegurados pelo Regulamento
e isso acontecera durante o período cm que você receber bene-
ílclo. Depois de cessado o beneficio e se você não encontrar tra-
balho, durante doze meses contados do dia em que cessar o au-
xllio ou a aposentadoria pnr invalldez, você terá seus direitos
assegurados.

A sua aposentadoria não depende você pedir no momento.
Você está recebendo beneficio e só depois de vinte e quatro me-
ícs 6 que cia lhe será concedida, se continuar Incapacitado parao trabalho. Ató lá aguarde e evite de pagar o que quer que seja,
pois isso nãn lhe truta melhoras de qualquer espécie.

^^*^*%»^»^*V^*^^^WV\^^/N^«^^^"^»^^rf^VW /

Cenas de indescritível entusiasmo defronte às tecelagens do Brás —
Sessenta por cento dos operários da Companhia de Gás não compare-
ceram ao serviço — Paralisaram o setor de gêneros alimentícios e as
fábricas de cigarros — Na Quarta Parada, quando chegaram os

piquetes, os operários já estavam parados

50 DIAS PARA 0 GOVERNO

CONGELAR OS PREÇOS

"SANTOS 1).\ COSIA — NoVaTtruRijuv— Ejf. tUÒ de JaneiroBe o seu local de trabalho é no Distrito Federal o valor do au'xllio que lhe deve ser pago o Igual a setenta por cento do salário--mínimo em vigor nesta Capital. Mesmo que você esteja rece.bondo o auxilio em Nov» Iguaçu, o cálculo é feito com base nosalário mínimo do local de trabalho do segurado e nao no localdo residência ou ondo fje encontra em tratamento.
1'ode pois ficar tranqüilo que sua mensalidade nilo será rebul-x,'"1?,; 9ul!nt? ao. uu,lno aos aposentadas resultante da Lei n. 2.250de 30 de junho deste ano, os Institutos e Cuixus estão se negandou pagar com base numa interpretação do Departamento Nacionalda 1 rovldcncia SocM. A nossa opinião é que os segurados ano-sentados e o» penstrufrÉji estão sendo burlados c que devem re-correr atéi. justiço mim. O abono deve ser pago na formana lei. Independente de qualquer numentn dns mensalidades re-sullnnte do aumento dn snln*'-»-—.!,-'—-

SAO 
PAULO, 3 (do correspondente) — As 22 horas

do quarta-feira, já se encontravam praticamente
paralisadas todas as atividades industriais no Brás,
notadanicntc nas tecelagens que fazem horário noiur-
no. A ação dos piquetes da greve limitou-se simples-
mente a transmitir as últimas instruções do Quartel
General aos grupos de, operários qnc se aglomeravam
defronte os portões das fábricas, dispostos a não ro-
tornar ao serviço.

Cenas de indescritível en-
tusiasmo verificaram-se às
22 horas defronte os portões
da Tecelagem Maria Ange-
Ia, cujos 1.800 empregados,
na quase absoluta totalida-
de, colocaram-se entre os
primeiros a aderir ao movi-
mento. Após receberem a
palavra de ordem de defla-
gração da greve, transmiti-
da por um piquete composto
de seis elementos, os traba-
lhadores que deveriam en-
trar aquela hora para o ser-
viço, liderados pelas tece-
lãs, dirigiram-se incorpora-
rados à sede do Sindicato dos
Têxteis, fazendo ecoar pe-
Ias ruas os vivas à greve
Cenas idênticas repetiram-
-se às 4 e 6 horas da manhã
de ontem, quando os ope-
rários se retiraram das ime-
diações das fábricas, deixan-
do-as ocupadas apenas por
tropas da Força Pública e al-

guns mestres que compare-
ceram ao serviço.

Também grande era o en-
tusiasmo defronte à Tecela-
gem ítalo Brasileira. A
maioria dos operários deixou
de comparecer e os que se
encontravam nas imediações
da empresa, nas horas habi-
tuais de revezamento tias
turmas, fiscalizavam o cum-
primento das determinações
das assembléias sindicais.
Era tal a unanimidade de
sentimentos dos operários
que quando alguém preci-
sava se retirar dos grupos
aglomerados nas esquinas
pedia licença aos demais pa-
ra que não fosse tomado por
«fura-greve».

Na Metalúrgica Matarazzo
muito antes da «hora 0»
aglomeravam-se os opera-

Descontente» oo
Funcionários do
Hospital Manoel

Vargas
Reclamando contra a si-

tuação do Hospital General
Manoel Vargas, do IAPE-
TEC, esteve em nossa re-
dação um íuncionário da-
quêle estabelecimento. Quei-xa-se do salário dos empre-
gados mais modestos. Com
o desconto de 96 cruzeiros
para o Instituto, eles rece-
bem 1.104 cruzeiros, quantiainsuficiente para viver.

Também se queixa o íun-
cionário da atitude do dire-
tor, dr. Osvaldo Corrêa de
Araújo, que afirma ser bri-
gadeirista, mostrando-se ex-
tremamente exigente com
os pequenos. Esse diretor,
diz o funcionário que este-
ve em nossa redação, ne-
gou-se a mandar colocar a
bandeira em funeral no dia
da morte do presidente Var-
gas, só o fazendo quatrodias depois sob pressão.

GRANDE REPERCUSSÃO NO RIO
DO ÊXITO DA GREVE PAULISTA
José Jaime Gomes: "A maior demonstração de luta contra a cares-
tia" — Dirigentes sindicais manifestam à IMPRENSA POPULAR seu

. regozijo pelo êxito da grande greve
— É imensa a satisfação

de todos os trabalhadores com
o magnífico êxito da grevedo proletariado paulista. Foi
a maior demonstração dada
Pela classe operária, nos úl-
timos anos, de que não está
disposta a se deixar explorar.

José Jaime Gomes, presi-dente do Sindicato dos Mar-
ceneiros, prossegue entusiás-
tico;

— Foi uni gcándè exemplo
para nós, trabalhadores ca-
riocas, que marchamos tam-
bém para um Pacto de Uni-
dade pelas mesmas reivindi-
cações que nossos companhei-
ros paulistas.

MOVIMENTO GRANDIOSO
Waldemar Viana, presiden-

te do Sindicato dos Traba-
lhadores em Bebidas e co-
nhecido dirigente sindical as-
sim se manifestou:

— Foj um grandioso mo-
vimento que nos enche a to-
dos de satisfação. Os traba-
lhadc.es paulistas deram um
considerável passo na luta de
todo o povo contra a cares-
tia, por melhores condições
de vida.

Silvéiio Manoel da Silva,
Presidente do Sindicato dos
Hoteleiros também exprimiu
sua satisfação pelo êxito da
greve dos trabalhadores pau-
listas:

Seu segredo foi a uni-
dade, arma invencível dos
trabalhadores. Nós, da Co-
missão Intersindical carioca,
saberemos aproveitar suas ex-
periências.

EXEMPLO SEM IGUAL
Djalma Marques de Olivei-

ra, secretário do Sindicato
dos Alfaiates:

Aguardávamos com an-
sietlade esse dia 2 de selem-

Os Trabalhadores Derrotaram
o Governo Fascista de Café

UMA VISTA SUMÁRIA DA GRANDE MANIFESTAÇÃO UNITÁRIA DOS
TRABALHADORES E DO POVO PAULISTA —

SAO PAULO, 3 (Correspondência) —
Enquanto os trabalhadores e o povo se pre-paravam e entravam em greve pela reivin-dicação justa, consciente e humana que é ocongelamento dos preços, acompanhada doaumento de salários e da aplicação do sala-rio-minimo, o governo fascista de Café Fi-lho e seu representante em Sao Paulo, Lu-cas Nogueira Garcea, faiiam o seguinte:ANTES DA GREVE - por meio de co-munlcados, entrevistas, notas aos Jornais erádios, policiamento ostensivo, procuroucriar tini ambiente de terror para incompati-lillizar o povo com os trabalhadores.

NA HORA DA GREVE — Prenderam eespancaram trabalhadores que se encontra-vam nas portas de diversas fábricas esclare-cendo seus companheiros a respeito do gran-(lioso movimento. Em Osasoo, atiraram con-tra um grupo de operários e feriram um dê-les gravemente. Cortaram os telefones dosprincipais sindicatos e do Q. G. da greve.DURANTE A MADRUGADA — A poli-cia e os milicianos ocuparam as estações debondes e as garagens de Ônibus, numa tenta-tlva de Impedir a greve nos transportes. Asestações ferroviárias também foram ocupa-das militarmente e em v3o. As 2 horas damadrugada o DOPS Informou que recebemum telefonema do ministro Alencastro Gui-mames, pedindo o maior rigor possível naopressão * greve, pois o governo a consld.-¦va ilegal. A Rádio Bandeirante, apesar der conhecimento de dezenas de fábricas quei haviam paralisado, afirmou alto e bom!>:n: «A greve fracassou». Ela, como muitas'.Ura* emissoras, era porta-voz do DOPS! do governo.

AO AMANHECER — Milicianos com fu-
zis embalados ocuparam ostensivamente as
praças centrais da cidade. São Paulo — cida-
de cm pé de guerra. Era tuna nova onda de
terrorismo, mas não surtiu efeito. Quando
clareou, a maioria destes milicianos foi reli-
rada, ficando no entanto alguns com fuzis
aos ombros. Peruas circulavam por toda a <a-
dade, com tiras armados até os dentes.

PELA MANHA — Apesar da greve ge-ral patente até para os cegos, o «Estado de
São Paulo», órgão da UDN, órgão do govêr-no fascista, um dos jornais golpistas, saiu
com a seguinte nota: «NORMAL O TRABA-
LHO NAS FABRICAS» — Aos primeiros mi-
nutos de ontem, segundo nos informaram ns
guarnições policiais, os trabalhadores da pri-melra turma, nas fábricas que funcionam 21
horas, entraram em serviço, substituindo os
companheiros da úllinia jornada de ontem».
Não foram buscar as noticias nos sindica-
tos, preferiram a polícia. E deram um gran-
de «furo»...

A TARDE — Não conseguindo provocar
grandes distúrbios, devido os trabalhadores
terem seguido a risca as instruções do Pacto
de Unidade, a policia se desmandou em no-
vas prisões, não somente na Capital como
no Interior.

A NOITE — O governo de Café Filho
e dos generais fascistas da UDN teve que
resignar-se a uma severa derrota diante da
unidade do povo e dns trabalhadores, que uni-
dos deram ontem uma poderosíssima de-
moiist ração de que não mais permitirão que
sejam explorados, não mais permitirão que
os tubarões mais e mais se enriqueçam grn-
ças á fome e h miséria de todo um povo.

O líder operário José
Jaime Gomes

bro, que ficara para semp.e
na memória de todos os tra-
balhadores brasileirou. Foi
essa greve dos trabalhadores
paulistas un: exemplo som
precedentes de luta por mo-
íliores condições do vida c sem
dúvida alguma será seguido
em todos os Estados.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Joe.iças e Operações

tios Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro 134

Telefone 6937
NITERÓI

rios aguardando a chegada
da comissão sindical da fã-
brica que deveria trazer as
últimas instruções do Pacto
de Unidade. A palavra de
ordem de paralizacão foi
obedecida imediatamente por
calculadamente 2.400 traba-
lhadores.

FRACASSOU O
GOVERNO

Conforme a nossa repor-
tagem pôde constatar, ira-
cassaram as desesperadas
manobras levadas a eíeito
pelo Governo e a policia, vi-
sando frustar o movimento.
Valendo-se de tiras e solda-
dos de armas embaladas, pro-
curaram inúmeros emprega-
dores coagir os operários a
ingressarem para o servi-
ço. As estações de rádio,
controladas pelo DOPS, di-
fundiram um noticiário fal-
so c tendencioso. Para o
trabalho de íura-greves fo-
ram arrebanhados alguns di-
retores de sindicatos subser-
vientes. Apesar disso, mes-
mo nos setores incluídos
nas categorias dos «pele-
gos» que se manifestaram
contrários ao movimento, a
greve foi coroada de êxito.
Assim, no Moinho Mataraz-
zo, cujo sindicato de traba-
lhadores se encontra sob in-
tervenção do Ministério do
Trabalho, dentre 500 oporá-
rios, apenas 30 comparece-
ram. Os demais, que se con-
centravam defronte os por-
toes aguardando a palavra
de ordem do Pacto de Uni-
dade sofreram coação poli-
ciai. Os soldados, entretan-
to, diziam: «Nós'garantimos
a entrada de vocês. Mas o
que não podemos garantir
é a saida*.

Na Fábrica de Cigarros
Castelões, o Presidente do
Sindicato acompanhado da
Polícia foi pessoalmente aos
portões da empresa pedir
aos operários que entrassem
para o serviço. Dentre mil
operários que ali trabalham,
calcula-se em cerca de 20
o número dos que furaram a
greve. Também na Souza
Cruz verificou-se uma para-
lização quase total.

NA CIA DE GAS
A Companhia de Gás te-

ve que se utilizar de tôrlas
as suas reservas de combus-
tívcl para abastecer a cida-
cie, em virtude de não terem
comparecido ao serviço cêr-
ca de 60 por cento dos tra-
balhadores. Calcula-se em
800 o número dos grevistas
nessa empresa fundamental.
Assim, fracassaram as ma-
nobras dos patrões america-
nos que, utilizando-se do pró-
prio presidente do Sindica-
to, procuraram afastar os
seus empregados da luta pe-
Io congelamento dos pre-
ços e o aumento de salários.
Servi] às determinações dos
empregadores e da Policia,
a diretoria do Sindicato ig-
norou diversos memoriais
em que os trabalhadores pe-
diam a realização d? assem-
bléia para discutir a adesão

ao Pacto de Unidade. Ao in-
vés disso, o Presidente dis-
tribuiu um edital em quu
ameaçava os associados dn
entidade com medidas de
repressão policial caso para-
lizasscm ontem o serviço.
Depois disso, temendo as
manifestações de desagrado
dos trabalhadores ausentou-
-se da sede do Sindicato du-
rante os últimos dias.

Diante dessa atitude, co-
missões de operários toma-
rem a iniciativa de prepa-
rar a greve. Circulou na
empresa um jornal mimeo-
grafado esclarecendo os mo-
tivos da luta pelo congela-
mento de preços e pelo au-
mento de salários. Quando,
dias atrás, fortes contingen-
tes de soldados da Força
Pública ocuparam a compa-
nhia pequenos volantes fo-
ram distribuídos entre as
tropas concitando-os: «Sol-
dados, não atirai nos ope-
rários. vossos irmãos». An-
teontem um grupo de ope-
rários ficou detido dentro
da fábrica, enquanto os de-
mais eram chamados para
registrar seus endereços nos
escritórios da firma a fim
de que carros especiais fôs-
sem buscá-los em suas re-
sidências. Apesar disso, a
maioria não compareceu ao
serviço, tendo grande parte"
dos operários recusado se-
guir para o trabalho ao se-
rem procurados por agentes
dos patrões em suas pró-
prias casas.

QUARTA PARADA
Na Quarta Parada foi to-

tal a participação do povo
e dos trabalhadores na gre-
ve pelo congelamento. Pi- .
queres que se dirigiram às
portas das fábricas nada ti-
veram a fazer senão juntar-
-se aos grupos de operários
que. mesmo sem aguardar
as instruções do «Pacto de
Unidade», se dirigiam es-
pontâneamente para as se-
des dos Sindicatos.

Todo o comércio da.Quar-
ta Parada ficou paralisado.
Dias antes, cerca de 600 car-
tas foram entregues pes-
soalmente, por integrantes
do Pacto de Unidade, aos
comerciantes locais, concla-
mando-os a cerrarem as por-
tas, numa manifestação de
protesto contra a carestia e
pela redução dos imnostos
exorbitantes. Também os
motoristas de praça aderi-
ram por unanimidade ao
movimento.

Entre outras verificamos
que paralisaram as seguin-
tes indústrias: Metalúrgica
Paulista (1.4O0 operários);
Piratininga (1.100): T.anifi-
cio Australiano (400); Va-
ran Fiação e Tecelagem
(1.100); São José (SOO);
Brasilia (700); Adelina ...
(400); — todas indústrias

têxteis; Metalúrgica Óleo
Prado (400) e Vidraria Nadir I
Figueiredo.

Na «SAMS» da Quarta Pa
rada apenas funcionaram

dois teares, trabalhando ape-
nas 20 dentre os 2.400 ope-
rários.

A poderosa demonstração de força do proletariado paulis-
ta, demonstrada na recente greve de th horas, è a resposta
da classe operária ao governo ianque de Café Filho, que se
inicia declarando ilegal o direito constitucional da greve.
Em torno da luta pelo congelamento dos preços e do rea-
jüstamento geral de salários, porque foram à greve, os
operários paulistas, já se esboça, também, poderosa fren-
te-única dos sindicatos e cio proletariado carioca, fren-
te-unica que sairá, provavelmente, da Convenção Sindi-
cal do Distrito Federal. Não adiantou que o judas Alen-
castro Guimarães ameaçasse o proletariado paulista e pe-
disse cinicamente: "Pelo amor de Deus, não me falem
em congelamento dos preços", durante a reunião com os
dirigentes si7idicais paulistas e cariocas, cujo flagrante se
vê acima. São Paulo paralisou e um prazo de 50 dias foi

marcado para o governo congelar os preços

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mustijracfui perfeita, excelente aderência,
mesmo nas bocas mais dessinlniíuionis. Pontes móveis nmerlennax
(Uoches) — LAIiORATollIO 1)13 PRÓTESE 1'RóritIO — Km cnsok
especiais, dentaduras em um dia apenas — Consertos em ?0 mlmi-

tos — Facilidade do pagamento,

nR N IlinORft RUA F.r.PiniO ROA MORTE. 285 • lt an-ui\. 11. wuwnu (lur _ Tpl. 48.tn:3 u>róximo »» s.vrá
da Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 ik» 19 horas.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCiAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prática de

contabilidade, sabendo escrever à máquina. Exigem-se
referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
Escritório: Itua do Carmo. B• 4.» andar — Tel.: S3-7815

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials original!.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7369 — 52-2831

- OCTAVIO.

0 que mlpelaà\ EMPRESAS
O Patrão-Morcêgo

(UM TRABALHADOR)

Direi apenas que o dono da Confeitaria Salva-
dor de Sá parece ser uma boa pessoa. Notem bem,
parece. Desafivsle-se-lhe a máscara, ei-lo cruamente:
uma sangue-suga. Melhor direi: um morcego. Ao
mesmo tempo que suga o sangue, assopra, como
morcego.

Direi como age um patrão-morcêgo. E citarei o
caso concreto de Francisco Moreira, proprietário da
Confeitaria Salvador de, Sá, 194. Não se trata de
um grande patrão, mas nas relações com os empre-
gados reflete toda sua preocupação de explorar
sempre mais. Com a família, não é má pessoa.
Um «boa praça» com os fregueses. Sc algum dia
não tiver dinheiro, meterá na cabeça uma bala. Sua
vida gira em lômo de «mais dinheiro». Em última
análise, o valor de cada pessoa para êle depende
dos cruzeiros que tem no Banco ou no bolso..

O empregado, Moacir Chelles, foi despedido da
Confeitaria Salvador de Sá. Conversava com os cole-
gas e muitos se esclareciam a respeito de importan-
tes problemas. Não permitia que jogassem areia
nos olhos dos seus companheiros. O patrãozinho
Francisco Moreira ficou espumando de raiva quandosoube que três dos seus empregados haviam entrado
para o Sindicato. Modificou-se completamente o
«simpático» Moreira. Seu ódio voltou-se contra
Moacir.

Moacir Cheles me narrou ainda que o patrão não
assina a carteira dos seus empregados. Há muito
que tem o vêzo de querer que um só operário cortee ponha para assar o pão. O mesmo faz com rela-
çao a outros trabalhos. Além disso, não paga taxode msalubridade ao torneiro, e também não panaos vinte por cento de extraordinário.

Moreira — o «boa praça» — tem coisas do arcoda velha Sua última descoberta de ganhar maisdinheiro foi essa: vender pão de 200 gramas com150 gramas. E o faz com a cara limpaQue Dândeaos são os patrõe+morcêgot
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ABREM A 3'- RODADA
RUBROS E ALVOS

Hoje, à tarde, em General Sercriano, América x
São Cristóvão — Ligeiro favoritismo dos rubros —

Empolgados os cadetes

AS 
equines principais do América e do São Cri»
tóvão abrirão a terceira rodada do Campeo-

nalo oficial da cidade, preliando na tarde de hoje,
no gramado de General Severlano. Trata-se de um
«malcli» que poderá vir a apresentar um transcurso
movimentado, com muita luta e interessantes alter-
nativas. 0 América, tomando-se por base suas últi-
mas exibições, apresenta-se para êsse prélio com
maiores possibilidades de vitória.

Ncsln oportunidade, seus

Paraguaio, eonfitnríirfo, ficará da fora na pcwja desta tarde,
quando seu olube medirá- forças eom o São Cristóvão.

componentes dai-fio indo pa-
ra continuar marchando in-
vidos, Itido a lado com os
«cobras» da cidade. Isto, con-
tudo, não reduz a zero as
possibilidades do São Cristo-
vão vir a coiiqtilslar um re-
soltado favorável. 0 time
dlriinilo por Osvaldo Cosia,
após aquela estréia desastro-
sa frente ao Vasco da Ga-
ma, vem se recuperando a

olhos visto*. Um exemplo da
rApiil» recuperação do con-
Junto «alvo» foi o Jogo que
travou contra o Flamengo,
Naquela ocasião, os conipa-
nheiros do Hélio batalharam
com ardor e acerio, por pon-
io não surpreendendo o ti-
mo campeão de B8. Os lança-
mentos procedidos pelo tec-
nlco — Hélio, Jorge e San-

Telê Não Participou do Apronto
ENTRETANTO DEVERÁ REAPARECER, AMANHÃ, - ZEZE' NÃO ESCALOU A EQUIPE —1X0

PARA OS TITULARES, NO EXERCÍCIO -
Também o tricolor eneer-

vem, na manhã de ontem, em
Álvaro Chave», com um leve
treino d* conjunto o» s*u«
preparativos da semana. Não
há nenhum problema qu«
nreoeupe o técnico Zezé Mo-
reira, embora este Unha
achado de bom alvitre pou-
par Telê do exercício. Zeze
como de costume, ainda não
escalou a equipe, • que «6

Canto do Rio x
7 de Setembro

Toei no Atlético
Mineiro

BELO HORIZONTE, S (Do
iXtrespondente) — Anuncia-
se para o dia 7 deste mês, o

ncontro amistoso entre o Se-
te de Setembro, desta Capi-
ta], e o Canto do Rio, da Ca-
iiitnl Fluminense e que dispu-.
tu o campeonato carioca de
futebol. A peleja fará parU
das comemorações de rr.als
üm aniversário do clube ml-
neiro.

Por outro lado, afirma-se
nos círculos esprrtivos, que
o ponteiro esquerdo Joel, do
Fluminense, está em enten-
üimentos com o Atlético.

fará amanhã pela manhã. Kn-
trttanto, Telê dev«vá reapa-
recer • o quadro que atuou
contra • Canto do Rio só de-
yerá apresentar essa altera-
ção em *ua formação, írentn
ao Borurueesso.

O TREINO

Com o objetivo mais de
entrosar ae peças do eoiijun-
to do qu« de realizar um 'cei-
no puxado, o Fluminense pro-
parou-se durante «essenta mi-
mitos, *m dois tempos de
trinta minutos. Só houve um
tento, na prática, assinalado

por Valdo, que deu a vitória
aos titulares.

Os dois quadros estiveram,
constituídos da seguinte ma-
neira:

TITULAR — Jalro; Getu-
lio e Pinheiro; Jak\ Emilson
e Bigode; Milton, Didi, Vai-
do, Robson e Escurihho.

SUPLENTE — Castilho;
Dlno e Gilj Vitor, Edson e.

Baçu; Zildo; Ambrols. Otávio,
Villalobo» c Esquerdinha.

CONCENTRADOS

Os tricolores estão concen-
trados, aguardando com oti-
mismo o prélio de amanhã,
nas Laranjeiras, contra a
equipe dirigida por Silvio Pi-
rüo.

to Cristo — na eqnlpe ée
Figueira de Melo, vieram
dar mais solides as suas II-
nims c não devo constituir
admiração se conseguir o
Silo Cristóvão uma grande
vitória na tarde de hoje.

DESFALCADO
O AM&BICA

A equipo de Campos Sa-
Ies, contrariando os desejos
do treinador Martlm Fran-
cisco, nilii se apresentará
completa. O vigoroso pontei-
ro Paraguaio se encontra
contundido e ficará k mar-
gem do encontro frente ao
São Cristóvão. l'ara ocupar
o seu lugar, o técnico lan-
çou mão do concurso de Ra-
mos, uni jogador já com
certa experiência em atuar
na eqtiliie de cima. De resto,
não há mais novidades no
«front» americano, a não ser
Ollcio no lugar de Ferrei-
ra, já que nas demais posi-
ç/)cr estarão em açfto os mes-
mos craques que participa-
ram da peleja passada.

A equipe do América, por-
tanto, apresentar-se-á assim
constituída: Osnl; Caca •
Edson; Rubens, Osvaldinho

• Itwij n$mrm, Ahroon,
LeonMas, i. Carlos e Ollelo,

A EQUIPE
DO SAO CRISTÓVÃO

No» domínios sanerMo-
Tensos está todo asul. O Me-
nloo Osvaldo Costa através-
sou a semana livre de qual-
quer preocupação • manda-
rá a oampo para conquistar
um grande resultado a sus
fArca máxima. A equipe
que o técnico escalou é a
mesma que atuou frente ao
Flamengo, ou seja: Hélio;
Msnfredo e Jorge; J. Alves,
SevertiM e Dóclo; Geraldt-
nho, Arlindo, Santo Cristo,
Valdir • Carlinhos.

CANCELOU 0
BOTAFOGO

O Botafogo «So mais Jo-
gnr* em Araxá, no dia 7 d«
Setembro, sendo cancelado
definitivamente o encontro.
Entretanto, o quadro misto do
alvi-negro carioca não deixa-
ri de excursionar nesse dia,
indo exibir-se na cidade de
Fumos.

Pronto o Vasco Para
Mais Uma Vitória

Aprontaram, ontem, os companheiros de Ade •
mir — Tudo na mau perfeita harmonia, em

Sfco Janaário
Encerrou o Vasco da Ga-

ma. na manha o.'e ontem, os
seus DreparatlvM. para o «o-
contro de domingo eom o
Madurei in. O ensaio de con-
lunto transcorreu normal •,
como a equipe já definida,
Flávio Costa exercitou os
seus comandados eíurtnte 40
minutos.

DOIS GOALS THm
ADEMIR

Os titulares venceram os
suplentes por 2x0. tentos de
Adomtr. Flávio n5o «Igtu
muito dos íoísdores, qut
acenas «miraram o coniunto.
As equipes formaram asstm
constituídas'. .

TITULAR —• Carlos Al-

berto, Paulinho c Bellni: Mi-
rim. Laerte e Dario; Snbsrá,
Aclwiir. Vavé, 1'Iiikh e Pa-
rodl.

SUPLENTE — Barbosa,
Ismael e Fantonl; Amauri,
Adeslo e Boto; Pedro Baia,
ledo, Yadinho, Alvinho o
LJatr.

TUDO AZUL
O ambiente na concentra-

efio de São Januário é dos
mais serenos, não existindo
qualquer pifeocupac3o -O
quadro escalado será o. se-
gulnte, salvo alterações im-
previstas de ultima hora:
Barbosa. Paulinho o Beifiiij
Mtrim. Laerte e Dario: Sa-
bará, Ademir. Vavá. Pin«a «
Silvio Paroól.

«Ao tlsjar de trem sirva-
m do oarro-reitauranle a&
E.F.C.B.>

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação e
Eiportacdo

ESrnoiAUDAUGS: WhlsWcs
Cliampagnei, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

AlntrUi R. Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Graça Aranha n.»
81-B - Tels.: 32-Ü226, 42-1073

« 43-4574

tante*

U O gaúcho Silvio Pirilo foi um grande jogador de fu- Ú
Ú tcbol. Os qite acompanham o esporte conhecem de sobra 4
0 a vida dêsso que- foi destacado cmnandnnle de ataque. 0* Veio do Internacional, sem cartaz. No Flamengo, encon- g

trou, a princípio, forte oposição de um comentarista es- g
pòrtii'0, que punha "banca" no clube da Gávea. Mas, Pi- |
ri/o üem eu no Flamengo. Já noocaso da carreira trans-

CAVALOS SOVIÉTICOS
CORRERÃO NA SUÉCIA

ESTOCOLMO, 3 (A.F.P.)
— Pela primeira vez, no pró-
ximo dia 25, cavalos soviéti-
cos participarão de uma cor-
rida na Suécia.

As autoridades soviéticas
nesta capital comunicaram
aos organizadores suecos
que treze cavalos, de três

anos e mais seriam Inscritos
na grande corrida que se
vai realizar em Solvalla —
campo de corridas sueco, na-
quele dia. Os cavalos serão
enviados à Suécia muito an-
tes daquela data, sob a vi-
gllància de seus tratadores.

Botvinick, Campeão
Mundial de Xadrês

Ser-!he-á entregue, em Amsterdam, a medalha
de ouro, que ficará em seu poder até 1957 —

Torneio Mundial de Xadrês
AMSTERDAM, 3 (AFP)

~- O Congresso da Federa-
ção Internacional de Xadrez
decidiu que o torneio mun-
dial "Torneio de Xadrez
Olímpico" será realizado em
1956, em Moscou.

Brevemente, a Federação
do"Sarre tomará,uma deci-
são, sobre se é capaz ou não
dè organizar o Torneio In-
ternacional, em 1955, e o
Congressíi Anual da Fede-
ração. Em caso negativo, a
Suécia apresentará a sua
candidatura.

O torneio de 1955, para
damas, chamado "Torneio
dos Candidato*' se realiza-
rá também em Moscou.

A Federação francesa fa-
rá saber, antes de 15 de no-
vembro próximo, se está
pronta a organizar o Cam-
peonato Mundial para Ju-
nlors, em 1955. Caso a Fe-
deraçâo francesa falhe, a
Federação sueca realiza-
rá o referido torneio.

Os campeonatos mundiais
universitários se realizarão
doravante também sob os
auspícios da Federação In-
ternacional de Xadrez.

O enxadrista russo Mi-
kael Botvinnik chegou a
Amsterdam, onde recebera
hoje o certificado de cam-
pelo do mundo para o perio-
do de 1851-1957.

feriu-se para o Botafogo, e ainda brilhou. Agora, como Ú
técnico de futebol rfo Bonsucesso ainda não fêz coisas de 0
grande realce, mas caminha certo, mostrando que conhe- |
ce a ¦profissão que abraçou. ^

J
Tudo isto nos vem à memória, quando lemos uma 'é

entrevista concedida por Pirilo a um matutino carioca. |
E se Pirilo aprova como técnico, como analista que quiz <A
ser' na mencionada fala à imprensa, falhou lamentável- |
mentel Ou pode ser que estejamos enganados e a dita f
reportagem tenha sido imaginada por quem a escrave-i
— já que está tão em moda tal processo,

COMPETIÇÃO
CICLISTA

MÉXICO, 3 (AFP) — A
Federação Mexicana de Cl-
clismo e o jornal esportivo
«Esto> anunciaram oficial-
mente que o Sétimo Circuito
Ciclístico do México se res-
liziirá enti-e 27 de novembro
e ti de dezembro próximo.
A prova, agora clássica, é re-
servada aoa amadores mexi-
canos e estrangeiros, que per-.
correrão um vasto circuito de
2.250 quilômetros, em 14 eta-
pas, cortadas por dois dias
<ie repouso. Compreenderá o
circuito ainda dua* corridas
contra o t-elógio, a primeira
por equipes e a esgunda in-
diyidüal, Os corredores 8«rão
classificados por equipe, tan-
to nacionais quanto estran-
geiros.

Terá o
Dura

a Rolo
de

ff Uma Mas
Amassar

DÉLIO NEVES ACREDITA NOS SEUS COMANDADOS, QUE ESTÃO CON-
VEN1ENTEMENTE PREPARADOS —

DéUo Neves J& t«m e qua-
dro sob sua diregão prepara-
de para dar combate ao Fia-
ir.ango, amanha, no Maracs-
n6. O preparador bariri, os
manhã de ontem, deu *s úl-
timoa retoques na equipe e
fés mais uma preleç&o aos
Jogadores, pedindo-lhes o má-

ximo d« esforço »• fréüo dt
amanhã. •

Podemos informar, com 9**
gurança, aos nossos M*0'**»
que não há nenhuma agita-
ção no reduto bariri. Os ola-
rienses encaram serenamen-
te o compromisso eom o «Rô-
Io Compressor» a, embora,
não desconheçam a maior ca-

TCHAPÁIEV

Disse Pirilo ao repórter, que o Fluminense è e único
pois tem "back" central. Alémé favorito do campeonato, poL .

# disso, acha o entrevistado que o tricolor está com um
§ quadro mnis maduro, e que •'sistemas" não interessam.
| Para êle, o Vasco não tem "back" central e perderá, por-
I tanto, o campeonato. (Interessante é que Ptrilo foi sem-
I pro contrò-avánte, daí...). O Flamengo também não está,
Ú no páreo, é apenas um "timinho". Quanto ao Botafogo,

por incrível como pareça, Pirilo nem o citou.

Pirilo, há quatro candidatos reais ao tltu- |Mas,."seu1 _ ..- .
Io, e todo mundo sabe quais são. O Fluminense c um, »
note bem, porque está com valores c se organizando. Ou- 4

i . í T _. *. „.« n i * *\ n,*l/> s-m ivi i i t-v-i til ri nf a! ntr/iAlAnlA r\ mah f£

é um, Ú

0 trò 6 o Vasco, que está com um plantei excelente, e nos
0 clássicos", que é quárid ose decide mesmo o campeonato
ú (como disse Flávio e disse bem), está em forma. O Fia-
$ mengo não pode ser julgado pelas últimas atuações, tendo
§ todas as possibilidades de bisar o feito de 53. E o Bota-
É fogo, o esquecido, está muito bom e muito bem. Quem
Ú duvidar, pergunte ao Gentil.
I

Acordeon-Violão

Ensina-se a preços mó-
dicos, teoria solfejo e
acordeão. Rua da Cons-
tituição, 14 — 1* an-.
dar. Informações: Te-
lefones: 30-6626, das 7
às 9 horas; 25-8808,

das 9 às 13 horas.

Sua fama criava asas pare
voar através das estepes, te-
Sulda 

(te centenas (le mtlhAies
e combatentes, a quem outros

combatentes haviam transmiti-
do a lenda; acreditavam nessas
histórias, extaslavan-ae com
elas, embelezavum-nas, exage-
ruvam-nas por sua própria con-
ta e continuavam a dltundl-
Ias... Era assim a legenda
oue emoldurava a figura de
Tchnp&lev.

Seu nome, como rudlosn es-
trôla, permanecerá gravado na
história da guerra civil, e com
razão: homens daquele valor.
eram raros 1

(Trecho do grande Urro
tK Furniauov; IchnpAlev)

Preço
s

Cr$ «0,00

cwttãd^íHWto
RUA 00 CARMO, 38 - SQBRíMA

tegoria do adversário, «spe*
ram vender caro a denota.

O próprio treinador Dóüp
Neves não esconde a po3sí"
bilidade d« um sucesso dog
KU8 pupilos. Délio acredita

Sue 
se o Flamengo não mfi?

torar de produção, não pau*
aará pelo Olaria.

A EQU1P1Í

O quadeo, que se baWrK'<
com o time rubro-negro, de-<j
verá ser o mesmo quo verrXj.
atuando ultimamente, isto éí»j
Tião; Osvaldo e Jorge, Ola,*]
vo, Mqacir e Dodô; Euder,;
Washington, Gringo, Ma**
well e Mário.

Gráfica UN8Ã0 Ltda.

SERVIÇO O-RÂFIOO
EM GERAL

Tlmbmfjens — Impressos do
Encadernação — Alto-RelCvo
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CE. FILHOS DE SÃO JORGE X FILHOS DOSOL"
Náo poderia ser mais aus-

piciosa a Iniciativa do Fi-
lhos do Sol F.C. de Turias-
su, ao promover um interes-
sante festival esportivo que

alcançou sucesso em toda
linha.

Momento de grande comi-
cidade apresentou o prélio
entre C. E, Filhos de Sáo

CAMPEONATO DE TRAMPOLIM

Detêm a União Soviética
o$ Dois Primeiros Lugares

TURIM, 3 (A.F.P.) — É
a seguinte a classificação fi-
nal do Campeonato da Eu-
ropa de mergulho de tram-
polim de 3 metros (para tio-
mens):

1) Roman Berner (União
Soviética) — 153,25 pontos
(campeão europeu);

2) GennadiJ Udalov (UniSo
Soviética) — 3.41,1(1;

3) Christlan Piro (França)
— 136,97.

Faca uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
"* ._...__,_________-__-_-___________S_S_-_S_MS»MSt^

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, í» — Sp&BJ0°

Distrito Federai

Peço uma assinatura de

1 mês
¦—¦!¦¦- II I ¦ ¦¦ I

meses

meses

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr$ 200,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr? 70,00
1 mês D.F. Cr? 28,00

4) Han Joachim Scheffel
(Alemanha orlejntal) —
135,93.

5) RudI Oertel (Alemanha
oriental) — 132,82.

Boa Vitória do Tocantins
Vitória das mais expressi-

vas conquistou, na tarde de
dominco último, o esauadrão
uo Tocantins F. C. sôhre o
iohe 1'ime do aurl-verde F
C, ambos de Campo Grande

O triunfo dos defensores
clube de Zeo.uinha, abateu de
da camisa roxa foi dos mais
esuetiiculares, isto porque o
maneira insofismável o es-
aunoVão do São Pedro F. C,
nela alta contanem de 8 ten-
tos a 0. _

O Tocantins F. C. fazen-
do alarde de um iôeo visto-
so, e bem tramadu pelos seus
avantes. levou várias vezes

o pânico i cidadela euanie-
cida oor Camarão, aue fêz
defesas das mais empoluan-
tes. sendo vivamente aolau-
d^lo pelo numeroso núbli-

co presente ao espetáculo.
Os dois times formaram as-

' sim: TOCANTINS — Chico:
Oto e Caiunfia: Varinha. Cnr-
neiro e Hugo: César. Neco,
Dialma, Pinto e Olejzário .

AURI-VERDE — F. C.
Camarão: Julinho e Pedro;
Osvaldo. Machado e Macum-
ba (Passarinho. Hellnho e
Jorge); Tutuca. Lixo, Gato,
Moreno e Jorginho,

ExcursionaoDeportivo SocÍüÍS EspOrtíVOS

fem nome

de . b u o o •»'&"*'• e* «¦ o • e > 3 » Rua i • ¦ • t J * «•>*'•

Cidade .,,...>....., Bairro ....
Valor da assinatura Cr$

e.e * • « • • ••;•:•

!•¦•••••••

Data

Estado

A'-

n'..
(.»,«'•*•••»

Assinale com X o prazo de duração da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura.

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

BOGOTÁ, 3 (AFP) — Em
10 do corrente, viajará para
Lima a primeira equipe do
üeportivo de Medellin, con-
tratado para jogar três pur-
tidas de futebol em campos
peruanos. A equipe de Me-
dellin, que tem em suas linhas
craque3 argentinos da cate-
gorla de José Manuel Moreno,
Èetagoxo, Seghini permane-
cera ausente da Colômbia du-
rante 12 dias.

Batido o Recorde
de Mergulho

AJACCIO, 3 (AFP) — O
recorde do mundo de mer-
guino submarino em esca-
fandro autônomo foi batido
por duas veies, no Golfo de
Saiflorent.

Corr, efeito, um primeiro
mergulhador, Jacques Gou-
cher, atingiu 90 metros dê
profundidade, em 16 minutos.
Alguns minutos mais tarde,
o dr. Henri Chennevee, dire-
tor do Centro de Estudos Sub-
marino3 do i'aris, atingiu uma
profundidade de 130 metros,
em 17 minutos, melh°vanrio
assim o recorde que acaba-
va de bater Goucher, que per-
tence igualmente ao Centro
de Estudos Submarinos de
Parts.

Rea!i?oti-se, sdbado prdxlino passado, o casamento do co- '¦
nhecido desportista e artista Saturnino Rodrigues de Matos
com a srtti, Joana Rodrigues dos Santos. A cerimônia reli-
giosa (ai <-:U:brada na Matris de N. S. da Conceição, em
Nilópolis. Saturnino é figura muito estimada nos meios
esportivos e do funcionalismo público, recebendo na oca-
sião provas de sincero afeto de seus colegas e amigos. Aos \nubentes, formulamos nossos sinceros votos ds felicidade.', No clichê, flagrante tomado após o ato religioso.

V

Jorge e Filhos do Sol, for-
mados por «atletas» da ve-
lha guarda, em aguerrida
disputa. Depois de 60 minu-
tos, que foram uma eternl-
dade para os litigantes, o
placar favoreceu ao Filhos
do Sol, por 2 a 1.

Tentos de Tiâo II e Alva-
ro para os vencedores e Mi-
neiro para os vencidos.

Quadros: S. JORGE: VI-
cente; Jaime e Assunção;
Manoel, Llno e Braga; Ml-
neiro (Galo), Bigode, Morin-
ga (Milton), Marinho e No-
nô (J. Maria). FILHOS DO
SOL: Tiao, Nestor e Orlan-
do; J. Coelho, Arnaldo e J.
China; Guilherme, Tiao II,
Acácio, Nelson e Álvaro.

Outras competições fo-
ram disputadas, entre as
quais citamos: Corridas de
saco para meninas; corridas
de 3 pern%s para meninas;
corrida de ovo na colher, pa-
ra meninas; pau de sebo pa-
ra meninos.

O sr. Mário Tavares Guer-
ra, conhecido desportiata lo-
cal, ofereceu diversos pré-
mios, como incentivo à mo-
cidade local à prática despor-
tiva e recreativa.

CAMPEONATO
FERROVIÁRIO

Terá prosseguimento o I
Campeonato promovido pe-
Ia «Liga Ferroviária de Es-
portes», com a realização dos
jogos da quarta rodada, na
tarde de hoje,, estando to-
dos com Inicio marcado pa-
ra às 15,30 horas.
JOGOS E AUTORIDADES

C. Condutores x Zelado-
ria; Campo: Cajaiba em P.
Miguel; Juiz: Claudlonor
Ramalho; Delegado: Sando-
vnl Maia.

Elétrica x Deodoro; Cam-
no: Aliados B. Ribeiro; Juiz:
Jorge Eis; Delegado: G. Ve-
loso.

D. Material x M. Lima;
Campo: Eletrotécnica Deo-
doro; Juiz: A. O. Filho: De-
legado: Z. Cruz.

Grnfiea x Trajano: Cam-
po: Mendonça Lima: Juiz:
Joso Maria; Delegado: Joa-
quim Nunes.

I. E. — 14 x Arará; Cam-
po: Faleiro F. C. E. rje Den-
tro; Juiz: Osvaldo S. Filho;
Heleeado: Raul Almeida.

V

Norma Será a Rainha
do G.I.P.1

WSkt~ • ¦ '¦>- 1
Norma tones de Araújo, a

simpática ^oueni que se v&
no cliciié acima, é a cândida-
ta do pessoal de nossa raia-
çdo à Rainha do Grêmio
IMPRENSA POPULAR. Sócia
do G.I.P. desde a sua fuii-
daçõo, ííornia é figura obi>
oatòriá cm todos os jopos 9
excursões da equipe, torcem?
do ccimo ela só pelos "per-
nas-de-pau" da casa.

Sua candidatura ao coou
çado titulo foi lançada ante-.
ontem vór uma com-Mâo da
cabos eleitorais, entre .oi
quais o Orioiialcio, o Zezé,
o Boris. o íb e oWtoí "co*
nhec'dos" irraques do Q.I-P-
Norma ja csrn .trabalhando fl
valer e espera assumir n H-
derança logo na prtmwfl
apuração.

22.' ANIVERSÁRIO
DO SEPETIBA F G
.... -. -. * F*j

tebol Clube teve Mirar no flig
1 do corrente, às 20 horas,
uma reunião solene ora em.
memoracão ao 22' arrtversí*
r:o de fundação claauela tra-
dicional agremiação. _ ',

Presidida oelo sr. C3n<&-
do ROdrimies dn Silva: 'esli-
veram presentes no ato fiifu™
ras e personalidades ronre->,
sentativns dos rhelqs esportiJ
vos e sociais. nKm de venre-
sentantes do âivorsos iovnafe
da capital fluminense.

Convidado a usar dn oala-
vra sobre o acontecimento
fesfvo. o representante da
IMPRENSA POPULAR (Su-
cursai) concratulou-se com
a diretoria e o corno social
do clube, tecendo considera-
cões sóbre a -oosicão n'o ior-
nal da Verdade o da Paz fa-
ce as. organizações e clubes
populares. (Da Sucuréol
Niterói;



Tranviários Vão Preparar
A Greve Para o Dia Onze
Novo Aumento do Álcool

O plenário da COFAP Irá m reunir oxtraordinà-
iwmcnto na próxima 2a. feira para homologar o po-
dido de aumtmto dos preços do álcool, solicitado pelo
Instituto do Acurar o do Álcool,

A decisão da COFAP foi
anunciada ontem pelo Setor
de Divulgação e tomada cm
virtude da nao realização do
picn.« o na última quinta-
feira, por falta do número,
Ao que *e anunclu tumbem
as h'bid«s alcoólicas, parti-
«ularmcnts a aguardente, to-
ruo seus preços gcnsivelmcn-
te aumentados.

CONSKIttífiNCIA DO
AUMENTO DO AÇÚCAK
O aumento dos preços do

álcool foi decidido logo após
» COFAP aprovar a elevu-
C&o geral dos preços do açu-
«ar. O processo de aumento
íoi rapidamente preparado
pelo IAA e logo chegou à co-,
missão de preços. O sr. Gui-
lberme Marcondes, diretor do

Setor de Planejamento e Pre-
ços (oi designado relator do
processo e Já tem pronto o
seu paivcer favorável ao au-
mento exigido pelo gvupo ds
tubarões do IAA.

3 CKUZBIItOS KM LITUO
Segundo se informa o au-

mento dos preços do álcool
não será Inferior a 3 cruzei-
ros em litro. Haverá contudo,
uma graduação de preços, va-
riávcl d« acordo com a qua-
lldude do álcool.

Logo após a aprovaclo do
aumento solicitado pelo IAA
enlvará em pauta um pedidode reajustamento para as be-,
bidns de .forte dosagem ai-

coòüca.

Reunem-se boje os delegados e ativistas sindicais
dois líderes dos trabalhadores em carris — "0

Para adotar medidas «obre a preparação da greve
que terá deflagrada a zero hora do dia 11, caso a
Light não lhes tenha pago os 2.000 cruzeiros de
aumento pleiteado, os delegados e ativistas do Sin-
dtcato dos Trabalhadores em Carris Urbanos vão
se reunir, a partir das 17 horas de hoje. Cada dele-
gado deverá dar um balanço da situação cm seu
local de trabalho, para melhor orientação da Dire-
torla e da Comissão de Salário,

«£?' UM ROUBO*

da corporação — Falam & IMPRENSA POPULAR
que a Light pede é um verdadeiro roubo" —

Falando ontem a IMPREN-
SA POPULAR sobre aa roso-
luciles tomada* pelos tranvlo-
rloa em sua última assem-
Mela, o 2* secretário do Sln-
dlrato de Carris, sr. Carlos
Ferreira da Silva, assim ae
manifestou:

— Foram toda» elaa reso-
luçoos Justíssima*, prlncl-
palmen e » que fixou um
ultimo prazo a Llght, até o

Exigem os Náuticos
A Posse da Diretoria Eleita
Nomeada uma comissão que se entenderá a esse respeito com o ministro
do Trabalho — Solidariedade aos grevistas de São Paulo e repulsa a

provocações dos interventores —«
Os oficiais de náutica, em reunião realizada ontem

na sede de seu Sindicato, aprovaram por unanimi-
dade um voto de confiança à diretoria eleita, enca-
beçada pelo comandante Emílio Bonfante.

dia 10. O qne a empresa
vem fazendo conosco ulé
agora pode sor chamado do
engodo cínico e demagógica.
Então Iríamos servir de In*-
triimcnto para que ela au-
mentasse mala ainda seus
fabulosos lucros? O aumnn-
to das passagens dos boa-
des que a Llght deseja 6,
som exagero nenhum, um
verdadeiro roubo, com o qual
CARMS LACERDA
FALOU... .

QUASE DEPREDADA
A RADIO

FLORIANÓPOLIS, 3 (IP)— Populares Indignados oon:
os últimos acontecimentos
políticos de nosso pais, ten-
taram depredar a Kádio Ani-
ta Garibnldl, nesta Cnpitnl,
na ocasião em que era Inl-
ciada a transmissão da gra-vaçáo de uma palestra do
sr. Carlos Lacerda. Os ma-
nlfestnntrs gritavnm «abai-
xo o golpe» e <Viva o Brasil».

O voto de confiança foi su-
gerido por associados como
desagravo ás calúnias assa-
c^aas anteontem pelos inter-
vcnioies do Ministério do
Trabalho, a'ravcs da «Kádio
Globo*.

POSSE DA DIRETORIA
Condenando a atitude dos

Interventores Aiiredo ISoecKer
c João Batista Rodrigues, que
há poucos dias ameaçavam
associados de revolver em pu-
nlio, cs náut:cos decidiram
nomear uma comissão para
dirigir-se ao Ministio do Tra-
balho, de quem exigirão o
afastamento dos inter\ èhtòrçs
* a posse da diretoria eleita.

Durante a reunião houve
pronunciamentos pela desti-
luição dos interventores.

DESÁUTükíZADOS OS
INTEllVEiNTOltES

O comandante Viveiros pro-¦testou contra os intervento-
nes, que utilizando o nome
d^s marítimos insultaram o
proletariado paulista e seus
dirigentes, através da cRád:o
Globo».

l'-v proposta do comandan-
te Viveiros, que esteve err São
Paulo no dia da greve, foi
unanimemente aprovado o en-
Tio de um telegrama de apoio
aos grevistas do Estado ban-
ãeiiante e a seus lideres.

Com a palavra, o coman-
dante Bonfante revelou que
ã atitude doa interventores

contra os marítimo-, prende-se ao fato de que na ordem
do dia de uma assembléia a
sir realizada consta, como um
dos pontos de debate, a car-
ta deixada pelo presidente
Vargas.

nós, trabalhadores em car-
ris, Jamais concordaríamos,

PREPARAÇÃO INTENSA

Sobre os preparativos para
a greve quo, tudo Indica, no-
ra deflagrada a 0 hora do
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Geraldo Soares, presidente
do Sindicato do Carris

dia 11, Jil que a Llght con-
tlnua Intransigente, dccls-
ronnos o ar. Carlos Ferrei-
ra da Silva:

— Jil es A sendo tudo ar-
ticulado. Será feita intensiva
propaganda de nossas doei-
soes, através dos delegados
sindicais, de vola.itcs e da
Imprensa.

Aproveitando a presença

de Geraldo Soarei», membro
da Comissão de Salário» a
presidente eleito do sindica-
to, anotamos sua» rápida»
declarações:

— Estamos dando atençüo
especial à formação de co-
mlHsAos nos local» de traba-
Iho, que se msntenltam em
contato diário e direto com
o sindica o. Nao temos dd-
vida do que a Lljrht, confor-
mo aconteceu de outras vc-
tes, só cederá se tomarmos
uma atitude enérgica. O ca-
ao doa companheiro» dos
bondes de Santa Teresa foi
uma prova. Durante quase
um ano a Llght cngambeloii-
•os com conversa fiada. Bas-
taram 24 horas de greve pa-
ra que ela os atendesse In-
tegralmente. R essa a lln-
Kuagam que os patrflea de
qualquer nacionalidade en-
tendem.
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A Light quer somente t cruzeiro de aumento na» passagens
de bondes para continuar a fornecer calhambeques p%ra o
transport» io povo, entulhar o trânsito e explorar

os empregados

^^^^^^^^^^^^^^^W
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JUIZ DE PLANTÃO
QARA conhecer dos pedi-¦ dos urgentes de «lia-
bens-corpus» em que fisrii-
mm como enatores autorí-
dndes policiais, o Corregedor
de Justiça designou para
amanhã domingo, dia 5 de
setembro, o Juiz em exerci-
cio na 25.» Vara Criminal.

O Juiz escalado deverá
«miparccer ao edifício do
FAro Criminal (no gabinete
do dr. Juiz da 25.» Vara Cri-
minai, situado na esquina
da Rua São José com a Rua
Clmpi. e ai permanecer du-
rante o expediente forense
normal, ou se|a, das doze ã*
16 horas, mi enoiinnto fór
necessário ao serviço.

CENSURA
NOD.C.T.

Não são passados
os telegramas de pro-
testo contra, as vio-
lências do governo,
nem de solidariedade
às lutas operárias

Seguindo instruções 'o
governo antioperário do
Sr. Café Filho, o Deparfa-
mento dos Correios e Te-
légrafos está se recusa n-
do a transmitir telpgra-,
mas dos sindicatos de
apoio à luta do proletn-riado paulista pelo con-
gelamento dos preços.Também os telegramas
de protesto contra as vio-
lências praticadas contra
os sindicatos e líderes sin-
dicais estão sendo recu?:>
dos no DCT.

Ontem, por exemplo, o
secretário do Sindicato
dos Trabalhadores era
Calcados, Sr. Gervásio
Teles, não conseguiu queo telégrafo transmitisse
dois telegramas do Sindi-
cato, um dirigido ao Pre-
sidente da República, pro-testando contras as pn-soes de lideres sindicais
e outro ao sindicato dos
trabalhadores em calça-
dos, de São Paulo.
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Essa Junta Militar aí Está Para
Cumprir as Ordens Americanas

Diz o deputado Roberto Morena ao desmascarar a farsa do compromisso constitucional de Café
Filho — Ilegais os atos do governo

Denunciando a ilegalidade do governo ianque do
Sr. Café Filho falou, ontem na Câmara o deputado
Roberto Morena. Disse que na madrugada de 24 de
agosto, Café Filho tomou posse no seu apartamento
particular em Copacabana, e somente agora se resol-
veu a vir ao Congresso prestar-se à farsa do juramentode defender a Constituição.

O Uder Bonfante Dentaria talando ontem «o reunião dos
oficiais de náutica

Perguntamos, então: os ates
ass nados até hoie nolo sr.
Café Filho, são ileeais. ou são
legais? As nomeações de Mi-
nistros. de chefes da Casa
Militar, e do Br e.ide ro

flima Não Foi Pago
0 Salário -LVínimo na Leapoldma

A verba, já autorizada pelo ex-presidente Vargas, está sendo sonegada
peios homens que assaltaram o Ca.eie — Pedida pelo Sindicato au-

diência ao sr. Café Filho —
Os ferroviários da Leopoldina vão exigir do Sr.

Café Filho o pagamento imedmto do salário-minimo
e o atendimento de férias de 30 dias, licença prêmio e
adicionais, reivindicações pelas quais há muito vêm
lutando.

A diretoria do Sindicato
dos Operários está esjjeran-
do que o sr. Café Filho eo-
munique a data da audifav
cia, já há uma semana soll-
citada, para tratar este as-
sunto.

PROTELAÇÃO
Falando à IMPRENSA

POPULAR sobre o atraso do
pagamento de salário, o li-
der ferroviário e dirigente
do sindicato, sr. Jacy Bar-
beto afirmou:

— O ex-presidente Vargas
autorizou, em 11 de agosto
último, a concessáo dp ver-
ba à Leopoldina para ati>n-
der ao pagamento do sala-
rio-minimo. Já era, como se

vô, questáo resolvida. Os
homens que tomaram con-
ta do Catete estão proteian-
do deliberaclamente a con-
cessão da verba para esse
fim.

O sr. Jacy Barbeto infor-
mou-nos que os ferroviários

RECLAMARAM A LIBERTAÇÃO DOS
PATRIOTAS PRESOS EM NITERÓI

¦Quatro são candidatos populares e dos três restantes, um é menor de 17
anos — Justa a luta pelo congelamento dos preços

Sete patriotas, quatro dos
quais são candidatos popu-
lares, foram arbitràriamen-
te presos pela policia de
Amaral Peixoto, quando fa-

Condenam os
Marceneiros
as Violências
do Governo

Os marceneiros, reunidos
ontem, em assembléia na
sede do sindicato, decidiram
lançar ao povo um documen-
to condenando as violências
da policia de Café Filho,
violências levadas a caho na
terça-feira última. O docu-
mento também expressa a
firme determinação dos mar-
cenelros de defender as prer-
rogatlvat, constitucionais, as
liberdades democráticas e

. sindicais.
Os vários oradores quese revezaram na tribuna tra-

taram da necessidade do
congelamento dos pregos e
do cumprimento do acordo
sobre o aumento de 30 por
cento estahelorido na Justl-
ça do Trabalho.

Os marceneiros decidiram
manifestar o seu júbilo pe-
Ia maneira como os trai>a-
lhs''-ires paulistas reaÜ7a
ram a grevo geral da 24bons»

zlam propaganda eleitoral
no município de Sáo Gon-
calo. Levados para o DOPS,
lá ficaram encerrados em
cubículos infectos, sujeitos
a toda sorte de privações e
maltratos.

Os patriotas presos sSo os
seguintes: Hilário de Almei-
da, Artur Galvâo Filho, dr.
Werner Leventhal e Nilson
Azevedo, candidatos populn-
res; Sebastláo Evanir. Con-
sueto Ferreira e o menor
de 17 anos, Pedro Nepomu-
ceno.

EXIGIAM
ELEIÇÕES LIVRES

A prisão desses patriotas
se deu quando, diante de
numerosos populares, fala
vam da Importância das pró-
ximas eleições e da necessl-
dade de se ele]erem os can-
dldatos populares. Também
anunciavam o propósito da
Comissão Intersindieal de lu-
tar pelo congelamento dos
preçoti, a exemplo do que es-
tâo fazendo os trabalhadores
e o povo paulistas.

PROTESTOS

Noticias chegadas de nos-
sa sucursal, em Niterói, re-
velam que tem havido mui-
tos e variados protestos de
populares e trabalhadores
contra a pris&c ilegal dos pa-
triotas. Em nossa redação,
durante a tarde de ontem,
duas numerosas comissões
d* moradora de Niterói

também lançaram os seus
protestos e exigiram do go-vêrno fluminense a imedin
ta libertação dos presos. A
primeira era composta de
senhoras, uma das quais ir-
mã tio menor Pedro Nepo-
muceno, que nos revelou es-
tar éle com a saúde abala-
da, tendo já sofrido várias
crises de apenclicite, motivo Í
por que sua prisão tem dei-
xado sua familla com gran-
de preocupação.

A segunda comissão, com-
posta de várias senhoras c
de trabalhadores, informou
que já havia estado na Cã-
mara Federal, onde foi aten-
dlda pelos deputados Rnb:T-

i to Morena, Getúlio de Mou-
ira. Brigido Tinoco e Celso
Peçanha, os quais promete-
ram protestar pela tribuna
contra a prisão dos pátrio-
tas e reclamar sua imediata
libertação.

NECESSÁRIO
O CONGELAMENTO

. A primeira comissão,
abordando aintla o problema
do congelamento dos preços,
Informou que em Niterói o
preço das passagens dos ônl-
bus suhlti em 1 cruzeiro e
já se fala em também au-
mentar o preço das tarifas
dos bondes .

— O açúcar — continuou
— que esteve desaparecido
por muito tempo, apareceu,
agora, com seu preço au-
mentado para CrS 7.90. Tam-
bém a carne foi aumentada
cm 4 cruzeiro* o juilot.

Congresso,
Hoje, Dos

Rodoviários
06 servidores rodoviáiios

reunir-se-ão hoje e amaur.ã
em Cuimresso Nacional no
aud lór o do Deuartamenio
Nacional de Estrada de Ro-
cteiíem. à Av. Presidem^ Var-
eas, 522 — 21» andar.

TEMARIO
E' o seaumte o tetnário do

Congresso dos Rodoviáros:
1" — imoulsionamenio da

Campanha em nról do au-
mento de vene montos e sa?-
Iários dos servidores do Es-
tado.

2» — DeMnicão do resime
iuridico dos servidorep do
DNER e a conce tuacão do
nessoal efe obras da Unão.

3' — Estruturação dn AS-
DNER. no âmbito nacional
de acordo cnm os seus Es-
tatutos.

A Diretoria Executiva da
ASDNER e a comissão Or-
eanizadora do Congresso, con-vdam os Interessados nos
assuntos e nas re vird!carPes
dos rodoviários a tomarem
oarte ativa no referido con-
clave.

GREVE NO CHILE
SANTIAGO, 3 (I.P.) - 28

mil professores e funciona-
rios públicos declararam-se
hoje em greve por 48 ho-
ras, exigindo que seja vota-
do o projeto que aumenta
seus vencimentos, antes do
dia 15, quando a Câmara de
Deputados entrará em fé-
rias. A greve foi ordena-
da pela Central Onlca
dos Trabalhadores Chilenos
(CUTCh).

Novas Eleições Para
os Hoteleiros

Por não ter sido atingido
o «quorum», de 1.058 vo-
tos, necessários para a va-
lidarie das eleições, foi anu-
lado o pleito realizado nís-
tes 3 últimos dias no Sindi-
cato dos Hoteleiros. Vota-
ram apenas 930 associados.

Novas eleições serão con-
vocadas, dentro do prazo
máximo de 15 dias. concor-
rentlo as mesmas chapas an-
terlormeata registradas.

de Minas, Espirito Santo e
Estado do Rio, no âmbito
da Leopoldina e do sindica-
to, estão impacientes coto a
demora do pagamento do sa-
lárlo-mlnimo.

Concluindo, acrescentou:
— Com a concessão da

verba pelo ex-presidente, em
11 de agosto, esperávamos
que o pagamento saisse
quatro ou cinco dias depois.
Fizemos despesas à base do
novo salário-minimo e es-
tamos agora, numa situação
insustentável, e que, se não
fôr resolvida imediatamen-
te, nos forçará a tomar atl-
tudes enérgicas.

EoAiardo Gomes, que se no-
meuu a si orourio.' A'*i.o se-
crciário Geral da UDiV. ar.
José Monteiro de Castro, aue
auora transferiu a sede do
partido cara a Casa C.v.!,
tem contestada a leealidade
de sua nomeação.

Mas. o sr. Presidente,
acrescentou, essa Junta Mi-
litar não está preocuDau'H
com a Constituição nem jonc
coisa alguma. Essa Junta M-
1 tar ai está Dará cumprir or-
dens americanas e implantar
o terror contra o novo bras>-
lelro.

No seu discurso, oue foi
apaneado pelos debutados
golp stas da UÜM. o dc-pu-
tado Morena desmascarou
vários udenistas aue eri.em

a'e.end am encarnicadameute
o Acordo Milivar Brasil-Es
tados Unidos e fazem cordão
com os cenerais colu stas e
tascistas nara implantar a di-
tadura mil tar em nosso país

— Estou certo — disse
Morena — aue uma eranJe
Dane do nosso dovo nãu es-:
tá de acóicío com os que,
apresentando-se como vestals
da Democracia, foram ns au-
tores e responsáve ü do gol-
pe con.Ta a Nação.

UM NAZI-FASCISTA
Hoie. até um nazi-fascista

aue andou correndo na no!-
te de 24 de acosto, iá se ani-
ma a dar palpites e acusar
m luares patriotas aue se
manifestam contra o eolne
fase sta aue ai está. Ferefe-
ria-se o deputado Morena a

EM AMPARO:

Passeata e Comício
Pelo Congelamento

Total a greve naquela cidade, com a participa-
ção entusiástica do povo

um aparte do integralista Pa-
diliia. afirmando que toi uor
causa de sua denúncia aue o
eovèrno t rou os comanuos
do general Estillac Leal e
üo coronel Oest.

A farsa aue se deu hoie.
prossegu u o deputado co-
munista. com o comprimas-
so do sr. Café Filho, foi aue
s atual Junta Militar, acos-
sada Dela ooin ão pública,
pretendeu dar ares de cons-
t-tucionalidade àouilo aue vi-
nha praticando de maneira
acintosa e legal, c obneou
o amanuense da atual dita-
dura militar a Drestat mm-
promisso oerante a Nação.

FRENTE ÚNICA
Finalizando, disse aue a

luta anti-mperiallsta uanhou
milhões de brasileiros, e

nem os escribas da embahta>
da amei cana. nem a diale*
tlca frouxa e es.airanada dos
l.dcres uaen stas serão capa-
zes de romper essa frenta
ümea cçla soberania nacio-
nal e contra os opressores
americanos. E ai está o de-
sesuêro dessa gente Se ns
lideres e d r.centes do PTB
nâo Duderem ou n3o aulse-
rem -r para dianve. o mat
lmDortante iá se deu com a
galvanização das massas oo-
culares unidas no seu sapra-
do ódio ao imDerialhmo e
no seu amor ao Rrasl. Tra»
ta-se aeora de fazer um grau»
de movimento dp frente úni=
ca de todo o dovo brasileira»
de todos os patriotas a de»
mocratas. nara levar & vtió»
ria a causa da indenen^ên-
cia e da lbertacão naconal.

TRABALHADORES DE ENERGIA ELÉTRICA

SÓ ESPERAM RESPOSTA
DA LIGHT ATÉ O DIA 10

0 truste, mais uma vez, protela uma decisão ao
pedido de aumento dos trabalhadores

Os trabalhadores da energia elétrica estão empa*nhados em obter um aumento geral de salários. Emdeclarações ontem prestadas à IMPRENSA POPULAR
um velho trabalhador do grupo Light Antônio Goncai-ves abordou o assunto, afirmando:

r

1
AMPARO, 3(I.P.) - Esta

cidade ficou inteiramente pa
rada, ontem, ocasião da gre-
ve gera] pelo congelamento
de preços e por aumento de
salários. Doze piquetes de
trabalhadores, durante toda
a madrugada, paralisaram
grande número de fábrica»
e, pela manhã, as poucas que
ainda se encontravam em
atividade. v.

Cerca das oito horas da
manhã, todas as atividades

Soçobrou o
"Comandante Pessoa"

0 navio do Lólde Brasilei-
ro, «Comandante Pessoa»,
que, durante vinte horas, es-
teve adernado ao largo, na
costa do Rio Grande do Nor-
te, soçobrou, por fim. Sua
carga de 5.000 toneladas de
sai licou completamente pev-
d'da. Toda a tripulação íoi
salva.

O «Comandante Pessoa»,
que deslocava 11.000 toneia-
das brutar,, foi comprado aoa
Estados Unidos em 1939. Fa-
zia a linha Areia Branca-Rio.
Vinha êle para esta Capital,
quando chocou-se contra a
pedra conhecida como «Risca
do Zumbí>, que fica quase
submersa na oesta leste do
Rio Grande do Nu te. lme-
diatamente as águas invadi-
ram o porão n* 2, ficando o
navio adernado a 10 grauB.

0 seu pid do de S.O.S. foi
atendido pelo petroleiro In-
glés cSão Salvador», que re-
colheu trinta e dois dos tri-
pulantes, e pelos navios «Pi-
rangi», da Companhia Co-
mércio e Navegação, que sal-
vou o restante da tripulação.
Era o «Comandante Pessoa»
comandado pelo capitão d*
longo cuxso Eswindfi Borjzan.

Industriais e comerciais de
Amparo haviam encerrado.
Paralisaram, entre oríras,
as seguintes fábricas: Fia-
ção Ampa/o, Cotonificio Am-
paro, Manufatura Porcelana,
Filtro Brasileira Ltda., l#-
nificio Amparo, Metalúrgi-
ca Pacetta, e o Curtume e a
Fábrica de Cola do distrito
de Arcadas.

PASSEATAS E COMÍCIO

Durante a manha, uma
passeata constituída de gre-
vi tas. do povo e de ferro-
viários da Moglana, desfilou
pelas ruas da cidade, condu-
zindo bandeiras e ílâmulas
da Associação Sindical dos
Trabalhadores de Amparo e
também cartazes, cujos dl-
zeres eram de combate pelo
congelamento de preços e pe-
Io aumento de Cr$ 1.110,0C.

As 15 horas, os grevistas
se concentraram no Largo
da Estação, onde foi realiza-
do um comício, que contou
com a palavra de grande
número de operários, entre
os quais o presidente da As-
sociação Francisco Miche-
lazzo.

O PREFEITO APOIA

O comício se transformou
em nova passeata, que desta
vez se dirigiu à Prefeitura,
onde foi recebida pelo pre-
feito. Este, sr. Roberto Pes-
tana Câmara, recebeu uni
memorial que solicitava sua
interferência junto ao govêr-
no Federal no sentido de que
sejam congelados os preços
dos principais gêneros ali-
mentidos. Agradecendo à vi-
sita do povo, o prefeito dis-
se que era lavorável à cam-

.— Os sind-catos o'a Kntr-
gia i.iutr.ca. iiiiciòu.ca, In-ausuma uioanas e uas auu u, üüo ramo e üamos, jUínieiaruni as úemarcues uuuobitór üa L kih o aumento o.esaiaiiua. custe o que custar.toiUuua-ieíra as diretoriasnOs-ses s nuicaios se avia.aióin
cum o sr. rt. Vv. ttouiuson,na Cubast, para exu^r asrevina.cacues o.'os tr.iboliiu-dores. Embüra o repraéa-laiue da u.tíui Deuisic umDrazo de 8 dias oura daciuirsòore o assumo, os trabaJna-dures nao se conformai am,Pus interpretam mu.to ius-tamente tal souc tacau amomais uma manobra dos trus-tes para protelar nossas rei-viutíicações.

REUNIÃO PERMANENTE
Prosseguindo em suas de-

çlaracões, disse o trabalha-dor:
—. Até o próxmo da luos trabalhadores em ener-ela elétrica, como de re.-^-otodos os demais trabalhado-

res q'o ürurjo Lieht. queremter uma resposta concreta

sobre o pedido de aumento
de salários. Paia couirolàr,case uiazo a diretoria üoS nü caio ua Enchia liJètn-
ca uu lüu üe Janeiro aecidiumántér-se em reunião uer-mauen.-e e juntamente comos outros seis sinu.catos üe-verá estudar na ocas ão me-d das enérgicas, caso não seatenda as nossas reivindica»
côes.

UM APELO
Concluindo sua entrevisisà IMPRENSA POPULAR otrabalhacíor Antônio Goncai-ves ressaltou:— Faço um sentido areioaos meus comDanhe ros daenergia elétr ca no sentido deaue se mantenham unidos eorganizados no Sindicato na-ra aue oossamos todo<; lun-tos. Dartic;r>ar da campanhapró aumento, a qual será,¦;em sombra de aljv da. viio-rosa. Queremos e temos di-reito ao aumento geral d.issalários, iá nuo com o* nos-sos vencimentos atuais maítemos dinheiro oara comer.

Mesa-Redonda Dos
Aeroviários e Companhias

Marcado para o dia 8 — Assembléia no dia 9
?* J2ímImeilte "?* balizada no próximo dia 8, quar-te-feira a esperada mesa-redonda entre diretores dosSindicatos dos Aeroviários e das Empresai de A^acaòpara estudo das reivindicações dos LbalhaaoresTíe
Z ÕJffírJÍ? •^0M0 de ^Ãmentusála!
e anulação das demissões e transferências de váriosaeroviários.

ASSEMBLÉIA NO DIA 9
Para que os aeroviários

apreciem e deliberem sobreos resultados conseguidos namesa-redonda, o Sindicato,
desde já, convocou uma
grande assembléia-geral pa-ra o dia seguinte ao da reu-niSo com os empregadores.
O local da assembléia-mons-
tro será, possivelmente, oamplo salão dos comercia-
rios, à Rua André Cavai-
canti, 33.

ENCONTRO COM A
«PANAIR»

Conformo deliberação da
assembléia realizada no mês
passado, os srs. Orlval deCarvalho e Fernando Arru-
da encontraram-se ontem
com o sr. Paulo Samoaio,
presidente da «Panair do
Brasil», para levar ao mes-
mo a decisão dos aeroviá-
rios contra as pers^gulçfiesaoa trabamadorej da. «ns

panhia americana e pleiteara Imediata revogação des-
fs medidas arbitrárias.Segundo apuramos, c sr.Paulo Sampaio informou aosdirigentes sindicais que nãoteve conhecimento das tr.ins-ferências e das demissõesnoticiadas por todos os 'or-
nals e que elas foram (ei-tas à sua revelia. Pediu e>n
seguida, que lhe fosse «n-
tregue uma lista com ns
nomes dos perseguidos, na-a
que êle estudasse o àssnn*to. A lista |á está em s>u
poder. Espera-se que it~ a
realização ria nróNimn is-
semblêia o Sindicato '.«;iha
chegado a um acordo com
a «Panair» no sentido daanulação das persenuiçn^slevadas a efeito no inicio ds
campanha pelo reajustajnei>io talarial.
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